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RESUMO 

 

 

FAORO, Daiane Thaise de Oliveira. Estratégias de Diversificação Rural dos Produtores 
Rurais da Rota das Salamarias de Marau- RS. Passo Fundo, 2017. 132 f. Dissertação 
(Programa de Pós Graduação em Administração). UPF, 2017. 
 
 
Considerando as dificuldades enfrentadas pelos produtores rurais com pequenas propriedades 
— tais como choques externos e tendências econômicas —, verifica-se que é necessário 
encontrar um modo de aumentar seus meios de subsistência e de garantir que permaneçam 
com sua família no meio rural. Sendo assim, essa dissertação tem como objetivo aplicar um 
framework, elaborado por Frank Ellis (2000) e adaptado por Padilha (2009), para 
compreender o processo da diversificação de sustento das famílias rurais. A pesquisa foi 
realizada por meio de um estudo multicasos com cunho qualitativo, descritivo e exploratório, 
sendo que se procedeu à coleta de dados entre junho e agosto de 2016. Assim, o framework 
foi aplicado em cinco famílias integrantes da Rota das Salamarias com o objetivo de 
identificar os motivos que os levaram a diversificarem suas atividades produtivas, bem como 
de mapear os capitais e levantar os contextos que interferem e modificam no seu acesso. 
Ainda, buscou-se compreender os resultados das estratégias de diversificação rural 
implementadas. Feita a análise dos dados, observou-se que os integrantes da Rota das 
Salamarias diversificaram suas atividades, encontrando no turismo no meio rural uma nova 
fonte de renda e de oportunidades, tendo êxito em manterem-se em suas propriedades. Assim, 
constatou-se que o turismo no meio rural é uma alternativa viável de diversificação, sendo que 
a experiência da Rota das Salamarias pode servir de exemplo para o desenvolvimento de 
outras regiões. 
 
 
Palavras-chave: Estratégia de diversificação de sustento rural. Turismo no meio rural. 
Estratégia. Competitividade. Agronegócio. 
 
 



ABSTRACT 

 

 

Considering the difficulties faced by rural producers with small farms - such as external 
shocks and economic trends - it is necessary to find a way of increasing their livelihoods and 
of ensuring that they remain with their families in the rural environment. As such, this 
dissertation aims to apply a framework, elaborated by Frank Ellis (2000) and adapted by 
Padilha (2009), to understand the process of rural livelihood diversification. The research was 
carried out through a multi-case study with a qualitative, descriptive and exploratory character, 
and there was collection of data between June and August 2016. The framework was applied 
to five families from the Salamarias Route with the objective of identifying the reasons that 
led them to diversify their productive activities, as well as to map the capitals and raise the 
contexts that interfere and modify their access. Also, we sought to understand the results of 
the rural diversification strategies implemented. After analyzing the data, it was observed that 
the members of the Salamarias Route diversified their activities, finding in rural tourism a 
new source of income and opportunity, having succeeded in remaining in their properties. 
Thus, tourism in rural areas has been found to be a viable alternative for diversification, and 
the experience of the Salamarias Route can serve as an example for the development of other 
regions.  
 
 
Keywords: Rural livelihood diversification strategy. Tourism in the countryside. Strategy. 
Competitiveness. Agribusiness. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com o advento do capitalismo e, posteriormente, do fenômeno da globalização, 

constatou-se que as empresas passaram a operar em um ambiente de acirrada competição, o 

que resultou no desenvolvimento de produtos, bens e serviços baseados na relação custo-

benefício. Nesse sentido, de acordo com Coutinho e Ferraz (1994), a competitividade pode ser 

definida como a capacidade de uma empresa, um setor ou uma região usar, se adaptar e se 

desenvolver, bem como formular e implementar estratégias e políticas para conservar e, 

sempre que possível, ampliar uma posição de mercado.  

Com base nesses aspectos, Porter (1985) entende que a estratégia é uma forma 

competitiva que, antes de tudo, visa estabelecer uma posição que busca o lucro e a 

sustentabilidade, uma vez que essas posições podem determinar a competição industrial.  

As ideias relacionadas à estratégia, segundo Henderson (1989), podem ser entendidas 

como a busca deliberada por um plano de ação que irá criar e desenvolver a vantagem 

competitiva de um dado setor. Por sua vez, Hitt, Ireland e Hoskisson (2008) complementam 

que a estratégia também é considerada um conjunto integrado e coordenado de compromissos 

e ações para explorar as competências essenciais a fim de obter vantagem competitiva.  

Na direção destas considerações, incluem-se as organizações do agronegócio, as quais 

também são desafiadas por padrões de competitividade (PADILHA, 2009). No Brasil, a partir 

da década de 1970, o agronegócio experimentou uma complexa transformação impulsionada 

pelo surgimento de novas indústrias ligadas à agropecuária, bem como pelo fato das 

atividades agrícolas se tornarem cada vez mais expressivas e especializadas. Com a revolução 

tecnológica, possibilitou-se o aumento da produtividade e da competitividade no mercado 

global, bem como da diversificação dos cultivos, o que culminou com o reposicionamento dos 

produtores rurais diante dos desafios enfrentados no setor (NORDER, 2006; KAGEYAMA, 

2008).  

Diante desse cenário de competitividade, as pequenas propriedades rurais tendem a 

diversificar suas atividades, uma vez que a diversificação dos meios de subsistência é uma 

estratégia comumente aplicada para lidar com choques econômicos e ambientais na redução 

da pobreza (GAUTAM; ANDERSEN, 2016).  

Para Meert et al. (2005), a razão para isto é que essas propriedades são forçadas a 

buscarem estratégias de sobrevivência, porque a geração de renda potencial de seus negócios 

convencionais é muito baixa ou muito fraca. Na visão dos autores, a diversificação, a 

pluriatividade e a multifuncionalidade são promovidas por políticas agrícolas como possíveis 
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estratégias de sobrevivência para os agricultores, sendo apresentadas como prováveis soluções 

para ampliar a base de renda agrícola. 

De acordo com Ellis (2000), a diversificação é considerada uma importante estratégia 

para diminuir a vulnerabilidade das famílias rurais, a partir do acesso aos meios de 

subsistência. Para o autor, um meio de subsistência compreende os ativos (capital natural, 

capital físico, capital humano, capital financeiro e capital social), o acesso a estes ativos 

(mediado por instituições e relações sociais), e as atividades desenvolvidas mediante o acesso 

aos capitais.  

A diversificação dos meios de vida reflete positivamente no sustento da família, visto 

que na medida em que as famílias rurais conseguem ter um portfolio diversificado, elas 

elevam suas rendas e, consequentemente, adquirem estabilidade (ELLIS 2000; SCHNEIDER 

2007; GAUTAM; ANDERSEN, 2016). 

Adicionalmente, pode-se destacar que a discussão em torno da diversificação das 

atividades para gerar o sustento das famílias rurais ganha força no meio acadêmico, uma vez 

que pesquisadores têm estudado alternativas para entender e explicar a dinâmica de 

possibilidades para ampliar o portfolio de renda (CHAMBERS ; CONWAY, 1992; DAVIES, 

1993; ELLIS, 1998; BRYCESON, 1999; VAN DER PLOEG, 2006; GAUTAM ; 

ANDERSEN ,2016).  

Um exemplo de estratégia de diversificação é encontrado nos estudos de Padilha 

(2009), uma vez que a autora cita o turismo rural como sendo uma das alternativas que 

contribui para a ampliação da pauta de estratégias de sustento das famílias rurais. Já na visão 

de Souza, Klein e Rodrigues (2010), o turismo rural vem crescendo de maneira significativa 

nas regiões brasileiras, destacando-se como uma atividade não agrícola com grande potencial 

para promover o desenvolvimento local e a economia da família rural.  

Um dos conceitos existentes sobre o turismo no meio rural é salientado por Talavera 

(2002, p. 21)  

 
“o turismo no espaço rural está baseado na combinação da natureza, contato humano 
e cultura, com a pretensão de beneficiar tanto o turista como o residente, provocando 
um baixo nível de impactos e caracterizando-se pela autenticidade, exotismo e 
aproveitamento de recursos latentes antes não explorados.”  

 

Por sua vez, Leef (2001) afirma que a atividade turística no meio rural inventa e 

reinventa o espaço, transformando o ambiente, gerando impactos sociais, naturais e culturais, 
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os quais ocorrem em um ambiente configurado por comportamentos, valores e saberes, bem 

como potenciais produtivos.  

Também se pode considerar que um dos reflexos do desenvolvimento do turismo no 

meio rural relaciona-se com o empreendedorismo, uma vez que o produtor inova nas 

atividades, prestando serviços turísticos, conservando o patrimônio ambiental e cultural, bem 

como aumentando sua renda através da diversificação das atividades (BLANCO, 2009).  

Ante o exposto, propõe-se a discutir a forma como se desenvolveu o processo de 

implementação de estratégias de diversificação de sustento no meio rural de cinco 

propriedades pertencentes à Rota das Salamarias, em Marau-RS — rota turística destinada a 

preservação da herança cultural da região que conta com diversos atrativos.  

 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA  

 

Diante das transformações que estão ocorrendo no agronegócio, em especial no Brasil, 

famílias rurais que possuem pequenas propriedades tendem a buscar novas alternativas para 

sobrevier frente ao cenário de incertezas. Tradicionalmente, a agricultura é a principal fonte 

de subsistência das famílias rurais e estas precisam viabilizar economicamente seu negócio 

(RAHMAN; AKTER, 2014).   

Um dos maiores desafios enfrentados por famílias que possuem pequenas 

propriedades rurais é a ocorrência de fatores incontroláveis, tais como condições climáticas 

desfavoráveis, as pragas, as doenças, a sazonalidade da produção e até mesmo as tendências 

do mercado (SCHULTZ e WAQUIL, 2011). Para as famílias que dependem de apenas uma 

atividade, estes eventos comprometem ainda mais a renda familiar. E no caso de não 

conseguirem uma alternativa para compensar as perdas oriundas destes eventos, a solução 

geralmente encontrada é a venda da propriedade e migração para a cidade.  

De acordo com os dados fornecidos pelo IBGE (2017), ano base 2010, observa-se que 

a população rural do município de Marau apresenta um declínio contínuo ao longo das 

últimas décadas, sendo que no ano de 1970 esta representava 21.574 habitantes e, no ano de 

2010, apresentou um número de 4.806 habitantes, o que indica um redução de 78% no 

decorrer de 40 anos. Tais dados comprovam que a migração do meio rural para os centros 

urbanos é uma realidade neste município.  

Por outro lado, Kirland (2017) aponta que muitos economistas previram o 

desaparecimento da pequena propriedade rural, visto que esta era rotulada como improdutiva, 

ineficiente e atrasada. O autor ainda ressalta que o modelo americano de agricultura é baseado 
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na larga escala, o qual é entendido como a única forma de alimentar a população mundial, 

sendo que a pequena exploração agrícola é vista como um obstáculo ao desenvolvimento 

econômico.  

É preciso observar que a pequena propriedade rural, especialmente quando se dedica 

apenas as atividades primárias, enfrenta maiores limitações para ser produtiva e eficiente, 

visto que não dispõe dos mesmos recursos que os grandes produtores rurais possuem. 

Entretanto, não se pode esquecer que tais propriedades podem apresentar outros potenciais 

não-agrícolas (TEIXEIRA, 2011). 

Nesse sentindo, a fim de evitar o fluxo migratório, observou-se que os integrantes da 

Rota da Salamarias passaram a desenvolver atividades relacionadas ao turismo no meio rural, 

de modo a não depender, exclusivamente, dos recursos oriundos das atividades agrícolas.  

Assim, ao explorarem o potencial não agrícola, tais famílias romperam com o rótulo 

de que pequenas propriedades rurais são improdutivas e ineficientes. Além disso, com a 

implementação da estratégia de diversificação foi possível evitar a tendência migratória 

observada pelas pesquisas do IBGE (2010).  

Dessa forma, considerando que os integrantes da Rota das Salamarias alcançaram 

novos níveis de segurança na forma como exploram suas propriedades, é necessário estudar as 

estratégias de diversificação por eles utilizadas e a forma como estas foram implementadas. 

Assim, famílias em risco de deixarem suas propriedades rurais poderiam utilizar tal 

experiência para permanecerem no meio rural. 

Tomando-se como base estes aspectos, delimita-se a seguinte questão de pesquisa que 

norteia esta dissertação: como se desenvolve o processo de implementação de estratégias 

de diversificação de sustento das famílias no meio rural? 

 

1.1.1 Objetivos 

 

Apresenta-se a seguir os objetivos geral e específicos delineados nessa dissertação.  

 

1.1.1.1 Objetivo geral 

 

Analisar o processo de implementação de estratégias de diversificação de sustento das 

famílias rurais que integram a Rota das Salamarias. 
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1.1.1.2 Objetivos específicos 

 

a) Identificar  os motivos pelos quais os produtores diversificam suas atividades 

produtivas; 

b) Mapear os capitais disponíveis pelas famílias rurais utilizados na estratégia de 

diversificação rural; 

c) Levantar os contextos que interferem e modificam o acesso aos capitais na escolha 

da estratégia; 

d) Apresentar os resultados das estratégias de diversificação rural implementadas. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

De acordo com Elesbão (2014), o espaço rural é complexo e seu entendimento vai 

além do processo de produção agropecuária. Para o autor, é necessário analisar o espaço rural 

detectando sua diversidade, já que novas funções vêm sendo consolidadas e incorporadas nas 

estratégias das famílias rurais.  

Segundo os estudos de Feix, Leusin Júnior (2015), observa-se que o Rio Grande do 

Sul é o terceiro estado brasileiro com maior número de pessoas ocupadas com agricultura 

familiar. Assim, nota-se a relevância do presente estudo, pois é imprescindível que se estude a 

implementação das estratégias de diversificação que irão auxiliar as famílias rurais que 

possuem pequenas propriedades, garantindo não apenas outras fontes de renda, bem como sua 

permanência no meio rural.  

Nesse contexto, observa-se que as transformações que ocorreram no agronegócio 

parecem ter levado as famílias rurais a buscarem novas atividades para sobreviver em meio às 

mudanças tecnológicas, climáticas e culturais. O que se constata nos países em 

desenvolvimento é que mais de 50% da renda em comunidades agrícolas rurais vem de fontes 

não agrícolas, conforme dados do Fundo Internacional para o Desenvolvimento Agrícola 

(2010), o qual se dedica a capacitar a população rural de baixa renda de modo que aumentem 

seus rendimentos. 

Assim, o que se pode observar é que as famílias que possuem pequenas propriedades 

rurais estão optando por combinar atividades agrícolas primárias com pelo menos uma 

atividade não agrícola, de modo a elevar seus rendimentos (WOLDENHANNA e OSKAM, 

2001; DE JANVRY e SADOULET, 2001; BARRETT et al., 2005; DAVIS et al.,  2007 e 

BABATUNDE e QAIM, 2009).  
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Entretanto, a família rural depende do acesso ao conjunto de capitais — natural, físico, 

humano, social e financeiro — para a construção de um portfolio de atividades diversificadas 

(ELLIS, 2000; SCHNEIDER 2010), os quais são mediados por fatores endógenos ou 

exógenos que determinam a estratégia a ser adotada pela família (ELLIS, 2000). 

Independentemente da estratégia de diversificação a ser adotada pela família, Elesbão 

e Teixeira (2011) afirmam que o meio rural deve ser visto como um espaço que desempenha 

não só as funções de produção de alimentos, matérias-primas e moradia, mas também de 

fomento de novas oportunidades para a sua população.  

Assim, ao mesmo tempo em que os pequenos produtores rurais necessitam de 

alternativas para complementarem suas rendas, se percebe que o setor turístico está em 

expansão, conforme dados da Organização Mundial do Turismo- OMT (2014). Segundo a 

entidade, prevê-se que até o ano de 2020 o número de turistas internacionais deve alcançar a 

marca de 1,6 bilhões. Além disso, o setor é responsável pela geração de 6% a 8% do total de 

empregos no mundo, sendo que 30% das exportações mundiais de serviços correspondem ao 

mercado de viagens internacionais. 

Nesse sentido, considerando tal expansão do setor turístico, constatou-se que o turismo 

no meio rural se mostrou como uma estratégia de diversificação viável para as famílias rurais 

(PADILHA et al., 2017), corroborando a visão de Elesbão (2014) no sentido de que o meio 

rural não se limita apenas à produção agrícola.  

Nota-se que a diversificação no meio rural vem sendo estudada há anos por diversos 

pesquisadores, tendo como enfoque, majoritariamente, os países em desenvolvimento. No 

panorama internacional, identificaram-se publicações que discutem como diferentes tipos de 

estratégias de diversificação dos meios de subsistência reduziram a pobreza rural 

(CHAMBERS; CONWAY, 1992; DAVIES, 1993; ELLIS, 1998; BRYCESON, 1999; 

REARDON et al., 1998, 2000, REARDON e BERDEGUÉ, 2006; BABATUNDE e QAIM, 

2009; BEZU, BARRETT e HOLDEN, 2012; HOANG, PHAM e ULUBASOGLU, 2014;  

SENADZA, 2014; GAUTAM e ANDERSEN, 2016). Já na literatura nacional, foi possível 

identificar estudos de autores como Perondi (2007), Padilha (2009), Schneider (2010a), 

Ternoski e Perondi (2014), os quais se centraram em pesquisar acerca da diversificação dos 

meios de vida em propriedades rurais.  

Diante deste contexto, verificou-se a existência de apenas um estudo acerca das 

estratégias de diversificação de sustento no meio rural das famílias integrantes da Rota das 

Salamarias, entretanto, Corte (2016) abordou apenas três propriedades. Sendo assim, um 

estudo mais abrangente sobre o processo de implementação de tais estratégias se faz 
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necessário, uma vez que as informações obtidas de cinco propriedades irão construir um 

panorama mais completo e fidedigno da realidade da Rota.  

Além disso, optou-se por escolher propriedades com tamanhos variados, a menor 

contando com 8,3 ha. e a maior com 40 ha., de modo que se poderá avaliar como famílias em 

diferentes contextos conseguiram implementar as estratégias de diversificação no meio rural. 

Assim, considerando o desenvolvimento da Rota e o seu efeito na economia da região, 

bem como o fato de seus integrantes terem aumentado seus rendimentos através da 

diversificação, constata-se que um estudo mais aprofundado sobre o processo de 

implementação de tais estratégias possibilitaria que outras famílias replicassem esta 

experiência.  

Cabe salientar que a Rota das Salamarias já foi objeto de outros estudos, abordando.  

temas como a importância do incentivo do poder público para criação da Rota (MARODIN, 

2011), análise do processo de formação do roteiro turístico (TRICHEZ, 2013), análise das 

práticas produtivas dos produtores da Rota das Salamarias (TEDESCO, 2014). Registra-se, 

ainda, que Colet e Mozzatto (2016) mencionaram a necessidade de serem realizados mais 

estudos sobre Rota, tendo em vista que esta é considerada uma rota turística em 

desenvolvimento. 

Em termos empíricos, esse estudo pretende identificar os motivos que levaram os 

produtores rurais a diversificarem suas atividades produtivas, mapear os capitais necessários à 

viabilização da estratégia de diversificação, levantando os contextos que interferem e 

modificam o acesso a eles, bem como delimitar quais são as atividades diversificadas que os 

pequenos produtores rurais integrantes da Rota das Salamarias estão usando. Por fim, avaliar 

a performance do conjuto de atividades desenvolvidas por estes produtores.   

Para isso, se fará necessário a revisão da literatura acerca do agronegócio, da estratégia 

e da competitividade. Posteriormente, o enfoque será a estratégia de diversificação rural, bem 

como o fenômeno do turismo e o turismo no meio rural. Ultrapassada esta parte, serão 

apresentados os procedimentos metodológicos e, por fim, a discusão e análise dos dados. 

 

 

  



22 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

Este capítulo tem por objetivo apresentar uma revisão da literatura dos principais 

teóricos que abordam o tema em estudo, sendo dividido em quatro partes. Inicialmente será 

abordado o agronegócio, estratégia e competitividade; em seguida, far-se-á o estudo da 

estratégia de diversificação e, por fim, o fenômeno do turismo e o turismo no meio rural. 

 

2.1 AGRONEGÓCIO, ESTRATÉGIA E COMPETITIVIDADE  

 

Em 1957, os autores John Davis e Ray Goldberg, da Universidade de Harvard, 

cunharam o termo agribusiness, firmando o entendimento de que o setor agropecuário deveria 

ser compreendido de forma sistêmica, associado a todas as atividades a ele relacionadas. 

Segundo os autores, o conceito de agribusiness ou agronegócio, pode ser entendido como “o 

conjunto de todas as operações envolvidas desde a fabricação dos insumos agropecuários, das 

operações de produção nas unidades agropecuárias, até o processamento e distribuição e 

consumo dos produtos agropecuários in natura ou industrializados” (DAVIS e GOLDBERG, 

1957, p. 85).  

O cenário do agronegócio tem sido pressionado pela adoção de diversas estratégias 

com o intuito de ampliar e manter vantagens competitivas em um ambiente permeado pela 

competição e incerteza (PADILHA, 2009). Em virtude disso, os países em desenvolvimento 

apropriam-se da diversificação para reagir aos acontecimentos inesperados (YÉO et. al, 2016).  

Assim, encontrar um caminho para a construção de novas alternativas para gerar um 

aumento na renda dos produtores rurais é importante, uma vez que existe a possibilidade dos 

produtores sobreviverem à competitividade do agronegócio (PADILHA, 2009). Para a autora, 

os produtores devem diversificar suas atividades, desenvolvendo outras que não estejam 

relacionadas com as atuais, com o objetivo de alcançar segurança no sustento, estabilidade na 

renda, redução do impacto da sazonalidade, qualidade no solo e na água, entre outros. 

A partir do momento em que se buscam práticas que melhorem o desempenho de uma 

atividade, de um meio de produção ou de qualquer processo organizacional e/ou empresarial, 

surge a estratégia como um elemento chave para resistir ao ambiente competitivo. Nesse 

sentido, a estratégia pode ser considerada um jogo, no qual o estrategista analisa as 

oportunidades, conseguindo orientar-se para alcançar os seus objetivos (OHMAE, 1988). 

De acordo com Hax e Majluf (1988), a estratégia é o conjunto de decisões coerentes, 

unificadoras e integradoras que determina e revela a vontade da organização em termos de 
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objetivos de longo prazo, sendo também necessária para definir prioridades na alocação de 

recursos. Assim, se pode destacar a diversidade de autores que contribuíram para a definição 

de estratégia ao longo dos anos (BARNARD, 1938; VONNEUMANN e MORGENSTERN, 

1947; DRUCKER, 1954; ANSOFF, 1965; MINTZBERG, 1967; NEWMAN e LOGAN, 1971; 

ACKOFF, 1974; MICHEL, 1976; ANSOFF, 1979; MINTZBERG e MCHUGH, 1985; 

HENDERSON, 1989; ANDREWS, 1991; PORTER, 1996; TAVARES, 2000; BARNEY, 

2001; HITT, IRELAND E HOSKISSON, 2008; MAINARDES, FERREIRA e RAPOSO, 

2011; BRAGANÇA, MAINARDES e LAURETT, 2015).  

Assim, apesar de ser um conceito amplamente estudado, percebe-se que não há um 

consenso absoluto sobre o tema, sendo que a diversidade de conceitos acarreta na inexistência 

de um modelo prático único. 

Além do conceito de estratégia, se faz necessário entender a definição de estratégia de 

diversificação. Para Hitt, Ireland e Hoskisson (2002), a estratégia de diversificação é utilizada 

para aumentar o valor de uma empresa, melhorando seu desempenho geral. Para os autores, a 

empresa pode utilizar a estratégia de diversificação relacionada para desenvolver e explorar 

economias de escopo entre seus negócios. Assim, consegue criar economias de custo quando 

compartilha os seus recursos e capacidades, bem como transfere competências essenciais no 

nível corporativo que foram criadas em um dos seus negócios para outro de seus negócios. 

Por outro lado, a estratégia de diversificação não relacionada cria valor mediante dois 

tipos de economia financeira, assim, melhoram as alocações de recursos financeiros com base 

em investimentos dentro e fora da empresa (HITT, IRELAND e HOSKISSON, 2002). 

Já no que se refere à contextualização do entendimento dos motivos que levam as 

empresas a diversificarem, o Quadro 1 apresenta a perspectiva teórica e suas peculiaridades. 

 
Quadro 1 - Principais correntes teóricas e razões para diversificação. 

Perspectiva teórica Razões para diversificação Principais correntes teóricas 

Tradicional 
estratégia gerencial 

Firmas diversificam de maneira relacionada para 
criar eficiência e sinergia direta. O potencial 
benefício das sinergias inclui: 
– economias de escala; 
– economia de escopo; 
– poder de mercado. 
 
Firmas diversificam de maneira não relacionada a 
fim de reduzir riscos e aumentar lucros estáveis. 

Montgomery (1985);  
Singh e Montgomery (1987); 
Grant (1991); Porter (1986); 
Perry (1998);  
Urdan e Rezende (2004). 
Bettis (1983);  
Amit e Livnat (1988);  
Ramanujam e Varadarajan (1989); 
Hoskisson e Hitt (1990). 

Estrutura de capital 

Firmas diversificadas aumentam o tamanho e 
reduzem o risco de falência, tendendo com isso 
melhor acesso ao mercado de capitais e reduzindo 
o custo dos financiamentos. 

Montgomery e Singh (1984); 
Barton e Gordon (1987);  
Chaterjee e Wernerfelt (1991); 
Kochhar e Hitt (1998);  
Berger e Ofek (1995). 
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Perspectiva teórica Razões para diversificação Principais correntes teóricas 

Teoria da agência 
Gerentes procuram estratégias de diversificação a 
fim de reduzir o risco de seus empregos e 
aumentar lucros. 

Jensen e Meckling (1976); 
Hoskisson e Hitt (1990);  
Berger e Ofek (1995);  
Hitt Ireland e Hoskisson (2003). 

RBV 

Firmas com negócios altamente relacionados 
conduzem à alta performance, pois carregam 
habilidades tecnológicas, marketing ou 
administração especializada que as auxiliarão 
ganhar vantagem competitiva. 

Wernerfelt (1984);  
Barney (1991);  
Peteraf (1993);  
Robins e Wiersema (1995); 
Michalisin, Smith e Kline (1997). 

Fonte: Grzebieluckas (2007, p.45) 
 

O Quadro 1 apresenta as razões para a diversificação com suas principais fontes 

teóricas. É possível observar que os principais motivos que levam as empresas a 

diversificarem consistem em criar eficiência, aumentar os lucros estáveis e reduzir os riscos. 

Baseando-se nesses preceitos, a próxima seção dedica-se à discussão da estratégia de 

diversificação rural, sendo identificada como alternativa para os pequenos produtores rurais 

aumentarem seus rendimentos de modo a permanecerem na propriedade e a alcançarem novos 

níveis de segurança (ELLIS, 2000).  

 

2.2 ESTRATÉGIA DE DIVERSIFICAÇÃO DE SUSTENTO RURAL  

 

No entendimento de Ellis (2000, p. 15), a diversificação dos meios de vida é definida 

como “processo pelo qual grupo doméstico rural constrói uma crescente diversificação do 

portfolio de atividades e ativos para sobreviver e melhorar seu padrão de vida.”. De acordo 

com o autor, a diversificação dos meios de vida contribui para segurança do sustento, 

aumento e estabilidade do nível de renda, redução do impacto da sazonalidade, redução do 

grau de risco das fontes individuais, entre outros.   

Um aspecto relevante apontado por Ellis (2008) diz respeito ao estado de 

vulnerabilidade que as famílias rurais podem vir a se encontrar caso dependam 

exclusivamente de uma atividade ou ativo. Logo, desenvolver novas atividades, que não 

estejam relacionadas com as atuais pode, proporcionar segurança no sustento da família, bem 

como estabilidade na renda, redução no impacto da sazonalidade, entre outros. Também é 

necessário enfatizar que diversificar estratégias não significa necessariamente diversificar as 

fontes de renda, porém configura numa tentativa de fortalecimento da autonomia com reflexos 

importantes em termos de sustentabilidade (ELLIS, 2000; CONTERATO, 2008). 

Para Chambers e Conway (1992) e Assan (2014), a sustentabilidade está relacionada 

com as atividades em que as famílias dedicam suas habilidades, capacidades e recursos físicos 
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para criar renda ou, de outro modo, melhorar seu padrão de vida. Assim, percebe-se que as 

famílias impossibilitadas de desenvolver estas habilidades e capacidades para obter sustento 

tornam-se vulneráveis. Por outro lado, as famílias que desenvolvem tais habilidades, são 

consideradas resilientes, uma vez que conseguem lidar com choques e tensões futuras (BÉNÉ, 

FRANKENBERGER e NELSON, 2015). 

Conforme Ellis (2000), a resiliência é a habilidade do sistema de absorver mudanças 

ou utilizá-las como vantagem. Já Ledesma (2014) acredita que a capacidade de se recuperar 

das adversidades é uma maneira eficaz para a sobrevivência diante das mudanças. Assim, a 

família que desenvolve essa habilidade reduz os riscos da vulnerabilidade e aumenta a 

produtividade econômica através da capacidade de transformar os ativos em renda (ELLIS, 

2000; NIEHOF, 2004).  

Segundo Ferreira (2013), é a partir de análises sobre os processos e sentidos sociais do 

“novo rural” que os agricultores estão valorizando as oportunidades disponíveis nos seus 

espaços rurais e colocando em prática estratégias de diversificação de seus estabelecimentos. 

Com isso o autor destaca a importância do cenário rural quando se observa a necessidade da 

família em desenvolver a sua atividade agrícola. 

De acordo com Schneider (2003) e Perondi (2007), a família rural é responsável por 

grande parte da produção mundial de alimentos e enfrenta problemas para alcançar maior 

rentabilidade e sustentabilidade, comprometendo a continuidade das atividades de pequenos 

produtores.  

Para ampliar os portfolio de renda, os pequenos produtores rurais são desafiados a 

buscarem novas alternativas de sustento e somente conseguirão diversificar suas atividades se 

tiverem acesso aos capitais físico, natural, humano, social e financeiro (CHAMBERS e 

CONWAY, 1992; DAVIES, 1993; MOSER 1998; ELLIS, 1998; BRYCESON, 1999; 

REARDON et al., 1998, 2000, REARDON e BERDEGUÉ, 2006; NIEHOF, 2004; SOINI, 

2005; PADILHA e HOFF, 2011; SENADZA, 2014).  

Assim, Padilha (2009) considera que os aspectos relacionados com o avanço do nível 

de informação, gestão profissional, integração de elos de determinadas cadeias produtivas, 

relações contratuais, inovação tecnológica e sustentabilidade são alguns dos elementos que 

pautam as discussões atuais em torno do tema. Para a autora, novas oportunidades de negócio 

possibilitam a geração de renda adicional através do aumento da escala de produção, 

especialização, diferenciação de processos produtivos e de produtos, agregação de valor, entre 

outros, obtendo vantagens competitivas no cenário atual. 
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Estudos realizados em Gana investigaram a natureza e a extensão dos impactos das 

estratégias de diversificação de sustento para famílias rurais, os quais confirmaram que a 

diversificação varia de acordo com as localizações geográficas (ASSAN, 2014). Já no Peru, o 

acesso à educação, a obtenção de crédito e infraestrutura rodoviária são as variáveis 

determinantes para a diversificação de renda (ESCOBAL, 2001).  

Na Nicarágua, Corral e Reardon (2001) consideraram que as famílias que possuem 

mais conhecimento técnico e intelectual têm uma tendência ao trabalho autônomo dentro da 

propriedade, o que contribui para a estratégia de diversificação de sustento rural através da 

aplicação do conhecimento que, por consequência, amplia a base de renda da família rural.  

Nessa direção, a questão centra-se na dinâmica da estratégia de diversificação dos 

meios de vida que contribuem para o sustento das famílias rurais. Autores como Reardon et 

al. (1998, 2000) e Gautam e Andersen (2016) argumentam que a diversificação de sustento 

rural é um meio de alcançar a segurança familiar e reduzir riscos e efeitos imediatos que 

ocorrem com famílias que dependem somente de uma atividade.  

Percebe-se que os agricultores devem encontrar alternativas para seu sustento com a 

intenção de aumentar seu portfolio de renda.  Autores como Chambers (1989), Chambers e 

Conway (1992) e Scoones (1998), Ellis (1998), Corral e Reardon (2001), Escobal (2001), 

Assan (2014), Rahnan e Akter (2014), Senadza (2014), Gautam e Andersen (2016), dentre 

outros, desenvolveram estudos em diversos países — tais como Tanzânia, Uganda, Malavi e 

Kenia, Peru, Nicarágua, Gana, Bangladesh e Nepal — com o objetivo de identificar as 

estratégias de diversificação dos meios de subsistência. Para os autores, a subsistência está 

ligada a capacidade de explorar os ativos e diversificar as atividades. Pode-se observar as 

descrições destes estudos no Quadro 2.  

 
Quadro 2 - Descrição sobre estudos de diversificação rural. 

AUTORES ESTUDOS 

Chambers e Conway 
(1992) 

Elabora o conceito de meios de vida sustentável, sendo explicado como: 
capacidades, ativos (estoques, recursos, direitos e acessos) e atividades requeridas 
para se obter um meio de vida. Os autores propõem que para ter um meio de vida 
sustentável deveria se capaz: (a) suportar crises mantendo elevadas as suas 
capacidades e ativos (b) prover um meio de vida sustentável para a próxima 
geração ainda (c) contribuir em rede com benefícios para outros meios de vida em 
nível local e global no curto e no longo prazo.  Essa é uma abordagem explicativa 
das estratégias de sobrevivência das pessoas pobres e como foco orientador das 
políticas de desenvolvimento rural.  

Scoones (1998) Descreve um quadro de análise de meios de vida sustentáveis, citando os cinco 
capitais: social, humano, físico, financeiro e natural.  

Ellis (1998) Revisa a literatura recente sobre diversificação como uma estratégia de 
sobrevivência das famílias rurais nos países em desenvolvimento.  

Escobal (2001) Analisa os determinantes das decisões das famílias rurais para realizar atividades 
não-agrícolas. Postulando que a carteira escolhida de atividades depende do acesso 
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das famílias a bens públicos e privados, físico, financeiro, humano e 
organizacional. Assim, o estudo explora as implicações das estratégias de 
diversificação de renda para o padrão de distribuição de renda no Peru rural. 

Corral e Reardon (2001) 

Examina os rendimentos não agrícolas das famílias nicaraguenses usando uma 
pesquisa, a partir de 1998. Explora quais são os padrões de renda rural não agrícola 
entre as zonas e os estratos familiares. 
Os principais achados são:  
- a renda não agrícola alcança 41% da renda das famílias rurais nicaraguenses, 
sendo considerado mais importante que os rendimentos de trabalhos assalariados;  
- a renda rural não agrícola das famílias nicaraguenses tende a estar concentrada 
geograficamente em áreas que são mais densas em infraestrutura e população; 
- as discussões referentes à economia rural gira em torno da industrialização; 
- os países em desenvolvimento abordam discussões sobre o emprego não agrícola, 
no entanto, pouco se discute sobre empregos no setor de serviços. É provável que a 
melhoria das infraestruturas e das qualificações constitua uma das principais 
formas de facilitar o aumento da participação e da produtividade deste tipo de 
emprego no setor dos serviços; 
- a educação, o acesso rodoviário e o acesso à eletricidade e à água foram 
considerados importantes para os rendimentos não agrícolas, sendo que os 
investimentos nesses países promovem um desenvolvimento equitativo do setor 
não agrícola na área rural da Nicarágua. 

Assan (2014) 

Investiga a natureza e a extensão dos impactos de estratégias de diversificação de 
sustento das famílias para a acumulação de riqueza, sobrevivência e resistência ao 
empobrecimento em Gana. Para isso, foi realizado uma avaliação crítica do 
impacto e da relação entre projetos de redução da pobreza implementados através 
de Assembleias Distritais e por organizações da comunidade e das famílias.  
Assim, o estudo aponta para a existência de divergências significativas nos 
resultados da diversificação. Identificou-se a multidimensionalidade da diversidade 
de subsistência de famílias rurais do sul de Gana, sendo que o estudo conseguiu 
contribuir e fornecer ligações entre as diferentes estratégias de subsistência rural e 
bem estar da família. Além disso, o impacto global da diversificação e das 
estratégias formais de intervenção para o alívio da pobreza na economia das 
famílias rurais é limitado e não sustentável, sendo a sobrevivência o resultado mais 
provável da diversificação. 

Rahnan e Akter (2014) 

Identifica os determinantes socioeconômicos e opções de subsistência das famílias 
rurais em Bangladesh, através de um modelo multimodal com (4.195 famílias de 
139 aldeias). O estudo revelou que as famílias escolhem várias opções de 
subsistência, existindo uma série de fatores socioeconômicos e recursos ao nível 
das famílias, bem como o estado da infraestrutura rural determinando a escolha de 
meios de subsistência das famílias.  

Senadza (2014) 

Examina as estratégias de renda adotadas por famílias rurais em Gana e analisa os 
determinantes da escolha da carteira de renda das famílias. 
Os resultados têm várias implicações políticas: 
- é imperativo promover oportunidades de rendimento fora da exploração agrícola 
para complementar os rendimentos agrícolas e melhorar o acesso das famílias 
rurais a estas fontes de rendimento; 
- a educação é um determinante fundamental da diversificação dos rendimentos, 
em particular, da renda salarial. A redução da desigualdade na educação entre os 
agregados familiares rurais criaria oportunidades para uma participação efetiva nas 
atividades fora da exploração.  
- o acesso ao crédito e à eletricidade é importante para o emprego (pequenas e 
microempresas). A política deve centrar-se na melhoria do acesso a pequenos 
créditos para diminuir a desigualdade entre agregados familiares ricos em ativos e 
pobres em ativos. A eletrificação rural deve ser efetivamente implementada para 
promover as indústrias dos vilarejos; 
- o acesso a ativos de infraestrutura, como mercados, é importante para atividades 
não agrícolas. 

Gautam e Andersen 
(2016) 

Avalia o papel da diversificação de sustento e bem-estar dos agricultores do Nepal, 
concluindo que a capacidade do membro familiar de diversificar para um setor de 
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elevado retorno depende do nível antecedente de recursos e ativos tangíveis e 
intangíveis. Isso por que esses recursos estão desigualmente distribuídos, ou seja, 
as famílias ricas em recursos diversificam em setores de elevado retorno e 
melhoram substancialmente o seu bem estar. Já as famílias pobres em recursos 
carecem da capacidade de investimento e são forçadas a continuar sua 
diversificação de baixo retorno 
Assim, destaca-se a necessidade de intervenções de redução da pobreza rural serem 
sensíveis às desigualdades locais de modo a gerar oportunidades direcionadas para 
os mais desfavorecidos. 

Senger, Borges e Machado 
(2017) 

Identificar quais e como os fatores psicológicos subjacentes afetam a intenção dos 
agricultores de diversificar sua produção agrícola. 
Resultados:  
- a intenção dos agricultores de diversificar sua produção agrícola foi influenciada 
por medidas diretas e indiretas de atitude e norma subjetiva e pelo controle 
comportamental direto percebido. Quatro crenças comportamentais foram 
identificadas como motoras de atitude: "manter os jovens na fazenda", "ter uma 
fonte de renda mensal", "perder o controle das atividades atualmente desenvolvidas 
nas propriedades rurais" e "contratar funcionários". Três crenças normativas foram 
identificadas como motoras da norma subjetiva: "família", "amigos" e "governo 
local". Apenas uma crença de controle foi identificada como o condutor do 
controle comportamental percebido: Tempo para o investimento se pagar. 

Weltin et al. (2017) 

Analisa o futuro comportamento agrícola com base em dados empíricos de uma 
grande amostra que abrange uma variedade de regiões de estudo de caso e 
propriedades rurais em toda a União Europeia.  
Para analisar as diferenças comportamentais entre produtores rurais e reconhecer 
sua diversidade, identificou-se diferentes tipos de propriedades rurais com base em 
sua estrutura familiar e empresarial, utilizando uma abordagem de modelagem 
quantitativa de fatores e análise de cluster.  
Os pesquisadores investigaram diferentes cenários, incluindo a suposição de 
abolição de qualquer apoio financeiro, a fim de identificar as reações dos  
produtores rurais aos choques políticos.  
Os resultados mostraram uma clara preferência pela diversificação na exploração. 

Matei et al. (2017) 

Investiga como os pequenos agricultores se envolvem com programas de políticas 
públicas e, consequentemente, agem nas mudanças de práticas agrícolas e de 
marketing. O artigo utiliza análise de cluster e de conteúdo para identificar e 
interpretar a extensão e as diferentes maneiras em que esses agricultores se 
engajam para fazer uso do sistema local de conhecimento e inovação. Os resultados 
fornecem informações úteis sobre como as políticas públicas melhoram o 
desempenho do agronegócio familiar, 

Skoufias, Bandyopadhyay 
e Olivieri (2017) 

Investiga até que ponto a diversificação ocupacional — entre os membros das 
famílias rurais da Índia — é uma estratégia de adaptação contra os riscos 
decorrentes da variabilidade das chuvas locais. 
Analisa a adaptação das famílias a variação histórica das chuvas locais em termos 
de emprego e seleção ocupacional dos membros da unidade familiar na Índia rural. 
Trata-se de uma investigação sistemática sobre a medida em que os investimentos 
governamentais, em vários tipos de infraestrutura rural, podem facilitar a adaptação 
das famílias aos riscos potencializados em face das mudanças climáticas.  
Resultados:  
- a alta variabilidade das chuvas tem um efeito negativo no foco agrícola das 
escolhas ocupacionais dentro do lar; 
- a análise empírica mostrou que a expansão dos projetos de irrigação tem um forte 
potencial de facilitar a adaptação da família aos riscos potencializados devido às 
mudanças climáticas; 
Assim, os resultados mostram que a irrigação enfraquece o efeito da variabilidade 
pluviométrica sobre o incentivo à diversificação da carteira ocupacional dos 
membros da família. De acordo com as políticas da Índia "inteligentes para o 
clima", a irrigação pode não apenas estabilizar e aumentar diretamente os 
rendimentos agrícolas, mas também indiretamente através do aumento do produto 
potencial associado aos ganhos da especialização na agricultura. 
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Kirkland (2017) 

Examina o papel do agroturismo como um modelo de desenvolvimento que 
permite a diversificação da agricultura e visa a utilização de abordagens endógenas 
de forma eficaz para distribuir benefícios para a comunidade. Este estudo procura 
demonstrar que a aliança estratégica com o setor do turismo da Jamaica é um 
modelo de desenvolvimento que possibilita a diversificação da agricultura. 
Resultados:  
- A presença do polo logístico possibilitou o desenvolvimento de infraestruturas 
que respeitam o ambiente, o controle da qualidade dos serviços do agroturismo, a 
disponibilidade de recursos financeiros e a melhoria da publicidade e promoção 
dos serviços. A partir disso, é provável que se obtenham benefícios econômicos, 
socioculturais e ambientais.  

Fonte: Elaborado pela autora (2016) a partir de Chambers e Conway (1992); Scoones (1998); Ellis 
(1998); Escobal (2001); Corral e Reardon (2001); Assan (2014); Rahnan e Akter (2014); Senadza 

(2014); Gautam e Andersen (2016); Senger, Borges e Machado (2017); Weltin et al. (2017); Skoufias 
Bandyopadhyay e Olivieri (2017); Kirkand (2017). 

 
Através dos estudos apresentados no Quadro 2, entende-se que a diversificação é uma 

alternativa que contribuiu para o aumento de rendimentos dos pequenos produtores rurais, 

assim como para o bem-estar e para a subsistência da família. Schneider (2010) corrobora ao 

mencionar que a capacidade de diversificação das opções primárias e secundárias como 

estratégia de trabalho fortalece os meios de subsistência. No mesmo sentido, Van Der Ploeg 

(2008) acredita que a diversificação é uma luta constante pelo fortalecimento da base dos 

recursos disponíveis e gera, para os agricultores, mecanismos para lutar pela sobrevivência. 

Sendo assim, percebe-se que as famílias rurais buscam alternativas de geração de sustento 

através da estratégia de diversificação rural.  

Adicionalmente a estas ponderações, o estudo de Rahman e Akter (2014), realizado 

com famílias rurais de Bangladesch, apontou que o investimento na educação é outra 

alternativa de renda no meio rural, visto que a educação promove meios de subsistência 

através do emprego fora da propriedade.  Ainda sobre alternativas de sustento no meio rural, 

estudos realizados em Gana corroboram que a educação é uma estratégia chave para 

complementar os rendimentos não agrícolas (SENADZA, 2014). Portanto, nota-se que o 

estímulo e a capacidade para diversificar faz com que a família rural adote uma atividade não 

agrícola como estratégia a fim de ampliar o portfolio de renda (REARDON e BERDEGUÉ, 

2006; BABATUNDE e QAIM, 2009, BEZU, BARRETT e HOLDEN, 2012 e HOANG, 

PHAM e ULUBASOGLU, 2014).   

Partindo destes argumentos, Ellis (1998, 2000) desenvolveu uma estrutura de análise 

para orientar as micro políticas com a redução da pobreza em áreas rurais, bem como avaliar 

impacto local de macro políticas.  A partir destas considerações, Padilha e Hoff (2011) 

desenvolveram um framework, com base nos estudos de Ellis (1998, 2000), o qual é 

apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 - Framework da Estratégia de Sustento Rural.  

 
Fonte: Elaborado por Padilha e Hoff (2011), a partir de Ellis (2000). 

 

A figura 1 corresponde ao framework da estratégia de sustento. Percebe-se que a 

plataforma de sustento é composta por cinco ativos, sendo que Frank Ellis assim os explica:  

a) Capital Natural: abrange a terra, água e recursos biológicos que são aproveitados 

pelas pessoas para gerar os meios de sobrevivência. O capital natural pode ser 

identificado como recursos ambientais ou ainda entendido como “meio ambiente”. 

O capital natural não é estático, nem sua utilização para fins de sobrevivência está 

restrito a atividades como coleta e caça. Estes recursos podem ser analisados como 

recursos naturais renováveis e não renováveis, sendo que estes últimos estão 

condicionados por questões geográficas. O capital natural é depredado conforme a 

taxa de extração dos indivíduos que deles usufruem (ELLIS, 2000); 

b) Capital Físico: o capital físico é criado através de processos produtivos 

econômicos. Por exemplo: prédios, canais de irrigação, estradas, ferramentas, 
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máquinas, entre outros, são considerados ativos físicos. O capital físico é definido 

como um bem de produção, em contraste à ideia de bem de consumo. Ellis (2000) 

faz uma advertência para o fato dos avanços tecnológicos permitirem a substituição 

de capitais naturais por capitais físicos ao longo do tempo. Tais processos de 

substituição podem ajudar a reduzir a pressão sobre os recursos naturais que vem 

sofrendo depredação em determinadas regiões. Um conjunto importante de ativos 

que facilitam a diversificação dos meios de sustento são os ativos infraestruturais 

como as estradas, linhas de abastecimento de energia e suprimento de água (ELLIS, 

2000); 

c) Capital Humano: refere-se ao trabalho disponível para os meios de sustento: sua 

educação, saúde e habilidade. Ele pode ser desenvolvido pelo investimento em 

educação e treinamento, bem como através das habilidades que são adquiridas por 

meio da própria atividade que se desenvolve (ELLIS, 2000); 

d) Capital Financeiro e seus Substitutos: corresponde ao estoque de dinheiro ao 

qual a unidade familiar tem acesso. Isto inclui reservas monetárias provenientes de 

economias de outros períodos, bem como acesso ao crédito na forma de 

empréstimos. Estas últimas não são diretamente formas produtivas de capital, mas 

cumprem sua função na plataforma de sustento das unidades familiares ao serem 

convertidas para outras formas de capital, ou ao serem utilizadas diretamente para 

consumo. O atributo fundamental deste tipo de ativo, na forma de dinheiro, é a sua 

fungibilidade, ou seja, a facilidade para ser empregada em diferentes usos. (ELLIS, 

2000); 

e) Capital Social: O capital social é definido por Moser (1998) como sendo a 

reciprocidade existente entre comunidades e unidades familiares, a qual se embasa 

na confiança derivada das ligações sociais. O entendimento da função deste ativo 

ajuda a entender como os atores nas esferas de mercado, estado e sociedade civil 

conseguem o acesso a estes recursos (BEBBINGTON, 1999). Na perspectiva de 

Ellis (2000), este termo tenta capturar os efeitos das relações do indivíduo ou 

unidade familiar com a comunidade na qual está inserido sobre o acesso aos meios 

de sustento. Fica claro que as estratégias de sustento são compostas de atividades 

que geram os meios de sobrevivência dos indivíduos e das unidades familiares, 

sendo divididas em atividades embasadas em recursos naturais e em atividades 

embasadas em recursos não naturais (ELLIS, 2000). 
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De acordo com Ellis (2000) o acesso à plataforma de sustento (capitais disponíveis) é 

mediado por dois conjuntos de fatores classificados como: endógenos e exógenos.  

Segundo Ellis (2000), os fatores endógenos correspondem:  

a) Relações sociais: refere-se ao posicionamento social da unidade familiar dentro da 

sociedade. Compreende fatores como as relações de gênero, classe, idade, religião, 

etnia, crenças e suas respectivas interações. Tais relações sociais capacitam a 

unidade familiar a acessar a plataforma de sustento, transformando-a em estratégia 

de sustento.  

b) Instituições: são as regras formais, convenções e códigos de condutas informais 

que geram limites às interações humanas. Podem ser compreendidos como sendo os 

padrões regularizadores de comportamento estruturado por regras disseminadas na 

sociedade (CARSWELL, 1997; LEACH et al., 1997). Para North (1990), as 

instituições são as regras do jogo da sociedade, ou seja, as restrições concebidas 

para mediar a interação humana. Para o autor, as instituições podem determinar a 

forma como os mercados funcionam na prática. 

c) Organizações: são os grupos de indivíduos que se formam com o mesmo propósito 

e visam alcançar determinados objetivos. Podemos citar as associações, as 

empresas privadas, as organizações não governamentais, as agências 

governamentais e as instituições administrativas (governos locais). 

Por sua vez, os fatores endógenos podem ser modificados dependendo do contexto, ou 

seja, quando acontece alguma mudança na plataforma de sustento, as estratégias também 

poderão mudar. Assim, atividades podem ser incluídas ou excluídas, bem como poderá 

ocorrer uma combinação destas atividades ligadas ao meio rural.  

Os fatores que podem modificar o acesso aos capitais são os exógenos, sendo 

representados por tendências e choques. De acordo com Ellis (2000), as tendências se referem 

a elementos como população, migração, mudanças tecnológicas, preços relativos e políticas 

macroeconômicas. Por sua vez, os choques externos correspondem a secas, pestes, doenças, 

guerras civis e enchentes (ELLIS, 2000). Tais fatores não podem ser controlados pelos 

indivíduos e causam consequências na viabilidade do sustento. 

Ainda sobre os fatores exógenos, Ellis (2000) menciona que a inter-relação entre 

ativos, mediação de processos e atividades de sustento são processos que se modificam ao 

longo do tempo, ao passo que a forma como ocorrem essas modificações resulta em novas 

atividades. Para Ellis (2000), o conjunto de ativos que o indivíduo ou unidade familiar dispõe, 
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mediado por fatores sociais e tendências exógenas, resulta na adoção e adaptação da 

composição das estratégias de sustento. 

As mudanças das estratégias de sustento poderão causar impactos específicos no 

individuo ou unidade familiar como estabilidade de renda e segurança, qualidade do solo e 

dos recursos hídricos, preservação das florestas e redução de riscos.  

De acordo com Ellis (1998, 2000) a renda familiar total pode ser dividida em 

diferentes categorias e subcategorias de fontes ou atividades de exploração, tais como 

rendimento agrícola, rendimentos não agrícolas e renda não agrícola.  

Assim, estudados os pressupostos estabelecidos por Ellis (2000), a partir de agora 

abordar-se-á a revisão da literatura acerca do fenômeno do turismo e o turismo no meio rural 

como estratégia de diversificação.  

 

2.3 O FENÔMENO DO TURISMO  

 

A literatura nacional e internacional identifica que o turismo exerce papel fundamental 

dentro da atividade econômica a nível mundial, contribuindo na geração de empregos e 

consequentemente no aumento da circulação de riquezas e de renda per capita (MOTTA, 

2013). O turismo é considerado uma das principais atividades econômicas, uma vez que é um 

setor de serviços que apresenta maior crescimento (THEOBALD, 2001; CALDAS, 2005).   

Neste sentido, conforme o World Travel & Tourism Council- WTTC (2016), 

atualmente o setor turístico emprega em torno de 227 milhões de pessoas direta e 

indiretamente em todo mundo. 

Ainda, o WTTC (2016) ressalta que a atividade turística gerou, aproximadamente, 

U$$ 7,6 trilhões no ano de 2014, sendo o setor responsável por 9,8% do Produto Interno 

Bruto (PIB) mundial deste período, o que caracteriza um crescimento de 3,8% sobre o ano 

anterior. O crescimento acentuado é justificado pelos investimentos realizados no setor, que 

somaram cerca de U$$ 800 bilhões no ano de 2014 e que ocorreram de forma progressiva 

nestes últimos 10 anos.  

De acordo com estudos da OMT em 2014, o número de turistas internacionais deve 

alcançar a marca de 1,6 bilhões de passageiros até o ano de 2020. Segundo a entidade, as 

atividades características do turismo são responsáveis pela geração de 6% a 8% do total de 

empregos no mundo. Ainda de acordo com a OMT, o mercado de viagens internacionais 

representa 30% das exportações mundiais de serviços e equivale a 6% do valor total dessas 

exportações. Essas magnitudes lhe conferem o quarto lugar no ranking das atividades 



34 

geradoras de receitas cambiais, atrás apenas das indústrias de combustíveis, de produtos 

químicos e automobilística.  

Por sua vez, relatório do Ministério do Turismo - MTUR (BRASIL, 2016) comprova 

que a atividade turística contribui na criação de empregos, sendo que 1 em cada 11 postos de 

trabalho no mundo é gerado pela atividade turística. Além da criação de empregos, o setor 

também é responsável pela geração de renda, arrecadação de impostos em todas as esferas e 

ainda estimula o investimento de capital e aumento da receita cambial.  

Conforme dados do MTUR (BRASIL, 2016), o Brasil recebeu no ano de 2014 cerca 

de 6.400 milhões turistas estrangeiros, ou seja, 10,60% a mais do que ano anterior. Isso 

representa, em sentido econômico, um incremento de receita para o país, além de elevar o 

setor turístico brasileiro ao 6° lugar no ranking no setor que avalia PIB nacional. 

Os relatórios disponibilizados pela WTTC informam que a tendência do turismo na 

economia do Brasil é alcançar 10,3% do PIB (R$ 700 bilhões) no ano de 2024, podendo 

empregar 10,6 milhões de pessoas (9,7% do total) segundo dados do MTUR (2016).  

Para Batke (2002), a atividade turística proporciona não somente descanso e diversão, 

mas também desenvolvimento pessoal, uma vez que acontece interação entre pessoas de 

diferentes ambientes e culturas.  Essa visão destacada pelo autor contribui para o processo de 

desenvolvimento e de fomento de uma economia acompanhada por motivações ambientais e 

humanas.  

No mesmo sentido, Beni (1998) considera a atividade turística como sendo uma 

oportunidade para obtenção de melhores resultados no desenvolvimento e planejamento 

regional através de serviços hoteleiro, gastronômicos e indústrias complementares, gerando 

novas oportunidades de emprego.  

É preciso observar que o meio rural também apresenta um potencial turístico, o qual 

pode gerar novas fontes de renda e de emprego, mantendo a economia local aquecida. Rameh 

e Santos (2011), em um estudo sobre o meio rural pernambucano, destacam que diante das 

novas opções de atuação, as atividades de lazer, com destaque para o turismo, podem 

fomentar a geração de empregos para a mão-de-obra local, diminuindo o êxodo rural dos 

jovens e estimulando uma série de atividades produtivas, agrícolas e não agrícolas.  

É por isso que Baptista (2006, p.100) afirma que “(...) a alma rural mantém uma forte 

colaboração agrícola, embora o bolso dependa, cada dia mais acentuadamente, de outros 

proventos (...)”. Dessa forma, considerando esta realidade, faz-se necessário estudar o turismo 

no meio rural como uma estratégia de diversificação.  
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2.4 O TURISMO NO MEIO RURAL 

 

Em diversos países, constatou-se que o setor turístico tem se expandido de forma 

contínua e crescente ao longo das últimas décadas. Esta expansão é responsável pelo 

surgimento de novas modalidades de turismo, entre elas o turismo rural e o turismo no meio 

rural.  Assim, compreender a diferença existente entre tais modalidades torna-se essencial, 

uma vez que existe uma complexidade que envolve o conceito de rural e sua delimitação 

espacial (CANDIOTTO, 2010).  

De acordo com Silva e Almeida (2002), a expressão “turismo rural” está reservada 

para os casos onde o turista participa de atividades rurais tradicionais, tais como: agricultura, 

extrativismo e pesca. Ou seja, o turismo rural refere-se ao meio e à produção (TULIK, 2003).  

Apesar de Silva, Vilarino e Dale (2000) considerarem que o agroturismo seja um 

sinônimo do turismo rural, é preciso salientar que se tratam de conceitos diferentes. Isso por 

que o agroturismo diz respeito à participação direta ou indireta dos visitantes em atividades 

realizadas pelos agricultores familiares, tais como: preparação da terra, plantio, colheita, 

cuidado com os animais e atividades cotidianas do ambiente rural (CANDIOTTO, 2010).   

Em relação ao turismo no espaço/meio rural, Candiotto (2007a) menciona que estão 

incluídas todas as modalidades turísticas praticadas nesse espaço, independente da motivação 

e das atividades envolvidas. Ou seja, o turismo no espaço/meio rural compreende o turismo 

rural e o agroturismo, conforme ilustra a Figura 2. 

 
Figura 2 - Hierarquia do Turismo no Espaço Rural 

 

Fonte: CANDIOTTO, L.P (2007a) 
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Por sua vez, o conceito de turismo no meio rural adotado pelo governo federal — e 

apresentado no Programa Nacional do Turismo Rural na Agricultura Familiar — é assim 

definido: “os equipamentos localizados na área rural que desenvolvem atividades de lazer, 

recreação, esportivas, de eventos, não apresentando, necessariamente, vínculo com a produção 

agropecuária e a cultura rural”. (BRASIL, 2004, p. 7).   

Nesse sentido, o Quadro 3 explica as diferenças entre turismo rural, agroturismo e 

turismo no espaço/meio rural.  

 
Quadro 3 - Diferenças entre Turismo Rural, Agroturismo e Turismo no Meio Rural 

Turismo Rural Agroturismo Turismo no Espaço/Meio Rural 

“conjunto de atividades 
desenvolvidas no meio rural, 
comprometido com a produção 
agropecuária, agregando valor a 
produtos e serviços, resgatando e 
promovendo o patrimônio cultural e 
natural da comunidade”. 

É a prática de atividades, eventos e 
serviços que são fornecidos aos 
consumidores para fins recreativos 
ou educacionais. O agroturismo 
pode ser explicado como uma 
interação entre produtores agrícolas, 
visitantes e moradores locais.   

São os empreendimentos que não 
estão relacionados com a prática e 
o conteúdo rural, mas que estão 
inseridos no espaço rural. 
Qualquer manifestação em um 
espaço que não seja urbano faz 
parte do turismo no espaço/meio 
rural.  

Fonte: Elaborado pela autora (2017) a partir do Ministério do Turismo,  Beni (2002), Tulik (2003), Candiotto 
(2010) e Kirkland (2017) 

 

Assim, expostas as diferenças entre os tipos de turismo no Quadro 3, percebe-se que o 

conceito de turismo no meio rural é o mais amplo, visto que engloba toda e qualquer atividade 

turística que ocorre no espaço rural. Ou seja, é possível afirmar que o turismo rural e o 

agroturismo são modalidades do turismo no meio rural, entretanto, não são as únicas.  

Autores como Novaes (1999) e Rodrigues (2001) mencionam sobre diversas 

modalidades turísticas rurais que ocorrem ao mesmo tempo e no mesmo espaço rural. Nas 

palavras de Campanhola e Silva (2000, p. 147): 

 
O turismo no meio rural consiste em atividades de lazer realizadas no meio rural e 
abrange várias modalidades definidas com base em seus elementos de oferta: 
turismo rural, turismo ecológico ou ecoturismo, turismo de aventura, turismo 
cultural, turismo de negócios, turismo jovem, turismo social, turismo de saúde e 
turismo esportivo. 

 

Assim, elaborou-se o Quadro 4 com a finalidade de descrever algumas das 

modalidades mais conhecidas de turismo no meio rural.  
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Quadro 4 - Descrição das modalidades do turismo no meio rural. 

Modalidade Conceito 

Turismo Rural 
(TULIK 2003, p. 74) 

“um segmento do turismo que proporciona conhecer, vivenciar e usufruir as 
práticas sociais, econômicas e culturais próprias do meio rural de cada região de 
forma sustentável” 

Agroturismo 
(DGADR, 2016) 

“O serviço de hospedagem prestado a turistas em casas particulares integradas em 
explorações agrícolas, que permitam aos hóspedes o acompanhamento e 
conhecimento da atividade agrícola ou a participação nos trabalhos aí 
desenvolvidos, de acordo com as regras estabelecidas pelo responsável das casas e 
empreendimentos”. 

Turismo de Aldeia 
(DGADR, 2016) 

“O serviço de hospedagem prestado num empreendimento composto por um 
conjunto de, no mínimo, cinco casas particulares situadas numa aldeia e exploradas 
de forma integrada, quer sejam ou não utilizadas como habitação própria dos seus 
proprietários, legítimos possuidores ou detentores. Estas casas devem, pela sua 
traça, materiais de construção e demais características, integrar-se na arquitetura 
típica local. Deve ser explorado por uma única entidade, em aldeias históricas, em 
centros rurais ou em aldeias que mantenham, no seu conjunto, o ambiente urbano, 
estético, e paisagístico tradicional da região”.  

Casas de Campo 
(DGADR, 2016) 

“As casas particulares e as casas de abrigo situadas em zonas rurais que prestem 
um serviço de hospedagem, quer sejam ou não utilizadas como habitação própria. 
Estas casas devem, pela sua traça, materiais de construção e demais características, 
integrar-se na arquitetura e ambiente rústico próprio da zona e local onde se 
situam”. 

Hotéis Rurais e Parques de 
Campismo Rurais 
(DGADR, 2016) 

“[...] empreendimentos rústicos no espaço rural”. 

Turismo Cultural 
(BARRETO, 2003) 

Consiste na preservação de ruínas, patrimônio, nos aspectos folclóricos e culturais 
da região. 

Turismo de Aventura 
(COSTA, 2002 p. 44) 

[...] é um segmento do mercado turístico que promove a prática de atividades 
naturais e espaços urbanos ao ar livre, que envolvam emoções e riscos controlados, 
exigindo o uso de técnicas e equipamentos específicos, a adoção de procedimentos 
para garantir a segurança pessoal e de terceiros e o respeito ao patrimônio 
ambiental e sociocultural”. 

Turismo Ecológico 
(SANTOS e CUSTÓDIO, 

2012, p. 8) 

“Consiste no deslocamento da pessoa para espaços naturais, com ou sem 
equipamentos receptivos, essas pessoas são motivadas pelo desejo/necessidade de 
fruição da natureza, observação passiva da flora, da fauna, da paisagem e dos 
aspectos cênicos do entorno. Incluem também a observação participativa e 
interativa como o meio natural, através da prática de caminhadas, escaladas, entre 
outros esportes radicais. O turismo ecológico pode ser chamado também de 
turismo ambiental, turismo de natureza ou turismo verde.” 

Enoturismo 
(BLUME e SPECHT, 

2011) 

Direcionado a regiões específicas, promove a cultura do vinho associada com a 
paisagem e com as histórias da localidade.  

Fonte: Elaborado pela autora (2016) a partir de  Costa (2002, p. 44); Tulik (2003, p. 74); Barreto (2003); Blume 
e Specht (2011); Santos e Custódio (2012, p. 8); Direção Geral da Agricultura e Desenvolvimento Rural (2016).  

 

Observa-se que o turismo rural no Brasil é considerado um segmento novo quando 

comparado a outros, já que as primeiras iniciativas referentes à atividade ocorreram no 

município de Lages-SC, mais precisamente nas fazendas Pedras Brancas (ALMEIDA E 

RIELD, 2000; RODRIGUES, 2001; PADILHA, 2009). Para Tulik (2003), o turismo rural 

surgiu como uma nova forma de garantir renda aos criadores de gado do estado catarinense. 

Segundo a autora, após a experiência realizada no município de Lages, o turismo rural se 
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disseminou para diversos outros estados, tais como Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, 

Minas Gerais, Paraná, Pernambuco e Espírito Santo. 

Por sua vez, destaca-se que turismo no meio rural também está relacionado com a 

criação de novas oportunidades, já que os produtores rurais são estimulados a buscar inovação 

e diversificação de atividades por uma série de motivos ligados ao estilo de vida, a tradição e 

aos fatores econômicos (LANE 2009; CUNHA, KASTEMHOLZ; CARNEIRO 2010; SIPP et 

al. 2015). 

Nesse sentido, Teixeira (2011) afirma que o turismo no espaço rural brasileiro vem 

ganhando espaço, sobretudo, a partir da década de 1990, despontando como estratégia dos 

agricultores e órgãos públicos para o fortalecimento das propriedades e comunidades rurais. A 

autora ainda sustenta que a implementação dessas estratégias gera novas funções no espaço 

rural, antes direcionado unicamente à produção de alimentos. Assim, a atividade turística vem 

sendo aderida, de forma crescente, como estratégia para dinamizar e revitalizar as 

comunidades rurais visando o desenvolvimento local (TEIXEIRA, 2011). 

Para Kastenholz (2010), a experiência do turismo no meio rural deve ser entendida 

como uma experiência global, vivida pelos visitantes dos territórios rurais. Tal experiência 

deve envolver uma quantidade e variedade de recursos, atrações, serviços, pessoas e 

ambientes, existindo fatores específicos para atrair os turistas, como a hospitalidade, as 

tradições e os atributos físicos do destino. 

Por sua vez, Klein (2012) discorre que o meio rural passa a ser visto como um espaço 

dinâmico e diversificado com múltiplas potencialidades, marcado fundamentalmente por 

relações de complementariedade com o espaço urbano. O mundo rural deixa de ser um espaço 

exclusivamente agrícola, surgindo novas atividades econômicas, contribuindo para que os 

agricultores combinem atividades “agrícolas” e “não agrícolas” para complementar a renda 

familiar e tornar sua propriedade multifuncional (BATKE, 2002).    

Assim, o turismo no meio rural contribui para aumentar a renda familiar, sendo que 

Logato e Pimentel (2006) mencionam outros benefícios potenciais, os quais são apresentados 

na Figura 3. 
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Figura 3 - Benefícios do Turismo no Espaço/Meio Rural 

 
Fonte: Elaborado com base em Bovo, Logato e Pimentel (2006).  

 

Graziano, Vilarinho e Dale (2006) corroboram que, se por um lado as atividades 

agropecuárias e seus rendimentos decaem ano após ano, por outro o turismo no meio rural é 

visto como uma alternativa, representando uma fonte adicional de geração de emprego e 

renda para famílias residentes no campo. 

Assim, a construção de cooperação e de parcerias entre os agentes locais pode 

contribuir para reforçar o papel do turismo no meio rural para o desenvolvimento local. Neste 

contexto, os agricultores que desenvolvem atividades turísticas podem desempenhar uma 

função importante, consolidando a identidade local (CONTINI, SCARPELLINI e POLIDORI, 

2009).  

É importante observar que Jaafar e Raasoolimanesh (2015) alegam que as 

propriedades familiares tendem a ser as principais operadoras do turismo rural. Nesse 

sentindo, deve-se notar que as pequenas propriedades rurais destinadas a agricultura familiar 

tem sido incentivada a explorar outras potencialidades.  

No Brasil, o governo federal tem promovido diversas ações que visam o 

desenvolvimento do turismo meio rural para a agricultura familiar (JUNIOR, NITSCHE e 

SZUCHMAN; 2006), tais como: 

a) Apoio à formação da rede do Turismo Rural na Agricultura Familiar (TRAF); 

b) Criação de linhas de crédito para o turismo no Programa Nacional da Agricultura 

Familiar (PRONAF); 

c) Desenvolvimento do Programa Nacional do Turismo Rural na Agricultura Familiar 

(PNTRAF) de 2004.  

Assim, conforme a revisão da literatura percebe-se que o turismo no meio rural é uma 

alternativa para as famílias rurais que querem complementar seus rendimentos e alcançar 

novos patamares de segurança e de qualidade de vida, bem como contribui para gerar 

empregos e, consequentemente, desenvolver economicamente a região.  

TURISMO
NO 

MEIO RURAL

- Revitalização do espaço rural;
- Inserção competitiva de pequenas propriedades no mercado; 

- Valorização da policultura; 
- Emprego de mão-de-obra; 

- Recuperação da autoestima; 
- Dinamização econômica local; 

- Valorização da cultura; 
- Preservação do meio ambiente. 
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O próximo capítulo destina-se aos procedimentos metodológicos, os quais irão 

esclarecer como a pesquisa foi desenvolvida.  

 

  



41 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Neste capítulo, serão apresentados os procedimentos metodológicos que nortearam a 

realização da pesquisa. Este estudo tem como objetivo geral analisar o processo da 

diversificação de sustento das famílias rurais que integram a Rota das Salamarias, localizada 

no munícipio de Marau-RS.  

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO E DELINEAMENTO DA PESQUISA  

 

Considerando os objetivos já expostos no item 1.2, a presente dissertação se baseia em 

uma abordagem qualitativa. Isso por que “A pesquisa qualitativa não se preocupa com 

representatividade numérica, mas, sim, com o aprofundamento da compreensão de um grupo 

social, de uma organização...” (MINAYO, 2001, p.316). Além disso, apresenta-se como 

qualitativo, visto que procura contextualizar a percepção de fenômenos que envolvem 

aspectos humanos e suas relações sociais, encontradas essencialmente junto aos mais diversos 

ambientes (GODOY, 1995). Tal abordagem ainda auxiliou na identificação do universo 

compreendido pelos atores através da análise de variáveis e de processos dinâmicos (DIEHL e 

TATIM, 2004). 

Trata-se também de uma pesquisa descritiva, seguindo os parâmetros propostos por 

Gil (1999), uma vez que se buscou identificar os motivos pelos quais os produtores 

diversificam suas atividades produtivas, mapeando os capitais disponíveis pelas famílias 

rurais utilizados na estratégia de diversificação rural, levantando os contextos que interferem e 

modificam o acesso aos capitais na escolha da estratégia e compreendendo o resultado das 

estratégias de diversificação rural implementadas. 

Quanto ao objetivo geral, classifica-se como uma pesquisa exploratória por 

proporcionar maior familiaridade com o tema, visto que se buscou compreender um fenômeno 

desconhecido. Isso por que foi encontrado apenas um trabalho de conclusão de curso sobre as 

estratégias de diversificação de sustento no meio rural de agricultores do municipio de Marau-

RS (CORTE, 2016). Os estudos exploratórios justificam-se pelo desconhecimento acerca de 

uma questão de pesquisa levantada pelo pesquisador e seu objetivo reside, essencialmente, no 

conhecimento do tema ou problema de pesquisa (MATTAR, 1994; ROESCH, 1996). 

A técnica de pesquisa escolhida para alcançar os objetivos gerais e específicos deste 

estudo foi um estudo multicasos que, segundo Yin (2015), pode produzir replicações literais, 

quando utilizados dois ou três casos ou replicações teóricas, quando utilizados de quatro a seis 
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casos. Assim, foram estudadas cinco propriedades rurais pertencentes à Rota das Salamarias 

com intenção de compreender a diversificação de sustento no meio rural de cada uma. A 

compreensão surge a partir da análise dos dados obtidos dos entrevistados e também da 

experiência do entrevistador durante a coleta dos dados.  

 

3.2 OBJETO DE ESTUDO  

 

Para a realização do estudo proposto, selecionou-se a Rota das Salamarias em virtude 

de ser uma rota turística em desenvolvimento e que contribuiu com o crescimento 

socioeconômico da região.   

No que tange à seleção das famílias rurais pesquisadas, contatou-se o presidente da 

Rota das Salamarias, o qual informou que dos 13 atrativos existentes no site oficial da Rota, 

três deles não estão no meio rural, enquanto outras duas propriedades não estão recebendo 

turistas, restando, então, apenas oito famílias.  

Desse modo, das oito famílias que fazem parte da Rota das Salamarias e operam no 

meio rural, selecionou-se cinco, pois entende-se que este seria o número ideal para obter-se 

um panorama mais completo sobre a implementação das estratégias de diversificação, 

especialmente do turismo no meio rural. 

A seleção das cinco propriedades rurais baseou-se nos seguintes critérios: 

a) Famílias rurais que diversificam suas fontes de renda explorando mais de uma 

atividade na propriedade;  

b) O tamanho da propriedade deve ser no mínimo de 5 hectares e no máximo de 40 

hectares. Tal opção se baseou na necessidade de analisar diferentes contextos, a 

fim de determinar se uma mesma estratégia serviria a todas as propriedades ou se 

cada uma teria que adaptá-la as suas particularidades.  

c) As famílias deveriam ter acesso aos capitais mencionados por Ellis (2000), pois 

estes são uma condição imprescindível para a implementação das estratégias de 

diversificação. 

d) As atividades deveriam ser desempenhadas, majoritariamente, pela família rural.   

A partir destes critérios, selecionou-se as cinco famílias que foram o objeto deste 

estudo. Assim, o Quadro 5 apresenta as propriedades e tamanho, bem como as atividades 

desenvolvidas. 
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Quadro 5 - Descrição das Propriedades Rurais e Participantes da Pesquisa. 

N° Unidades de Análises Área (ha) Atividades Pesquisados 

1 Cachaçaria POL 8,3 
 Agricultura Familiar; 
 Produção (cachaça e grapa); 
 Café Colonial sobre encomenda  

Responsável 
e/ou 

Proprietário 

2 Erva Mate Pagnussat 37 

 Produção de erva-mate de forma artesanal; 
 Criação de bovinos de corte; 
  Mel artesanal de abelha; 
 Plantio de cereais (milho e soja); 
 Trilha ecológica; 
 Passeio de carretão pela propriedade; 

Responsável 
e/ou 

Proprietário 

3 Casa Câmera 
Ristorante  26,5 

 Agroindústria familiar, com base na produção 
derivados do suíno (salame, pernil, copa);  

 Jantares, almoços e café típico italiana;  

Responsável 
e/ou 

Proprietário 

4 Cantina Maculan 23,4 

 Agricultura familiar;  
 Elaboração de vinhos coloniais; 
 Elaboração de licores e sucos;  
  Elaboração (Compotas);  
 Passeio na propriedade; 
 Venda das frutas in natura 
 Venda de madeira eucalipto;  
 Gados leiteiros e Cereais. 

Responsável 
e/ou 

Proprietário 

5 Cantina Bordignon 40 

 Elaboração de vinho artesanal como principal 
atração turística;  

 Produção de cereais; 
 Produção de leite;  

Responsável 
e/ou 

Proprietário 

Fonte: Elaborado pela autora (2017). 
 

3.3 SUJEITOS 

 

Os sujeitos entrevistados nas cinco propriedades selecionadas, conforme a subseção 

3.2, que trata do objeto de estudo, foram os proprietários ou responsáveis pela propriedade 

rural. O fator determinante para tal escolha diz respeito à necessidade de obter informações 

fidedignas acerca do início das atividades e, sobretudo, da implementação e desenvolvimento 

das estratégias de diversificação.  

 
Quadro 6 - Descrição dos Sujeitos 

PROPRIEDADE PARTICIPANTE DA PESQUISA FUNÇÃO 
Pol - Proprietário Administrador  
Pagnussat - Filho Administrador  

Câmera - Proprietário  
- Filha Administradores  

Cantina Maculan - Filha Responsável pela atividade turística 

Cantina Bordignon  - Proprietário  
- Filho  Administradores  

Fonte: Elaborado pela autora (2017). 
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Considerando que os indivíduos citados no Quadro 6 são os proprietários ou os 

responsáveis pela gestão da propriedade, foram considerados a melhor fonte para se obter os 

dados necessários para a realização desta dissertação.  

 

3.4 COLETA DE DADOS  

 

Para alcançar os objetivos da pesquisa, foi realizada coleta de dados primários e 

secundários. De acordo com Diehl e Tatim (2004), as técnicas de coleta de dados de fontes 

primárias estão relacionadas com entrevistas, observações, questionários e formulários, por 

outro lado, as fontes secundárias estão relacionadas com dados existentes em arquivos, 

índices, relatórios e fontes bibliográficas.  

Foi realizada a coleta de dados primários nos meses de junho, julho e agosto do ano de 

2016. A coleta deu-se por meio da técnica de entrevistas com roteiro estruturado elaborado 

por Padilha (2009). Para Lakatos e Marconi (2010), o pesquisador pode estruturar a pesquisa 

seguindo um roteiro estabelecido previamente com perguntas pré-determinadas. Os autores 

apresentam que, ao se utilizar das entrevistas estruturadas, pode-se entender que a técnica 

permite ao pesquisador a liberdade de poder ampliar seu conhecimento de forma adequada e, 

assim, possibilitar a exploração de várias questões. 

Assim, a pesquisadora entrou em contato por telefone com os entrevistados, para 

agendar o dia e o horário de cada entrevista. No dia da entrevista in loco, solicitou-se a 

autorização dos entrevistados para usar as informações obtidas, requerendo também 

permissão para gravá-las. As entrevistas tiveram duração aproximada de 2 horas e 20 minutos 

cada.  

Dessa forma, o Quadro 7 apresenta as categorias de análise e temas que contribuíram 

para o alcance dos objetivos delimitados nessa dissertação (APÊNDICE A).  

 
Quadro 7 - Caracterização da Propriedade Rural. 

CATEGORIA TEMAS ASPECTOS OBSERVADOS 

C
A

R
A

C
T

E
R

IZ
A

Ç
Ã

O
  

D
A

S 
PR

O
PR

IE
D

A
D

E
S 

R
U

R
A

IS
 

Identificação e inserção da 
propriedade rural 

 Identificação 
 Localização  
 Especificidades da área da propriedade  
 Adequação/ qualidade das instalações  

Implantação da atividade 
turística 

 Principal motivação/influência da implantação 
 Processo de implantação da atividade 

Dados de ocupação da mão-
de-obra 

 Mão-de-obra da família rural 
 Mão-de-obra contratada 

Dados da formação e 
composição da renda 

 Renda atividades produtivas (%) 
 Renda da atividade de turismo rural (%) 
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CATEGORIA TEMAS ASPECTOS OBSERVADOS 

C
A

R
A

C
T

E
R

IZ
A

Ç
Ã

O
  

D
A

S 
PR

O
PR

IE
D

A
D

E
S 

R
U

R
A

IS
  

Gestão e administração 
financeira 

 Tomada de decisão, controle financeiro e fixação de 
preços 

 Origem dos recursos para desenvolver atividade de 
turismo rural (%)  

Assistência técnica  Processo de assistência técnica, facilidades e dificuldades 

Divulgação  Preocupação em divulgar, custos envolvidos, etc. 
 Veículos de divulgação/ publicidade utilizados  

Efeito da atividade turística 
(na vida do agricultor e de sua 

família) 

 Grau de importância da atividade de turismo rural 
 Principais aspectos que a atuação na atividade turística 
 Tradição familiar resgatada 
 Principais resultados esperados para a família rural em 
relação à atividade do turismo rural  

 Planos futuros para o turismo rural 
 A propriedade e a importância de outras 
 Importância do trabalho em grupo e o associativismo para 
o desenvolvimento do turismo rural 

 Interesse de associação com outros produtores rurais que 
desenvolvem o turismo rural  

Pontos positivos e negativos 
da atividade e do 
empreendimento 

 Questões aberta e de livre resposta  
 Razões: (muitos serviços) ou  (Tomada de decisão)  

Fonte: Elaborado por Padilha (2009). 
 

O Quadro 8 apresenta as categorias utilizadas no roteiro estruturado relacionadas à 

“Estratégia de Diversificação de Sustento Rural” (Apêndice B). 
 

Quadro 8 - Estratégia de Diversificação de Sustento Rural 

CATEGORIAS TEMAS ASPECTOS 
OBSERVADOS BASE TEÓRICA 

E
ST

R
A

T
É

G
IA

 D
E

 D
IV

E
R

SI
FI

C
A

Ç
Ã

O
 D

E
 

SU
ST

E
N

T
O

 R
U

R
A

L
 

Diversificação dos meios de 
subsistência 

 A estratégia de 
diversificação de 
sustento rural  

Barret, Reardon e Webb 
(2001) 
Reardon et al. (1998, 
2000) 

Acesso e uso dos capitais 

 Natural 
 Humano 
 Físico 
 Financeiro 
 Social 
 Identificação e 
necessidade de 
capitais  

Chambers (1989) 
Ellis (2000) 
Ellis e Mdoe (2003) 
Moser (1998) 
Niehof (2004) 
Padilha (2009) 
Padilha e Hoff (2011) 

Elementos que modificam o 
acesso aos capitais 

 Relações Sociais 
 Instituições  
 Organizações 

Ellis (1998; 2000) 
Niehof (2004) 
Scoones (1998) 

Elementos que interferem no 
acesso aos capitais 

 Tendências  
 Choques  

Ellis (1998) 
Scoones (1998) 
Ellis (2000) 
Niehof (2004) 
 

Fonte: Elaborado por Padilha (2009). 
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Assim, o Quadro 8 apresenta os temas abordados no roteiro estruturado que foi 

aplicado para os entrevistados selecionados. Os pressupostos mencionados no item 3.3 

justificam as entrevistas realizadas junto aos proprietários/responsáveis, visto que conhecem 

as atividades exploradas na propriedade rural.  

Com relação aos dados secundários, foram tomadas como fonte de dados os sites 

oficiais dos órgãos públicos, especialmente da administração municipal, livros e artigos 

científicos acessados a partir de Periódicos da Capes e Scopus. 

Assim, a Figura 4 apresenta as etapas que foram percorridas para o desenvolvimento 

deste estudo. 

 
Figura 4 - Etapas do Desenvolvimento da Pesquisa. 

Fonte: Adaptado de Yin (2005). 
 

A Figura 4 apresenta as etapas desta pesquisa que é explicada por Yin (2005) da 

seguinte forma:  

a) Etapa 1: Definição, Planejamento e Preparação da Pesquisa - entendida como 

etapa inicial, delimita-se a questão de pesquisa, gerando a formulação do objetivo 

geral e dos específicos que compõem esta dissertação. Em seguida, realizou-se à 

revisão da literatura buscando elementos teóricos que sustentam os obejtivos 

propostos. 

b) Etapa 2: Coleta e Análise dos Dados - nesta etapa, deve-se caracterizar as 

propriedades  nas quais foram aplicadas a estrutura de análise para compreender a 

dinâmica da estratégia de diversificação de sustento no meio rural. A coleta de 

dados foi realizada conforme o roteiro estruturado (Apêndice A e B). 
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c) Etapa 3: Análise Conjunta e Conclusão - nesta etapa, analisou-se os cinco casos 

para compreender a dinâmica da estratégia de diversificação do sustento no meio 

rural existente nas propriedades.  

 

3.5 TÉCNICA DE ANÁLISE DOS DADOS   

 

No que se refere à técnica de análise dos dados coletados a partir das entrevistas, a 

escolhida foi a proposta por Bardin (2009).  

Para Bardin (2009), há de considerar que a análise de conteúdo, percebida enquanto 

método, pode se tornar um conjunto de técnicas de análise das comunicações. E a autora ainda 

observa que isso possibilita a utilização de procedimentos sistemáticos e também de objetivos 

de descrição do conteúdo das mensagens. E conclui que existem diferentes fases para a 

afirmação da análise, tais como: 

a) Pré-análise: objetiva a sistematização para que o analista possa conduzir as 

operações sucessivas de análise. Assim, em um plano inicial, a missão desta 

primeira fase é, além da escolha dos documentos a serem submetidos à análise, a 

formulação de hipóteses para a elaboração de indicadores para a interpretação final; 

b) Exploração do Material: Esta é a hora de explorar o material; momento que 

consiste nas operações de codificação, classificação e categorização dos dados com 

base nas regras antecipadamente formuladas.  

c) Tratamento dos Resultados e Interpretações: Nesse momento, ocorre a 

transformação dos resultados e informações fornecidas pela análise a partir de 

quadros de referência.   

Portanto, entende-se que, por se tratar de uma pesquisa qualitativa, a técnica de análise 

de conteúdo selecionada para a análise do material gerado pelas entrevistas foi adequada em 

termos de operacionalização e de resultados que atenderam aos objetivos deste estudo.   

No próximo capítulo, apresenta-se a caracterização do município de Marau-RS e a 

descrição das propriedades rurais selecionadas para o estudo. Também serão apresentadas as 

estratégias de diversificação de sustento de cada propriedade, o acesso e uso dos capitais, bem 

como os elementos que modificam ou interferem nesse acesso.  
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

 

Segundo dados da Prefeitura Municipal (2016), o município de Marau está situado na 

região norte do estado do Rio Grande do Sul, a 270 Km da capital Porto Alegre e possui uma 

população aproximada de 36.364 habitantes (IBGE – 2010). O município está localizado no 

Planalto Médio - Região da Produção e a sua economia baseia-se principalmente na indústria 

dos ramos metalmecânico, alimentício, coureiro e industrial. Marau possui território ondulado 

por coxilhas, com aclives e penhascos nas margens dos rios. O clima local é subtropical 

úmido, sendo as estações bem definidas.  

Na Figura 5, observam-se os municípios que fazem limites com Marau, sendo ao 

Norte: Passo Fundo e Mato Castelhano; ao Sul: Vila Maria, Camargo e Soledade; ao Oeste: 

Nicolau Vergueiro; ao Leste: Gentil e Santo Antônio do Palma; ao Sudoeste: Ibirapuitã; e ao 

Noroeste: Ernestina (CÂMARA MUNICIPAL DE MARAU, 2016). 

 
Figura 5 – Croqui indicativo do município de Marau. 

 
Fonte: Portal net (maio/2016).   

 

No município de Marau, foi criada a Associação Rota das Salamarias, através da qual 

os produtores buscaram se desenvolver mediante parcerias e contribuições mútuas com o 

apoio do poder público. Observa-se que, através da referida Associação, foram criadas 

oportunidades que fomentaram a economia local com base no turismo no meio rural, 
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propiciando o resgate das origens culturais e a permanência da unidade familiar na 

propriedade.  

Na Figura 6, descrevem-se os objetivos da Associação da Rota das Salamarias. 

 
Figura 6 - Objetivos da Rota das Salamarias. 

 
Fonte: Elaborado pela autora a partir de informações da Associação da Rota das Salamarias (2017).  

 

De acordo com Tedesco (2014), a região da Rota das Salamarias é integrada por 

descendentes italianos, predominando a agricultura familiar. Por ser uma região que possui 

topografia montanhosa, o trabalho da terra mecanizado é prejudicado, de modo a exigir 

grande presença de mão-de-obra nas atividades. Alterações nos processos produtivos foram 

acontecendo, contudo, conservando a identidade do grupo no meio rural.  

A principal atividade na Rota é a produção de salame e vinho, bem como a exploração 

turística da natureza (água, matas, montanhas, plantas medicinais, árvores nativas e campos), 

da gastronomia típica e bebidas (vinhos, licores, chimarrão, entre outros), e dos artesanatos 

em vimes, palhas, madeira, lã e couro (TEDESCO, 2014). A Figura 7 corresponde ao mapa 

indicativo da Rota das Salamarias. 
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Figura 7 - Croqui da Rota das Salamarias Marau/RS  

 
Fonte: Associação da Rota das Salamarias (2017)  

 

Segundo a Prefeitura Municipal de Marau (2016), entre 2008 e 2011, a Rota das 

Salamarias recebeu mais de 15 mil visitantes, inclusive estrangeiros. É possível afirmar que 

determinados fatores — tais como as iniciativas de políticas públicas, redes de turismo 

regional e estadual, organização de produtores, mediadores culturais, nichos de mercados 

regionais e festejos comunitários — viabilizaram a divulgação e mercantilização de seus 

produtos. 
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4.2 CARACTERIZAÇÃO DAS PROPRIEDADES RURAIS 

 

Neste tópico, analisar-se-á de forma objetiva as cinco propriedades objetos deste 

estudo pelos seguintes critérios: identificação e inserção das propriedades rurais, implantação 

da atividade turística, dados de ocupação da mão-de-obra, dados da formação e composição 

da renda, gestão e administração financeira, assistência técnica, divulgação, efeito da 

atividade turística e pontos de estrangulamento da atividade turística.  

Levando-se em conta o Quadro 7 constante no capítulo “Procedimentos 

Metodológicos”, convém ressaltar que este tópico não demanda de base teórica, uma vez que 

se destina a caracterização das propriedades e exposição de dados objetivos.  

 

4.2.1 Cachaçaria Pol 

 

4.2.1.1 Identificação e inserção da propriedade Rural  

 

Localizada na comunidade do Taquari, no interior do município de Marau-RS, a 

Cachaçaria Pol tem aproximadamente 8,3 hectares, dos quais 4 hectares são utilizados para a 

plantação de cana-de-açúcar e o restante para reserva ambiental (área de preservação 

permanente) e residência da família. As atividades nesta propriedade se iniciaram no ano de 

2006 de forma não planejada, uma vez que a família resolveu aproveitar os alambiques que 

estavam ociosos na propriedade.  

A família rural faz o plantio da cana-de-açúcar e conta com o auxílio de funcionários 

contratados por empreitada para a colheita. A produção da cachaça de alambique é 

desenvolvida de forma artesanal, bem como os demais derivados da cana-de-açúcar, como 

açúcar mascavo, melado e rapadura. Atualmente, a família comercializa estes produtos apenas 

em sua propriedade, sendo que aguarda autorização da vigilância sanitária municipal para 

expandir o negócio na região. 

 

4.2.1.2 Implantação da atividade turística 

 

A família Pol possuía duas propriedades, sendo que na primeira realizaram o trabalho 

de integração de frango para uma empresa pelo período de 16 anos. Entretanto, a família 

enfrentou dificuldades financeiras, visto que um dos critérios exigidos pela empresa para 
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manter-se na atividade consistia na troca dos equipamentos a cada seis meses, o que 

sobrecarregava a renda familiar.  

De acordo com o proprietário, “chegava a um determinado ponto, que eu não tenho 

vergonha de dizer, quando eu tinha o aviário a gente não passava fome porque saía para 

trabalhar em outros lugares de carpinteiro e pedreiro”. Assim, a preocupação de manter a 

família no meio rural fez com que a família migrasse para a segunda propriedade, onde estão 

até hoje.  

Conforme o proprietário, a família precisou buscar alternativas para a sua subsistência 

na nova propriedade, pois estavam passando por dificuldades financeiras, visto que se tratava 

de uma pequena área rural, insuficiente para o sustento de toda família. Consequentemente, 

começaram a produzir produtos diferenciados, tais como cachaça artesanal, melado e rapadura 

para ampliar suas fontes de renda. 

No ano de 2008, com o apoio da Emater e do poder público, os pequenos produtores 

da região se articularam para desenvolver a atividade turística no município, sendo que a 

família Pol aceitou o desafio de participar do roteiro turístico.  

Para tanto, os produtores entrevistados foram conhecer e analisar duas Rotas já 

consolidadas, quais sejam, a Rota dos Imigrantes e o Caminho das Pedras, com o intuito de 

averiguar a viabilidade de implantação de uma rota de turismo no meio rural. Esta iniciativa e 

organização deu origem à Associação da Rota das Salamarias.  

De acordo com o proprietário da Cachaçaria Pol, três famílias investem mais nas 

infraestruturas, na promoção de atividades turísticas e na produção de produtos diferenciados, 

atraindo, assim, mais turistas. Ressalta o proprietário que “você sempre tem visitantes por 

causa dos investimentos, as pessoas gostam de chegar na propriedade e ver produtos 

diferenciados e atividades novas. Se visitam mais de uma vez e não tem atrativos diferentes, o 

pessoal não volta”. 

Assim, constatou-se na entrevista que a família investe nas atividades diversificadas 

com a finalidade de atrair novos turistas e fidelizar aqueles que já conhecem a propriedade. 

Segundo o proprietário, “eu sempre digo nas reuniões dos produtores da Rota, não podemos 

fazer turismo com o portão fechado”.  

Na entrevista, observou-se que foram realizados investimentos na propriedade, porém, 

por falta de recursos financeiros, foram feitos pausadamente. O proprietário exemplificou que 

o local onde a família serve o café colonial foi construído com mão-de-obra própria ao longo 

de dois anos.  
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Segundo o proprietário, os atrativos turísticos da propriedade são “o alambique, o 

casarão e os serviços gastronômicos”, sendo que a família pretende oferecer novas atividades, 

como por exemplo, trilhas ecológicas.  

 

4.2.1.3 Dados da ocupação da mão-de-obra  

 

O proprietário mencionou que a maior parte da mão-de-obra é familiar, composta pelo 

casal e uma filha. Percebeu-se durante a entrevista que a família usa da estratégia de 

cooperação com outros integrantes da Rota quando recebem um número elevado de turistas na 

propriedade. Além disso, a família contrata serviço terceirizado para o corte da cana-de-

açúcar.  

 

4.2.1.4 Dados da formação e composição da renda  

 

De acordo com as informações fornecidas pelo proprietário, observa-se que a 

ampliação das fontes de sustento da família é considerada um dos principais motivos para a 

implementação de estratégias de diversificação. A Tabela 1 resume a composição da renda em 

porcentagem (%) da família.  

 
Tabela 1 - Composição da Renda mensal na propriedade Cachaçaria Pol (em %) 

ATIVIDADES  DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES RENDA (em %) 
Agrícola  - Produção de Cana  30 

Atividade do Turismo  

- Alimentação (café colonial); 
- Venda de produtos próprios (cachaça 
artesanal, melado e rapadura) próprios 
e de terceiros; 
- Visitação. 

70 

TOTAL  100 

Fonte: Dados do Estudo (2017). 
 

Em relação à renda e às atividades produtivas da família, as informações que constam 

na Tabela 1 revelam que 30% da renda familiar provêm da atividade agrícola, sendo os 70% 

restantes das atividades do turismo no meio rural. Conforme o depoimento do entrevistado, 

tais rendimentos são compostos pela venda da cachaça artesanal e seus derivados 50% e pela 

visitação e alimentação 20%.  

Assim, verifica-se que a família combinou as atividades tradicionais com as atividades 

não agrícolas. Estas constatações se alinham aos estudos de Barrett, Reardon e Webb (2001), 
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os quais mencionam que poucas pessoas conseguem arrecadar rendimentos através de apenas 

uma atividade, de modo que precisam combinar atividades primárias com secundárias.  

 

4.2.1.5 Gestão e administração financeira 

 

No que tange à tomada de decisão na propriedade Pol, observa-se que elas são 

tomadas em conjunto pela família. De acordo com o proprietário, “a gente conversa e analisa, 

pelo fato de ter feito muita coisa errada por falta de conhecimento”. Um fator que gera 

preocupação para a família consiste na possível escassez de recursos financeiros e, 

consequentemente, no comprometimento de sua subsistência, o que havia acontecido no início 

do desenvolvimento das atividades rurais. Por isso, o proprietário afirma que “a gente quer 

fazer mais coisas, mas estamos fazendo os investimentos aos poucos”. 

No que se refere à fixação dos preços dos produtos e serviços, esta decisão ocorre 

através de uma pesquisa informal de mercado. Na propriedade, o turista encontra produtos 

diferenciados, tais como cachaças envelhecidas e outros derivados da cana. Quase todos os 

recursos investidos no turismo no meio rural são oriundos da própria atividade, destacando o 

proprietário que “os investimentos que foram feitos na propriedade foram sendo pagos 

através da própria atividade. Sobrando um recurso aqui e um ali e a gente vai investindo”.  

O proprietário explica que existem planos para o futuro, de modo a tornar sua 

propriedade mais atrativa, porém, ressalta que os investimentos serão realizados ao longo 

prazo. Como exemplo das novas atividades que a família pretende implantar estão a 

reativação das visitações nas cachoeiras e a finalização da agroindústria destinada a produção 

de torresmos e salames e, posteriormente, a diversificação da linha de produção que incluirá 

queijo de porco, morcilha, bacon e costelinha.   

  

4.2.1.6 Assistência Técnica 

 

Para ingressar na nova atividade, a família necessitou da assistência técnica de 

instituições de apoio, tais como a Emater e o Poder Público municipal, sendo que 

acompanham e prestam assessoria e orientação até os dias de hoje. No entanto, o proprietário 

mencionou sua insatisfação com o excesso de burocracia que impedem o desenvolvimento da 

atividade.  
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4.2.1.7 Ferramenta de divulgação do turismo no meio rural 

 

Quanto à divulgação, a família dispõe de meios de comunicação adequados, como a 

internet e o próprio Festival Nacional do Salame, o qual contribui para divulgar as 

propriedades pertencentes à Rota. De acordo com o proprietário, “o festival recebe em torno 

de cinco mil pessoas”.  

 

4.2.1.8 Efeito da atividade de turismo no meio rural  

 

Em relação ao grau de importância da atividade de turismo no meio rural, o 

proprietário considera que a diversificação das atividades teve um nível “alto” na geração de 

sustento da família, uma vez que contribuiu para a permanência na pequena propriedade rural, 

além de proporcionar o bem estar da família.  

Segundo o entrevistado, além da obtenção de recursos, a família teve outros ganhos, 

declarando que “primeiramente foi o conhecimento e a aprendizagem, a gente aprendeu 

muitas coisas”. Tal conhecimento foi obtido através das oportunidades de conhecer outras 

propriedades e serviços.  

Um dos papéis da diversificação das atividades é gerar emprego, evitando, assim, o 

êxodo rural e o consequente envelhecimento da população rural. Nesse sentido, observou-se 

que a família está em um processo de inovação de suas atividades, sendo que o proprietário 

mencionou que estava se articulando com um sócio para fundar uma agroindústria criando 

oportunidades na região.  

Outra forma de inovação consiste em agregar valor nos produtos através do artesanato. 

Como exemplo disso, a cachaça artesanal pode ser adquirida com um suporte para apoiar a 

garrafa. O proprietário declara que “nós temos um custo de vida baixo aqui fora, aqui a gente 

produz bastante coisa. Hoje, o dinheiro que entrar na propriedade você pode usar para 

investir e aumentar a renda”. 

  

4.2.1.9 Dificuldades/ pontos de estrangulamentos da atividade  

 

De acordo com o entrevistado, um fator que está impedindo o crescimento da Rota é a 

falta de investimentos nas propriedades participantes, acarretando na estagnação dos serviços 

oferecidos. 
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 A partir do momento que o turista percebe tal estagnação, poderá deixar de retornar à 

Rota, o que ocasionaria um prejuízo para as propriedades integrantes. Apesar desta 

dificuldade, o entrevistado entende que este contexto, de certa forma, o favorece, pois os 

investimentos realizados em sua propriedade se tornam um diferencial em relação às demais.  

Além disso, um dos aspectos apontado pelo entrevistado se refere à dificuldade 

enfrentada devido à falta de conhecimento, salientando que “é nos detalhes que a gente se 

perde”. Assim, verificou-se que a família passou por um processo de aprendizagem com a 

própria atividade, entretanto, o entrevistado mencionou que esta barreira não foi 

completamente superada, visto que há “falta de apoio para esclarecer algumas dúvidas”. 

 

4.2.2 Propriedade Rural Erva Mate Pagnussat 

 

4.3.2.1 Identificação e inserção da propriedade rural   

 

A família é composta pelo casal e por um filho. Cabe mencionar que o filho foi o 

membro da família rural que se dispôs a participar da pesquisa e que ocupa a função 

administrativa dos negócios em conjunto com os pais.  

A Propriedade rural Erva Mate Pagnussat está localizada na comunidade de São Luis 

da Mortandade, no interior do município de Marau-RS. É uma propriedade familiar que 

produz erva-mate há 47 anos de forma artesanal. Possuindo uma área total de 37 ha., cultivam 

pastagens, milho, soja, gado de corte, piscicultura, apicultura, produzem vinhos e 

comercializam produtos coloniais.  

Cabe mencionar que a principal atividade da família rural é a produção de erva-mate, 

iniciada no ano de 1964 e comercializada em escala a partir de 1997. Conforme revelou o 

entrevistado, a produção de erva-mate é uma referência no município de Marau, sendo um 

atrativo para os visitantes que buscam conhecer o processo de produção. 

 

4.3.2.2 Implantação da atividade turística  

 

De acordo com o entrevistado, a principal motivação que levou a família a 

desenvolver uma nova atividade foi a possibilidade de desenvolver um trabalho motivador e 

estimulante, o que foi encontrado na oferta do turismo no meio rural. Além disso, a 

expectativa de ampliação do rendimento e permanência no meio rural foi outra motivação 

determinante.  
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Assim, entre 2008 e 2009, com a criação da Rota das Salamarias, a propriedade Erva 

Mate Pagnussat passou a integrar o roteiro como um dos principais atrativos para visitação, 

momento em que receberam mais visitantes e, consequentemente, ampliaram o rendimento 

financeiro a partir de produtos e serviços comercializados na propriedade rural.  

O poder público do município de Marau influenciou a implantação da atividade 

turística na propriedade rural Erva Mate Pagnussat, uma vez que mobilizaram os produtores 

para a organização do turismo no meio rural nas comunidades de Nossa Senhora do Carmo, 

São Luiz da Mortandade e Taquari, nascendo, em junho de 2008, a Associação Rota das 

Salamarias.  

A família já possuía experiência produzindo erva-mate, visto que deu continuidade a 

uma tradição iniciada pelo avô do entrevistado, não demandando auxílio para o 

desenvolvimento desta atividade. No entanto, receberam assessoria da Emater no momento de 

implementar novos atrativos turísticos, ressaltando o entrevistado que “eles nos ajudaram na 

criação da trilha ecológica”. Adicionalmente, a propriedade também contou com o suporte 

do Sebrae, bem como do poder público municipal, para a expansão das infraestruturas.  

A pesquisa também procurou identificar as principais dificuldades de implantação das 

atividades de turismo no meio rural. De acordo com o entrevistado, destacam-se a falta de 

mão-de-obra — uma vez que os pais estão com idade avançada e que têm limitação no 

desempenho de determinadas funções do dia-a-dia — e os aspectos inerentes ao êxodo rural. 

Em termos de atrativos oferecidos na propriedade para os turistas, o destaque especial 

é dado ao acompanhamento de todo o processo de produção da erva-mate, começando pela 

apresentação da planta, a explicação de como é feita a poda da árvore e de como ocorre a 

fabricação artesanal da erva-mate. Outras atividades incluem a trilha ecológica — 

percorrendo uma área contendo recursos hídricos, ervais, araucárias e uma pequena gruta — e 

o passeio de trator com carroção, que conduz os turistas pela propriedade e mata. Além destes 

atrativos que contribuem para a diversificação, a propriedade disponibiliza um salão de 

eventos aos turistas, o qual pode ser alugado para a realização de diferentes atividades e que 

suporta até 100 pessoas.  

 

4.3.2.3 Dados da ocupação da mão-de-obra 

 

A propriedade conta com mão-de-obra do casal e filho (administrador da propriedade), 

os quais trabalham em tempo integral.  
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O entrevistado mencionou que participou de cursos, palestras e visitações em outras 

propriedades para aperfeiçoamento, sendo que considera a mão-de-obra familiar a melhor, 

pois os envolvidos apresentam dedicação maior do que terceiros. Ressaltou, ainda, que “como 

nós já atuamos na comercialização de produtos, temos conhecimento de recepção de turistas”. 

Em relação ao nível de qualificação, o entrevistado deixou claro que a família possui 

pouca instrução, sendo que ele completou o ensino médio e seus pais apenas o ensino 

fundamental. Porém, considera importante aprender atividades novas e tem consciência que o 

nível de instrução não é um obstáculo para o aperfeiçoamento, visto que cursos relacionados 

às atividades desenvolvidas na propriedade estão à disposição dos interessados, ressaltando: 

“é só ir atrás que a gente consegue o que quiser para se capacitar”.  

A principal estratégia da família rural é a cooperação com terceiros e quando indagado 

sobre a forma de seleção, o entrevistado respondeu que “como é uma parceria, não há como 

selecionar, apenas necessito que eles tenham conhecimento para operar as máquinas e 

dependo do tempo livre deles. Nós da família nos revezamos, quando eu saio, fica meus pais 

e, quando meus pais saem, eu fico cuidando da propriedade”.  

 

4.3.2.4 Dados da formação e composição de renda  

 

Partindo do pressuposto que um dos principais motivos para a implementação de 

estratégias de diversificação no meio rural é a geração e ampliação das fontes de sustento, a 

Tabela 2 resume a composição da renda mensal das atividades da propriedade Pagnussat.  

 
Tabela 2 - Composição da Renda mensal na Erva Mate Pagnussat  

Agropecuárias (em R$) % 
Atividades da Pecuária  1.000 18 
Agrícola (soja, milho, trigo)  4.000 73 
Apicultura e piscicultura  500 9 
SUBTOTAL 5.500 100 
Turismo    
Venda de Produtos  4.000 67 
Alimentação (almoços, jantares e eventos)   2.000 33 
SUBTOTAL  6.000 100 
TOTAL GERAL 11.500 100 

Fonte: Dados do Estudo (2017). 
 

De acordo com a Tabela 2, a família possui renda de atividades primárias (agrícolas, 

pecuárias, apicultura e piscicultura) e de atividades secundárias (venda de produtos e 

alimentação). Partindo das informações fornecidas pelo entrevistado, pode-se comparar o 
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rendimento das atividades agropecuárias e as relacionadas ao desenvolvimento da prestação 

de serviço no meio rural.  

Assim, apesar do desenvolvimento de atividades agropecuárias ser uma vocação 

natural para a família, nota-se que as atividades relacionadas ao turismo no meio rural se 

mostraram uma opção rentável. Tal afirmação é corroborada pela análise da renda obtida, 

sendo que a relacionada ao turismo corresponde a 52% do total, tendo uma significativa 

participação quando comparada à atividade agropecuária, que corresponde a 48%.  

Nesse aspecto, observa-se que o rendimento obtido no desenvolvimento do turismo no 

meio rural contribui para o aumento da renda familiar. De acordo com Padilha (2009), os 

produtores que diversificam suas atividades, desenvolvendo outras atividades que não estejam 

relacionadas com as atuais, encontram uma alternativa para conseguir sobreviver à 

competitividade do agronegócio.  

 

4.3.2.5 Gestão e administração financeira 

 

De acordo com as informações obtidas em relação à gestão e administração financeira, 

verificou-se que a tomada de decisão é de responsabilidade do entrevistado. Ele mencionou: 

“eu sou livre para tomar as decisões sem ter que pedir permissão. Meus pais me deixam livre 

para tomar decisões. Então depois todos os recursos são divididos entre o meu pai e eu, 

trabalho meio a meio com eles”. 

Conforme o entrevistado, a família tem um cuidado com o controle financeiro, uma 

vez que possuem despesas, tais como a obtenção de alvarás e investimentos diversos. No que 

se refere à fixação de preços dos produtos, percebeu-se que há um alinhamento com os 

demais integrantes da Rota, esclarecendo que “fixo os preços com a possibilidade de obter 

lucro e também de acordo com os meus colegas”.   

Sobre a origem dos recursos financeiros para desenvolver a atividade turística no meio 

rural, o entrevistado mencionou que os lucros que a família obteve inicialmente foram 

oriundos das atividades agropecuárias (lavoura, gado de corte e erva-mate). Nesse aspecto, o 

entrevistado informou: “os lucros são divididos um pouco para cada atividade, parte vai para 

lavoura, parte vai para o turismo, parte vai para a ampliação da produção da erva-mate”.   

De acordo com o entrevistado, a família não obteve retorno da totalidade dos 

investimentos referentes às atividades de turismo no meio rural, destacando que:  
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O que eu investi até agora não foi do turismo, até porque se eu ganhei, por exemplo, 
R$ 1.000 do turismo eu investi R$ 4.000, R$ 5.000. Então eu ainda não tive esse 
retorno para cobrir essas despesas iniciais, eu tirei da lavoura, agropecuária e da 
própria fabricação de erva-mate. Por enquanto, esse tempo de turismo não tirou o 
que eu investi, mas uma [atividade] completa a outra (informação verbal). 1 

 

4.2.2.6 Assistência técnica 

 

Quanto à assistência técnica, o entrevistado explicou que a família procura a Emater 

para obter orientações acerca das atividades já desempenhadas, bem como para aprender a 

desenvolver novos empreendimentos e, assim, atrair novos turistas. 

 

4.2.2.7 Ferramenta de divulgação do turismo rural  

 

O entrevistado esclareceu que a divulgação das atividades de turismo realizadas na 

propriedade é feita pelos próprios turistas que vão conhecer o trabalho da família, afirmando 

que “não precisamos nos preocupar, pois a rádio, a universidade sempre está nos 

procurando para fazer trabalhos e reportagens, assim já divulgam a Rota e a propriedade. 

Também tem os folders, panfletos e o Festival do Salame”.  

 

4.2.2.8 Efeitos da atividade de turismo rural 

 

No que diz respeito ao efeito da atividade turística para a família, o entrevistado o 

considera mediano, uma vez que alavancou os negócios e a renda familiar, bem como 

contribuiu para o interesse dos turistas em conhecer a propriedade. Nesse sentido, acredita que 

“cada turista que faz visitas adquire um produto e traz novas pessoas para conhecer nosso 

trabalho”.  

Em contrapartida, o entrevistado mencionou que também há efeitos negativos, 

mencionando que passaram por uma experiência traumática quando a propriedade foi 

invadida por assaltantes. Comentou que “como ficamos conhecidos, tivemos alguns 

problemas como, por exemplo, um assalto a mão armada. Renderam meus pais e um turista 

que estava visitando, foi assustador. Então decidimos colocar o portão, câmeras e vigilantes”.  

Verificou-se, durante a entrevista, que a família faz investimentos nas atividades 

relacionadas ao turismo no meio rural, tal como o salão para realizar as jantas, e espera obter 

                                                 
1 Entrevista realizada com o administrador da Erva Mate Pagnussat.  
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mais resultados. O entrevistado disse que “para termos resultados, precisamos estar sempre 

investindo, sabemos que o retorno não vai ser em curto prazo. Mas se tu investir, tu vai ter 

um retorno. Eu só não faço mais, porque temos que fazer isso aos poucos”.  

Nesse mesmo aspecto, o entrevistado referiu que pretendem investir mais no turismo, 

sendo que um dos planos é implantar um novo atrativo, explicando que “a ideia é investir na 

tirolesa, eu tenho umas áreas boas e não fiz ainda pelo fato de não ter mão-de-obra para essa 

atividade. Se chegar um visitante e querer ir na tirolesa, tu precisa atender e proporcionar 

segurança para esse grupo”.   

Nesse sentido, o entrevistado mencionou a importância de todos os integrantes da Rota 

investirem em suas propriedades, bem como de desempenharem novas atividades de turismo 

no meio rural, de modo a atrair mais turistas. De acordo com o entrevistado: “precisamos de 

mais atrativos, investir mais, pois se o turista vem esse ano e vem no próximo e não identifica 

atrativos novos, ele não terá o interesse de voltar. O turista quer coisas diferentes, novidades, 

eles pedem para nós ‘quero ver o que terão de diferente no próximo ano’”. 

Acerca da entrada de novos integrantes na Rota, o entrevistado considera importante, 

desde que seja uma atividade diferente das já existentes, de forma a evitar a concorrência. 

Além disso, também considerou o trabalho em grupo no desenvolvimento do turismo como 

essencial, ressaltando que: 

 
Às vezes eu trabalho mais para os outros do que para mim. Indico as propriedades 
que os turistas devem visitar, por exemplo, quando querem café ou comida italiana, 
eu indico as propriedades da Rota que oferecem este tipo de produto. Trabalhamos 
muito nessa parceria de ajudar um ao outro. 

 

4.2.2.9 Dificuldades/ pontos de estrangulamento da atividade  

 

Para o entrevistado, as dificuldades encontradas na nova atividade estão relacionadas 

com a falta de investimentos, pois “os integrantes da Rota devem investir nas suas 

propriedades, buscando novidades”. Segundo ele, algumas propriedades estão recebendo 

mais turistas do que as outras, o que pode ocasionar atritos com aqueles que recebem menos 

turistas.  
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4.2.3 Casa Câmera Ristorante  

 

4.2.3.1 Identificação e inserção da propriedade rural  

 

A Casa Câmera Ristorante se encontra na localidade de Nossa Senhora do Carmo, no 

interior de Marau, próximo à Rodovia RS 324. A família é composta por um casal e três filhos, 

e possui, em conjunto com um sócio, uma área de 26,5 ha., sendo que 18 ha. estão destinados 

à produção agrícola.  

A família iniciou as atividades agropecuárias na propriedade no ano de 1990. 

Passaram por períodos de dificuldades, apostando na produção de derivados de suínos (salame, 

pernil, copa) produzidos na agroindústria familiar, sendo comercializados na propriedade e 

também na Feira do Produtor. No entanto, por não atenderem às exigências dos órgãos 

competentes, precisaram fechar a agroindústria.  

Considerando o movimento da atividade turística na região e o interesse da família em 

permanecer na propriedade, aceitaram o convite de se integrarem à Rota das Salamarias, 

surgindo então a Casa Câmera Ristorante. De acordo com o proprietário e filha, a família 

iniciou a nova atividade para subsistência, pois a agricultura não seria suficiente para cobrir 

todas as despesas.  O entrevistado afirmou que “no meio rural é necessário encontrar outra 

fonte de renda, ainda mais quando a propriedade é de pequeno porte”. 

Atualmente, os atrativos da propriedade compreendem o museu e um salão para a 

realização de eventos. O espaço tem capacidade para acomodar 180 pessoas, onde a família 

oferece almoços, jantares e café típico italiano aos turistas.  

 

4.2.3.2 Implantação da atividade turística  

 

Sobre a implantação da atividade turística, percebeu-se que uma das preocupações da 

família era manter-se no meio rural, aumentar os rendimentos financeiros e melhorar as 

condições de vida. Isso foi possível através da diversificação das atividades desenvolvidas, 

pois assim foram amenizadas as inseguranças as quais estavam expostos, tais como clima, 

pragas, entre outros. O objetivo de manter os filhos na propriedade está sendo alcançado, 

sendo que o entrevistado ressaltou que “estamos trabalhando em família e obtendo retorno 

financeiro”.  

Durante a entrevista, percebeu-se que somente com a safra sazonal a família ficava 

vulnerável. Nesse sentido, a família buscou alternativas para contornar tal situação, 
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mencionando o proprietário que “precisa de outras atividades, sem ser a soja, para conseguir 

sobreviver quando ocorrem imprevistos”. 

O processo para implementar a atividade turística teve o apoio da Emater e do Poder 

Público municipal. Além disso, a filha do casal desenvolveu, em seu Trabalho de Conclusão 

de Curso de Administração da Universidade de Passo Fundo, um plano de negócio para 

avaliar a possibilidade de implementar um restaurante na Rota das Salamarias, concluindo que 

o empreendimento seria viável.    

Os recursos financeiros investidos na nova atividade foram originários de 30 anos de 

atuação nas atividades agrícolas. No entanto, tais recursos não foram suficientes e, com 

intuito de finalizar o empreendimento, precisaram contratar um empréstimo de cerca de 

R$ 70.000. 

Após a inauguração do restaurante, a família teve que se adaptar à nova atividade. De 

acordo com os entrevistados, sentiam-se inseguros, pois não sabiam se seriam aceitos pelos 

turistas e se o restaurante seria bem sucedido. 

 

4.2.3.3 Dados da ocupação da mão-de-obra 

 

As atividades agropecuárias e do turismo são realizadas com a mão-de-obra familiar, 

que inclui os cinco integrantes da família e um sócio.  

Quanto à capacitação e treinamentos, o proprietário mencionou que, desde a 

implementação da atividade, a família participa de palestras, seminários e cursos. Verificou-se, 

durante a entrevista, que eles consideram o trabalho realizado gratificante, uma vez que lhes 

dá a oportunidade de trabalhar com turistas de forma a conhecerem outras realidades. 

Observou-se que a eventual contratação de terceiros se dá de acordo com a demanda 

de serviço, sendo que em períodos de maior procura a família conta com o auxílio de até nove 

pessoas. Essa mão-de-obra contratada sazonalmente recebe remuneração de acordo com as 

atividades desempenhadas, a qual oscila entre R$ 70 e R$ 130. 

Um ponto negativo quanto à contratação de mão-de-obra terceirizada é a falta de 

comprometimento dos profissionais quando se está prestes a realizar um evento. Assim, além 

dos transtornos gerados pela ausência do funcionário, a família ainda tem que proceder a 

busca, contratação e treinamento do novo empregado.  

O processo de seleção é feito baseando-se nas habilidades e na experiência que os 

candidatos possuem na atividade, sendo necessário horário flexível em virtude do restaurante 
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funcionar sob demanda. O proprietário também mencionou que existem cursos para 

qualificação, os quais devem ser procurados pelos candidatos de antemão.   

 

4.2.3.4 Dados da formação e composição de renda 

 

Na propriedade da família Câmera, a renda da atividade agrícola corresponde a cerca 

de 1.200 sacas/ano, porém, ao descontarem-se os custos da produção na plantação de soja e 

milho, o montante líquido é de aproximadamente 800 sacas.  

Quanto à atividade de turismo no meio rural, a composição de renda é formada pela 

prestação de serviços de alimentação. Na Tabela 3, apresentam-se os rendimentos das 

atividades na propriedade. 

 
Tabela 3 – Composição da Renda mensal na Casa Câmera Ristorante (em%) 

ATIVIDADES R$ % 
Agrícola 4.000 44 
Atividades diversificadas (turismo, alimentação)  5.000 56 
TOTAL 9.000 100 

Fonte: Dados do Estudo (2017). 
 

Percebe-se pela Tabela 3 que a atividade de turismo no meio rural corresponde a 56 %, 

sendo mais da metade da renda da família, e 44% corresponde à atividade agrícola. Neste 

caso, nota-se que a atividade de turismo gera segurança para a família, uma vez que se 

tivessem somente rendimentos agrícolas estariam vulneráveis aos fatores incontroláveis.  

Assim, percebe-se que o meio rural não deve ser limitado apenas às funções de 

produção de alimentos e matérias-primas e de moradia, mas também como um espaço que 

possibilita a realização de novas oportunidades (ELESBÃO e TEIXEIRA, 2011). Vale 

destacar que a família terá mais uma fonte de renda após terminarem a construção do salão de 

eventos que tem capacidade para até 500 pessoas.  

 

4.2.3.5 Gestão e administração financeira 

 

As decisões tomadas na propriedade da família Câmera ocorrem através do 

levantamento das ideias de cada integrante, sendo que o controle financeiro é feito de forma 

conjunta. Nesse sentido, planejam e monitoram os custos com o intuito de evitar perdas, 

sendo identificada uma preocupação constante com o fluxo de caixa, especialmente por 
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entenderem que entre os meses de maio a julho ocorre uma demanda significativa, de modo 

que o lucro deste período deve cobrir as despesas dos meses de menor procura.  

Com relação à fixação dos preços, percebeu-se na entrevista que a família procura 

acompanhar os preços dos demais integrantes da rota. Os reajustes são feitos após uma análise 

criteriosa, pois receiam que os turistas não retornem à propriedade caso os preços sejam 

excessivos.  

 

4.2.3.6 Assistência técnica  

 

Durante a entrevista, constatou-se que a família recebe assistência da Emater, sendo 

que as orientações recebidas agilizam a implementação e manutenção das atividades, 

especialmente no que diz respeito ao processo de reabertura da agroindústria de embutidos. 

A filha do proprietário citou como exemplo que os rótulos dos produtos não podem 

conter o nome “salame”, pois este precisa de um período 30 dias para maturação, o que 

demanda espaço físico para estoque. Por este motivo, em vez de “salame” o produto deve ser 

chamado de “linguiça colonial”, podendo ser comercializado logo após a produção.  

 

4.2.3.7 Ferramenta de divulgação do turismo rural  

 

Os entrevistados explicaram que a divulgação da Casa Câmera Ristorante ocorre pelas 

estações de rádio; jornais; estudos das Universidades; o Festival Nacional do Salame, que 

ocorre todos os anos em Marau; e pelo marketing informal realizado espontaneamente pelos 

clientes que apreciam a culinária oferecida pela família rural. 

 

4.2.3.8 Efeitos da atividade de turismo rural 

 

Para a família Câmera, a atividade do turismo no meio rural representa uma 

participação importante na composição da renda da unidade familiar, sendo que a 

diversificação das atividades tem um papel significativo no que se refere à ampliação do 

sustento rural e das capacidades financeiras , as quais culminam com novos investimentos em 

infraestrutura, conforme se observou in loco. A família exemplifica que antes da 

diversificação das atividades era necessário solicitar empréstimos para o adimplemento das 

necessidades básicas, como energia elétrica.  
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O proprietário mencionou que, com a atividade do restaurante, a família resgatou a 

tradição dos antecedentes dos pais e dos avós de origem italiana, sendo o único restaurante da 

Rota especializado em comida típica italiana.  

A família foi a pioneira em restaurantes na Rota das Salamarias e acredita na 

importância de outros integrantes com atividades diferentes das até então oferecidas se 

associarem à Rota, uma vez que o turismo no meio rural se desenvolve com a união e 

integração entre as famílias. Assim, o entrevistado é contra as famílias se individualizarem, 

visto que a Rota como um todo deixará de prosperar, salientando ainda que a associação está 

com as portas abertas para novos integrantes desde que estes respeitem o estatuto.  

A família está satisfeita com os resultados obtidos, pois além de terem meios para se 

manterem na propriedade, também conseguem reservar recursos financeiros para continuar 

investindo em infraestrutura.   

 

4.2.3.9 Dificuldades/ pontos de estrangulamento da atividade  

 

Para a família, a infraestrutura é um dos pontos negativos do empreendimento, pois 

hoje consideram o projeto arquitetônico insuficiente para atender as demandas. Além disso, a 

acessibilidade é limitada aos portadores de deficiência física, visto que não há rampa de 

acesso.  

Outro ponto negativo apontado pela família diz respeito à capacidade do restaurante, 

que comporta 180 pessoas. Por este motivo, optaram por construir um novo salão de eventos, 

com melhor acessibilidade e maior capacidade, visando o bem-estar dos turistas.  

 

4.2.4 Cantina Maculan  

 

4.2.4.1 Identificação e inserção da propriedade rural 

 

A Cantina Maculan está localizada na comunidade Nossa Senhora do Carmo, no 

interior do município de Marau-RS, próximo à RS 324. É uma propriedade familiar e se 

destaca na produção leiteira. Além disso, a família desenvolve atividades como vendas de 

eucaliptos e cultivo da soja. Já no que se refere à atividade turística, a família produz vinhos 

artesanais e licores.  

A propriedade é de caráter familiar — composta por um casal, dois filhos, uma nora e 

um neto —, sendo que conta com uma área total de 23,4 ha., sendo dividida entre lavoura (10 
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ha.), mata nativa (1,5 ha.), plantação de eucalipto (9 ha.), e área destinada a casa da família 

rural, bem como aos potreiros, arvores frutíferas e parreiral de uva (2,9 ha.).  

A atividade agrícola é explorada pela família desde os anos 1950, sendo que a 

atividade leiteira — que atualmente é a principal atividade da família — vem crescendo nos 

últimos nove anos.  

 

4.2.4.2 Implantação da atividade turística  

 

A família encontrou na atividade turística a possibilidade de mostrar os produtos 

produzidos na propriedade. Assim, tornaram-se empreendedores entre 2008 e 2009, quando 

receberam o convite para integrar a Rota das Salamarias. De acordo com a filha do 

proprietário, nenhum membro da família havia cogitado a hipótese de turismo no meio rural, 

declarando que: 

 
Nunca tínhamos imaginado que poderíamos explorar essa atividade, então, levaram 
meu pai e outros produtores para conhecer algumas rotas da região e assim 
amadurecer a ideia, até que implantaram a rota. Mas no inicio não estávamos 
acreditando, por ser uma atividade totalmente nova (informação verbal)2. 

 

Para implantação da nova atividade a família contou com o apoio da Emater e do 

Poder Público. Vale destacar que utilizaram recursos financeiros próprios para implementar a 

nova atividade. 

De acordo com o proprietário, as principais dificuldades encontradas estão 

relacionadas com as estradas de acesso e com a comercialização dos produtos fora da 

propriedade, pois necessitariam de industrialização. Segundo o proprietário: “Não há uma 

legislação especial para produção artesanal, mas apenas para produção industrializada. 

Porém, nós não queremos industrializar, uma vez que queremos seguir nosso padrão de 

qualidade e higiene. Se industrializarmos, o nosso produto perderá a essência e o seu 

atrativo para os turistas”. 

De acordo com o entrevistado, caso industrializassem, faltaria mão-de-obra e também 

não conseguiriam competir com os preços oferecidos pelas indústrias, pois não estariam aptos 

a produzir em grande escala.  

 

  
                                                 
2 Entrevista realizada com proprietário e filha da Cantina Maculan.  
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4.2.4.3 Dados da ocupação da mão-de-obra 

 

As atividades são desempenhadas pela mão-de-obra familiar, composta por um casal, 

dois filhos e uma nora. Conforme o entrevistado, entre os meses de setembro a dezembro, a 

propriedade recebe mais visitas, pois se trata do período de excursões escolares. Já nos meses 

de novembro e dezembro recebe grupos turísticos vindos de diversas regiões. No início do 

ano o movimento diminui, entretanto, o proprietário ressaltou que “em fevereiro recebemos 

visitas em virtude da vindima e do início da produção do vinho doce em fevereiro e março”.  

A maior vantagem é que a mão-de-obra, tanto das atividades turísticas, quanto das 

atividades agropecuárias, é exclusivamente familiar, não implicando em custos na contratação 

de funcionários. O casal mais novo é responsável pelas atividades relacionadas à produção 

leiteira que possui 11 animais em fase de lactação e que produzem 5.500 litros/mês.  

No que se refere à capacitação para desenvolver a atividade do turismo no meio rural, 

o proprietário participou de um curso de turismo na Universidade de Passo Fundo e outros 

ofertados pelos extensionistas da Emater para os integrantes da Rota.  

Para o entrevistado, o diferencial do turismo no meio rural em sua propriedade se 

refere ao fato da mão-de-obra ser familiar, de modo que as atividades turísticas são 

conduzidas por pessoas que possuem conhecimento das práticas rurais. Ele mencionou: “se 

não for quem trabalha aqui para explicar para os turistas como ocorrem as atividades na 

propriedade, não surtiria o mesmo efeito. Então, como nós estamos aqui no dia-a-dia é fácil 

explicar, pois quem vem de fora também procura isso”.  

 

4.2.4.4 Dados da formação e composição de renda  

 

As rendas da família Maculan são oriundas das atividades agropecuárias e também do 

turismo no meio rural, conforme Tabela 4. 

 
Tabela 4 - Composição da Renda mensal na Cantina Maculan 

Agropecuárias    R$  % 
Atividades da pecuária (leite)  7.000 65 
Agrícola (soja, milho)  800 7 
Eucaliptos 3.000 28 
SUBTOTAL 10.800 100 
Turismo   
Venda de Produtos (vinhos e licores) 2.000 83 
Alimentação (frutas in natura)  400 17 
SUBTOTAL  2.400 100 
TOTAL GERAL 13.200 100 

Fonte: Dados do Estudo (2017). 
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Assim, conforme os dados expostos na Tabela 4, percebe-se que a renda obtida através 

das atividades pecuárias corresponde a 65% do total das atividades primárias. Se considerado 

o montante total dos rendimentos obtidos, a produção de leite representa 53%, sendo 

claramente a principal atividade desenvolvida pela família.  

Além disso, observa-se que as atividades relacionadas ao turismo no meio rural 

constituem um complemento para renda obtida com as atividades primárias. Isso pode ser 

identificado a partir da análise das informações constantes na Tabela 4, sendo que os 

rendimentos relacionados ao turismo correspondem a 18%, tendo uma pequena participação 

no montante total quando comparada à renda agropecuária, que equivale a 82%.  

 

4.2.4.5 Gestão e administração financeira 

 

As decisões tomadas na propriedade relativas ao controle e a fixação dos preços 

cabem a todos os integrantes da família, no entanto, cada membro é responsável por uma 

atividade. Assim, a madeira e o cultivo da soja ficam aos cuidados do patriarca da família e de 

seu filho, o qual também é responsável pelo gado leiteiro juntamente com sua esposa. Já as 

atividades do turismo ficam por conta da matriarca e de sua filha.  

Apesar da divisão de tarefas, a família mantem uma boa comunicação, discutindo as 

ideias e tomando as decisões de forma conjunta. Para a filha do proprietário, é justamente pela 

falta de comunicação e pela resistência a novas ideias que muitas famílias enfrentam o êxodo 

rural. 

Na entrevista, percebeu-se o cuidado que a família possui para evitar endividamentos, 

existindo um controle para não insistir em atividades que não estão dando o retorno o 

desejado.  

 

4.2.4.6 Assistência técnica 

 

Segundo a filha do proprietário, a família recebe a assistência técnica da Emater 

sempre que solicitado. É importante mencionar que a entrevistada trabalha na vigilância 

sanitária do município, o que contribui para esclarecer as dúvidas da família relacionadas às 

normas sanitárias.   

 

  



70 

4.2.4.7 Ferramenta de divulgação do turismo rural  

 

A família utiliza sites, jornais, folders, relacionamento com universidades e o próprio 

Festival Nacional do Salame como ferramentas de divulgação. O proprietário acredita que 

seria necessário um setor especializado para cuidar da página na internet, mantendo-a 

atualizada.  

 

4.2.4.8 Efeitos da atividade de turismo rural 

 

Quando questionada sobre os efeitos da atividade do turismo no meio rural, a 

entrevistada respondeu que a atividade representa um grau médio em termos de geração de 

renda no meio rural para família. Salientou ainda que a pequena propriedade familiar não se 

sustenta com uma única atividade e, por isso, optaram por diversificar. 

As vantagens reconhecidas pela família após a implantação da atividade turística estão 

relacionadas com as melhorias na propriedade, qualificação profissional e reconhecimento dos 

produtos, bem como o desenvolvimento pessoal dos membros da família rural. A elaboração 

de vinhos artesanais e dos licores resgatou a tradição da família Maculan.  

A família tem planos de fazer uma parceria com um dos integrantes da Rota a fim de 

trabalharem com educação ambiental, e também tem a intenção de investir no mercado das 

ervas medicinais, por considerarem que o mesmo está em crescimento.  

Além disso, a entrevistada entende que seria mais vantajoso para todos os integrantes 

se a Rota contasse com mais associados. De acordo com a filha do proprietário: “o 

individualismo não funciona no meio rural, portanto, quanto mais pessoas vierem para somar 

na Rota melhor, pois terá mais troca e cooperação”.  

 

4.2.4.9 Dificuldades/ pontos de estrangulamento da atividade  

 

Conforme a entrevista feita com a filha do proprietário, a maior dificuldade encontrada 

na atividade do turismo do meio rural está relacionada com as estradas de acesso às 

propriedades, a falta de incentivos e de apoio do poder público para capacitações focadas nas 

atividades do turismo no meio rural.   
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4.2.5 Cantina Bordignon  

 

4.2.5.1 Identificação e inserção da propriedade rural 

 

A Cantina Bordignon está localizada na comunidade de Nossa Senhora do Carmo, no 

interior do município de Marau-RS, próximo a RS 324. É uma propriedade que possui uma 

área total de 40 ha., sendo que 30 ha. são destinados para o cultivo de pastagens, trigo, aveia, 

milho, soja e criação de gado leiteiro. No restante da área total se encontram os potreiros, 

salas de ordenha, matas, reserva ambiental e as residências da família rural. 

A família é composta pelo casal e pelo filho, os quais administram a propriedade em 

conjunto. As principais atividades da família rural consistem no cultivo da soja e na produção 

de leite, sendo que a atividade agrícola é desenvolvida pela família desde o ano de 1972.  

 

4.2.5.2 Implantação da atividade turística  

 

Os principais fatores que motivaram a implantação da atividade turística foram a 

possibilidade de conhecer novas pessoas e de adquirir conhecimentos. A renda da família 

seria prejudicada se desenvolvessem apenas uma atividade rural que, declarando o 

proprietário que “Se nós plantássemos só soja e ocorresse um imprevisto, acabaríamos 

perdendo dinheiro e talvez colocando em risco a segurança da nossa família”.  

Assim, como os demais integrantes da Rota das Salamarias, a família Bordignon foi 

convidada para integrar o roteiro. Com isso, a família tornou-se empreendedora entre 2008 e 

2009, oferecendo como atrativos para os turistas a cantina — onde é realizada a venda de 

vinhos, sucos, geleias, vinagres, verduras e conservas —, parreiral, frutas in natura, além da 

plantação de grãos e produção de leite. O ingresso na rota possibilitou a comercialização do 

excedente de produção, afirmando o proprietário que “valeu a pena para vender algumas 

coisas, pois muitas vezes tínhamos que dar para os animais”. 

O entrevistado mencionou que o projeto para implantação da atividade turística na 

propriedade foi o mesmo desenvolvido para a Rota das Salamarias e afirma que tiveram o 

apoio da Emater e do Poder Público.   

O entrevistado citou que o atendimento aos turistas foi uma das principais dificuldades 

vivenciadas pela família quando da implantação da nova atividade. De acordo com ele: 

“fomos criados com pouco estudo e tínhamos medo das pessoas, então a principal dificuldade 

foi o atendimento”. 
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A família Bordignon desempenha todas as atividades da propriedade com mão-de-obra 

exclusivamente familiar. O entrevistado mencionou que o auxílio de terceiros seria bem vindo, 

entretanto, é difícil encontrar mão-de-obra na região em virtude do êxodo rural. Na percepção 

do proprietário “existe pouca mão-de-obra no interior, sendo que o meu filho apenas 

permaneceu na propriedade por que temos uma área razoável para trabalhar”. Nesse 

aspecto, pode-se observar que o filho do casal desempenha todas as atividades agrícolas, que 

incluem o plantio, aplicação de fertilizantes e fungicidas e colheita O entrevistado ainda 

mencionou que “eu trabalho por que eu quero e não porque eu preciso e, agora com as 

máquinas modernas tu quase não faz força”.  

No que se refere à atividade do turismo no meio rural, observou-se durante a entrevista 

que a família teve pouco treinamento para atuar na atividade. Ainda assim, a falta de 

treinamento não foi um empecilho para o desenvolvimento das atividades turísticas, pois 

possuíam experiência com as práticas rurais que é o principal atrativo para os turistas.  

 

4.2.5.4 Dados da formação e composição de renda  

 

A Tabela 5 foi elaborada de acordo com as informações fornecidas pelo proprietário, 

assim, observa-se que a família possui renda das atividades agropecuárias (leite, soja, milho e 

trigo) e atividades secundárias (turismo no meio rural e venda de vinhos, vinagres e geleias).    

 
Tabela 5 - Composição da Renda mensal na Cantina Bordignon 

Agropecuárias R$ % 
Atividades da Pecuária (leite)  3.500 32 
Agrícola (soja, milho, trigo)  7.500 68 
SUBTOTAL 11.000 100 
Turismo   
Venda de Produtos (vinhos, vinagres e geleias) 3.500 92 
Alimentação (frutas in natura)  300 8 
SUBTOTAL  3.800 100 
TOTAL GERAL 14.800 100 

Fonte: Dados do Estudo (2017). 
 

Percebe-se que as rendas das atividades agropecuárias diversificadas da família 

Bordignon correspondem a 74% do montante total, o que indica a relevância da atividade para 

os rendimentos financeiros da família. As atividades relacionadas ao turismo correspondem a 

26%, consistindo em uma alternativa para aumentar renda da família.  
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4.2.5.5 Gestão e administração financeira 

 

A tomada de decisões referentes à administração financeira, fixação de preços, e 

demais atividades da propriedade é feita conjuntamente pelos três integrantes da família.  

Dessa forma, constatou-se que a gestão e administração financeira são realizadas da 

mesma forma em todas as propriedades estudadas. Assim, os aspectos referentes a 

administração do negócio são debatidos por todos os membros da família rural, que tomam 

suas decisões de forma consensual.  

 

4.2.5.6 Assistência técnica 
 

A família recebe a assistência técnica das empresas que lhes fornecem insumos 

agrícolas, tais como adubos, fungicidas, secantes, entre outros. Já no que se refere à atividade 

turística, recebem assistência da Emater sempre que a solicitam.  

Assim, verificou-se durante a coleta dos dados deste estudo que o auxílio da Emater 

foi determinante para o desenvolvimento das atividades turísticas de todos os integrantes da 

Rota das Salamarias. Além disso, constatou-se que a referida entidade continua à disposição 

das famílias rurais, sendo tal apoio necessário para que as mesmas continuem a exploração do 

negócio.  

 

4.2.5.7 Ferramenta de divulgação do turismo rural  

 

As ferramentas de divulgação utilizadas pela família consistem em sites, jornais, 

folders, relacionamento com universidades e especialmente o Festival Nacional do Salame, 

ocasião em que conseguem alcançar um elevado número de turistas.  

Assim, verificou-se que as propriedades objeto deste estudo usufruem das mesmas 

ferramentas de divulgação. Entretanto, ficou claro durante a coleta de dados que nenhuma 

família percebeu a relevância da divulgação do negócio, sendo que a principal preocupação 

diz respeito ao investimento nas infraestruturas das propriedades.  

 

4.2.5.8 Efeitos da atividade de turismo rural 

 

De acordo com o proprietário, os efeitos da atividade de turismo no meio rural é 

considerado “médio”. Observou-se que, na composição da renda familiar, a atividade agrícola 
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é mais desenvolvida do que a atividade turística, uma vez que a família se dedica mais a 

produção de grãos.  

Além de complementar a renda, a família percebeu que a atividade turística também 

contribuiu para a ampliação do conhecimento, desenvolvimento dos relacionamentos 

intrapessoais e, sobretudo, o resgate da tradição familiar.   

Na oportunidade, o entrevistado mencionou que possui o interesse de se aperfeiçoar, 

visando o melhor atendimento dos turistas.  

 

4.2.5.9 Dificuldades/ pontos de estrangulamento da atividade  

 

O proprietário da Cantina Bordignon corroborou a afirmação dos demais entrevistados 

no sentido de que a maior dificuldade da atividade de turismo no meio rural consiste nas 

estradas de acesso às propriedades, visto que apresentam baixas condições de trafegabilidade. 

Além disso, a família percebeu que o movimento de turistas reduz em períodos chuvosos, 

uma vez que o acesso torna-se precário em razão das estradas de terra.  

Outro fator mencionado pelo proprietário diz respeito à dificuldade em contratar  mão-

de-obra, sendo que quando a encontra, tem receio de que não desempenhe as atividades com a 

mesma qualificação e determinação que a família.  

Assim, finalizada a caracterização das propriedades das famílias pesquisadas, 

elaborou-se o Quadro 9 com o objetivo de resumir as informações apresentadas neste capítulo.  
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4.3 ESTRATÉGIA DE DIVERSIFICAÇÃO DE SUSTENTO RURAL 

 

A diversificação rural contribui para que os pequenos produtores rurais se mantenham 

na propriedade, de forma a aumentar as fontes de rendimentos e reduzir o êxodo rural, 

conforme os estudos de Ellis (2000), Schneider (2010) e Perondi e Schneider (2012). Além 

disso, outras vertentes teóricas apontam para a importância da diversificação dos meios de 

vida no processo de combate a pobreza, elevando a renda e reduzindo as vulnerabilidades 

enfrentadas por essas famílias.  

Neste tópico, serão analisados, a partir do referencial teórico, os dados coletados 

referentes à diversificação dos meios de subsistência, ao acesso e uso dos capitais e aos 

elementos que modificam e interferem o acesso aos capitais. 

 

4.3.1 Diversificação dos meios de vida  

 

No que tange a estratégia de diversificação de sustento rural, Ellis (2000) afirma que a 

diversificação dos meios de vida consiste em um processo destinado a melhorar o bem-estar 

da família rural mediante o desenvolvimento de novas atividades e consequente incremento 

de renda.  

Por sua vez, Schultz e Waquil (2011) alegam que a existência de fatores exógenos — 

tais como pragas, defasagem tecnológica, volatilidade do preço dos produtos, clima, 

sazonalidade da produção — são responsáveis por gerar incertezas quanto a economia da 

família, prejudicando sua qualidade de vida. Assim, famílias dependentes de apenas uma 

fonte de renda se encontrarão em situação de vulnerabilidade quando afligidas por 

circunstâncias incontroláveis.  

Assim, os possíveis efeitos causados pelos fatores exógenos são mitigados pela 

diversificação dos meios de vida. Nesse sentido, Teixeira (2011) defende em seus estudos que 

o turismo no meio rural brasileiro vem ganhando espaço, pois desponta como uma estratégia 

dos agricultores e órgãos públicos para o fortalecimento das propriedades e comunidades 

rurais. Assim, constata-se que o emprego de estratégias de diversificação constitui uma forma 

de reduzir os riscos advindos dos fatores exógenos e endógenos, bem com os efeitos 

imediatos que ocorrem com famílias que dependem somente de uma atividade (GAUTAM e 

ANDERSON, 2016). 

Dessa forma, observa-se que a estratégia de diversificação utilizada pela Cachaçaria 

Pol consistiu na adoção do turismo no meio rural. Isso por que, inicialmente, a família 
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limitava-se à produção e venda de cachaça artesanal para eventuais visitantes. Posteriormente, 

a família passou a receber turistas com maior frequência, permitindo que os visitantes 

produzissem sua própria cachaça. Logo em seguida, a família foi convidada a integrar a Rota 

das Salamarias, o que potencializou o turismo em sua propriedade.  

Resume o proprietário da Cachaçaria Pol: 

 
Sempre deixei o turista ver como acontecia a produção, porque a maioria das 
pessoas que fazem a cachaça artesanal não deixa o pessoal ver processo de 
fabricação. Como eu gostava de produzir e deixava o pessoal acompanhar esse 
processo, então me convidaram para fazer parte da Rota. Tinha uma casinha aqui e 
começou a vir pessoas e chegou uma hora que eu disse, tenho que fazer uma coisa 
diferente, então foi feito esse casarão para servir o café colonial (informação verbal)3.   

 

De acordo com o proprietário, o principal motivo que levou a família a explorar outras 

atividades foi a necessidade de aumentar a renda, sendo que após o crescimento do negócio, a 

família optou por diversificar mais uma vez, passando a oferecer serviços gastronômicos aos 

turistas. 

O proprietário entende que a facilidade que família teve em implementar a estratégia 

de diversificação das atividades se deu em virtude do acesso aos recursos naturais, do 

conhecimento prévio acerca da produção artesanal de cachaça, bem como do fácil acesso ao 

maquinário necessário para a produção.  

O proprietário entende que o turismo no meio rural em sua propriedade foi bem 

sucedido por que possibilitava aos turistas reviverem suas lembranças, citando que “tem 

pessoas de idade que querem fazer a cachaça do jeito que elas aprenderam e eu tenho a cana. 

Já ouvi os turistas dizendo: ‘fui lá na cachaçaria do Pol e ele deixou eu fazer a cachaça como 

eu fazia antigamente’”.  

Refere, ainda, que os turistas que querem fabricar a cachaça com método próprio 

precisam adquirir toda a produção, visto que suas cachaças para comercialização são 

produzidas de forma padronizada. O acesso dos turistas a produção de cachaça é um dos 

diferenciais da propriedade, sendo que os recursos oriundos desta atividade são reinvestidos 

na manutenção das máquinas.  

Assim, o caso da Cachaçaria Pol corrobora o entendimento de Kastenholz (2010), no 

sentindo de que a experiência vivida pelos visitantes no meio rural envolve a hospitalidade, 

tradições, atributos físicos da família, recursos, atrações, serviços, entre outros. 

                                                 
3 Entrevista realizada com o proprietário da Cachaçaria Pol.  
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Por fim, registre-se que o proprietário não mencionou dificuldades para a 

implementação da estratégia de diversificação, o que pode ser justificado em virtude do 

acesso aos recursos necessários à produção de cachaça.  

Na propriedade da Erva Mate Pagnussat, a transformação da matéria-prima no 

produto final era uma atividade que atraia os olhares dos turistas que queriam conhecer o 

processo de produção. Quando a família passou por dificuldades financeiras, uma das 

alternativas cogitadas pelo entrevistado foi explorar o turismo e assim complementar a renda 

da família. Nesse sentindo, afirma que: 

 
A necessidade financeira foi uma das causas de se buscar outras atividades. Se eu 
não diversificasse, teríamos que sair da propriedade, não estaríamos mais aqui, 
teríamos que procurar outras coisas para fazer. Só a lavoura não seria viável, então, 
tem que ter o complemento do turismo, da erva e dessas outras atividades 
(informação verbal)4. 

 

Assim, a experiência vivenciada pela família Pagnussat confirma a visão de Schneider 

(2010), no sentindo de que a capacidade de diversificar as atividades resulta em um 

fortalecimento dos meios de subsistência.  

Constatou-se que o entrevistado já tinha experiência na venda de erva mate e, quando 

se tornou integrante da Rota das Salamarias, passou a vender também os produtos dos demais 

membros da Rota. Como a propriedade dos pais do entrevistado é mais próxima da RS 324, 

há turistas que optam por frequentar sua propriedade com o objetivo de adquirir produtos dos 

demais associados da Rota, e não apenas a erva-mate. Menciona o entrevistado que:  

 
Já vendia a erva-mate. Hoje tem gente que vem para comprar só um salame e não 
leva a erva que seria meu carro chefe. Já tem gente que não vem pela erva-mate e 
sim pela cachaça ou pelo vinho (informação verbal)5.  

 

Segundo os estudos de Escobal (2001) realizados no Peru, concluiu-se que a 

infraestrutura rodoviária consiste em um dos fatores relevantes à diversificação das fontes de 

renda. Tal constatação também se mostra verdadeira para a família Pagnussat, visto que a 

propriedade se encontra a 2 km da rodovia, o que facilitou a inserção de novas atividades e 

posterior desenvolvimento do negócio.  

Os motivos que levaram os proprietários da erva mate Pagnussat a implementar o 

turismo como estratégia de diversificação rural foi a possibilidade de  combinar as atividades 
                                                 
4 Entrevista realizada com o administrador da Erva Mate Pagnussat. 
5 Entrevista realizada com o administrador da Erva Mate Pagnussat.  
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já existentes com outra que poderia aumentar os recursos financeiros da família. Assim, 

encontraram no turismo no meio rural a possibilidade de atrair turistas e desempenhar uma 

atividade que os realiza profissionalmente, salientando que:  

 
Em primeiro lugar, gostamos de atender as pessoas, temos prazer de receber pessoas, 
grupos. Quando passa uma semana e não tem agendamento de nenhum grupo, 
sentimos falta, já ficamos preocupados com o que houve, o que está acontecendo 
que não está vindo (informação verbal)6. 

 

No caso da propriedade Erva Mate Pagnussat, os fatores que facilitaram a 

implementação do turismo no meio rural foi o acesso aos capitais, sobretudo o capital natural, 

bem como a proximidade com a RS 324. Já o que dificultou a implementação da atividade 

diversificada foi a ausência da mão-de-obra, esclarecendo que: 

 
A mão-de-obra é um fator que dificultou e ainda dificulta a implementação de outra 
atividade, sempre falta mão-de-obra. Às vezes me ligam para fazer uma janta para 
um grupo e eu não consigo fazer por não ter a mão-de-obra para ajudar. O 
complicado é ter que deixar os visitantes na mão, por que é capaz de tu perder esse 
cliente por ele pensar que tu não quer atender quando na verdade o motivo é por não 
ter gente para trabalhar (informação verbal)7. 

 

Percebeu-se que outra dificuldade diz respeito aos entraves burocráticos para obtenção 

de licenças necessárias à implementação e prosseguimento da atividade turística, ressaltando 

que “Temos todas as licenças e exigências que são despesas, é um gasto que às vezes tu não 

precisava fazer, mas tem que acabar fazendo para não se incomodar”. 

Já na propriedade rural Casa Câmera Ristorante a família trabalhava apenas com a 

produção de grãos, no entanto, os rendimentos não eram suficientes para cobrir suas despesas 

básicas. Declara o proprietário que: 

 
A gente não tinha nem para pagar a luz. Quando o meu irmão mais velho enxergava 
eu chegando no trabalho dele, eu nem precisava pedir que ele me dava o dinheiro 
para pagar a luz. Ele me dizia: ‘Tu quer o dinheiro para pagar a luz, né?’. A gente 
não sabia mais o que fazer, então surgiu essa ideia dentro da própria família de 
começar outra atividade (informação verbal)8.   

 

Assim, a família deu início à agroindústria, que proporcionou melhores condições 

financeiras. O proprietário mencionou que nesta época a agroindústria pagava todas as 

                                                 
6 Entrevista realizada com o administrador da Erva Mate Pagnussat. 
7 Entrevista realizada com o administrador da Erva Mate Pagnussat. 
8 Entrevista realizada com o proprietário e filha da Casa Câmera Ristorante. 
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despesas da família e ainda conseguiam economizar cerca de 200 sacas de soja por ano. 

Porém, após algum tempo, a agroindústria deixou de ser rentável e a família optou por 

encerrar o negócio antes que a situação se agravasse e voltassem a não ter recursos para cobrir 

as despesas básicas. Diz o proprietário que: 

 
As coisas fugiram do nosso controle, eu tinha medo de aumentar o preço e os 
clientes não procurarem mais então eu já estava pagando para trabalhar. Foi então 
que começamos a perceber a falta de orientação de alguém que conhecesse o ramo, 
que nos falasse o que precisava melhorar para voltar a ter lucro. Então faz dois anos 
que resolvemos fechar a agroindústria porque nós estávamos com 8 mil e pouco de 
divida e tínhamos 10 mil no banco, então eu pensei: vou parar por aqui porque o 
tombo não é tão grande (informação verbal)9. 

 

Ainda assim, verificou-se que a diversificação de atividades na propriedade foi 

necessária, pois apenas com os rendimentos conjuntos da lavoura e da agroindústria que a 

família teve condições de permanecer no meio rural. Tal afirmação encontra respaldo nos 

estudos de Reardon et al (1998, 2000) e Gautam e Andersen (2016), os quais entendem que as 

famílias dependentes de apenas uma atividade alcançam novos níveis de segurança através da 

diversificação do sustento rural, reduzindo os riscos oriundos desta dependência. Relata o 

proprietário:  

 
Sou bem sincero em dizer que se tivesse só a lavoura nós não estaríamos mais aqui. 
Têm exemplos de tantas famílias conhecidas que só tinham lavoura e tiveram que 
vender para sobrevier e agora estão lá na cidade sofrendo. Na época que venderam, 
parecia muito, porém, logo acabou. Então nos estamos muito felizes com nossas 
atividades, vemos também outras famílias que tem aviário com a lavoura, ou o leite 
com a lavoura e por isso que se mantêm na propriedade. Tu tem que ter algo fora da 
lavoura (informação verbal)10. 

 

Em 2008, a família optou por uma nova estratégia de diversificação, dando início à 

Casa Câmera Ristorante, sendo a única propriedade da Rota a oferecer comida italiana. A 

ideia de implementar uma atividade relacionada ao turismo no meio rural surgiu não apenas 

da necessidade de uma nova fonte da renda, mas também da vontade de exercer uma atividade 

prazerosa. Assim, considerando que a família gostava de atender turistas, a criação do 

restaurante foi à solução que uniu ambos os fatores, afirmando o proprietário que “poder fazer 

o que se gosta e ganhar por isso é gratificante”.  

                                                 
9 Entrevista realizada com o proprietário e filha da Casa Câmera Ristorante. 
10 Entrevista realizada com o proprietário e filha da Casa Câmera Ristorante.  
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O fator que facilitou a implementação das estratégias de diversificação foi a 

disponibilidade dos capitais aos quais a família tem acesso. Refere o proprietário que: “não 

precisamos adquirir uma propriedade para fazer o restaurante e no meio rural não existem 

tantos gastos quanto na cidade. Como tínhamos uma reserva de recursos, a gente conseguiu 

iniciar o restaurante e uma pequena parte foi financiada”.  

O fator que dificultou a implementação da nova atividade foi o temor de que o negócio 

não seria viável. Isto por que não sabiam se o restaurante seria bem aceito pelo público, nem 

se o empreendimento seria atrativo para os turistas.  

Já na Cantina Maculan a família iniciou com a diversificação das fontes de renda 

com a plantação de eucaliptos e, posteriormente, com a produção leiteira, não se dedicando 

apenas na lavoura. Quando da criação da Rota, a família foi convidada a participar, 

aumentando a produção de vinhos, licores, sucos e geleias que anteriormente eram destinados 

para o consumo familiar. Assim, a experiência da família Maculan também demonstra que o 

meio rural oferece múltiplas possibilidades, devendo ser visto como um espaço dinâmico e 

diversificado (KLEIN, 2012).  

Além disso, confirmam-se os estudos de Batke (2002) no sentido de que o surgimento 

de novas atividades econômicas transformou o mundo rural, que deixou de ser 

exclusivamente agrícola. Ainda segundo o autor, a combinação de atividades agrícolas e não 

agrícolas é apta a complementar a renda familiar e a gerar outros postos de trabalho para os 

membros da família.  

A filha do proprietário ainda afirma que “conseguimos nos tornar conhecidos e ter 

nossos produtos valorizados pela forma como os elaboramos”. Ou seja, a qualidade dos 

produtos foi reconhecida pela comunidade e pelos turistas, o que aumentou a visibilidade da 

Cantina Maculan. 

A facilidade de implementação da estratégia de diversificação das atividades agrícolas 

da família Maculan foi atribuída ao acesso aos capitais que tinham na propriedade. Assim, 

percebeu-se durante a entrevista que a vivência da família vai ao encontro da percepção de 

Ferreira (2013), no sentindo de que as oportunidades disponíveis nos espaços rurais são 

valorizadas pelos agricultores, os quais colocam em práticas as estratégias de diversificação. 

Quanto à implementação das estratégias de diversificação das atividades turísticas, 

além do acesso aos capitais, a família também apontou como uma facilidade o auxílio 

prestado pelo Poder Público. No que tange as dificuldades para implementação das estratégias, 

observou-se que a família não identificou obstáculos.  
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Na Cantina Bordignon a família procurava diversificar suas fontes de renda mediante 

a diversificação do cultivo. Isso por que se tratava de uma cultura familiar, declarando o 

proprietário que “fomos ensinados somente a trabalhar na lavoura, então aprendemos a 

diversificar o cultivo, a plantar soja, milho, aveia, trigo”.  Além da lavoura, a família sempre 

contou com os rendimentos oriundos da atividade leiteira. Assim, com os recursos financeiros 

obtidos de ambas as atividades, a família conseguiu adquirir terras. 

Assim, verifica-se que processo de diversificação pelo qual a família passou nos 

últimos anos tornou a propriedade sustentável. Isso por que a sustentabilidade se relaciona às 

atividades que a família explora através de suas habilidades e aos recursos físicos disponíveis 

na propriedade, de modo a criar renda e melhorar o padrão de vida (CHAMBERS e 

CONWAY, 1992; ASSAN, 2014).  

A atividade turística teve início quando a família foi convidada a integrar a Rota das 

Salamarias, visto que possuem uma parreira há mais de 30 anos e produziam licores, vinhos e 

vinagres para consumo próprio. A partir do ingresso na Rota, aumentaram a produção e 

passaram a comercializá-los.  

Quando perguntado acerca dos motivos que levaram a família a implementar a 

estratégia de diversificação de turismo no meio rural, o proprietário e seu filho não souberam 

responder.  Nesse sentido, mencionaram que não tinham a intenção de empreender e explorar 

outras atividades, uma vez que nunca imaginaram que o turismo no meio rural atrairia as 

pessoas e seria rentável.  

Notou-se que os fatores monetários não foram decisivos para a implementação da 

nova atividade, uma vez que o interesse principal da família era receber visitantes e mostrar a 

propriedade. Ou seja, constatou-se que o turismo rural é uma espécie de hobby e o rendimento 

oriundo da atividade é considerado uma bonificação, visto que sua ausência não faria falta 

para a subsistência da família.   

Sobre os fatores que facilitaram a implementação das estratégias de diversificação, o 

entrevistado apontou o livre acesso aos capitais. Quanto aos fatores que dificultaram, 

apontou-se a falta de conhecimento como o principal entrave e por isso acreditam na 

importância de participarem de palestras e receberem consultorias. Outro fator mencionado é 

a dificuldade de captação de recursos destinados ao turismo em virtude da falta de informação, 

afirmando o entrevistado que: “têm muitos recursos que não conseguimos acessar pelo fato 

de não saber o caminho. Até sabemos que existe, mas não sabemos como conseguir isso”. 
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Por fim, fez-se uma sistematização no Quadro 10 que corresponde os motivos para 

diversificar, bem como os fatores que facilitam e dificultam a implementação da estratégia de 

diversificação. 

 
Quadro 10 - Motivos para diversificar e fatores que facilitam e dificultam a implementação da estratégia de 

diversificação 

Propriedade Motivos Facilitadores  Dificultadores  

1 
- Manter a família no meio rural 
-Necessidade de aumentar os 
rendimentos 

-Recursos naturais 
-Acesso aos maquinários -Não identificou 

2 - Complementar a renda da 
família  

-Acesso ao capital natural 
-Fácil acesso a propriedade  

-Ausência de mão-de-obra 
-Entraves burocráticos  

3 

- Manter-se no meio rural  
- Aumentar os rendimentos  
-Melhorar as condições de vida 
da família  

-Disponibilidade de capitais  -Temor do negócio não ser 
viável 

4 -Complementar a renda 
-Visibilidade da propriedade  

-Acesso aos capitais que 
possuíam na propriedade -Não identificou  

5 -Conhecer novas pessoas  
- Adquirir conhecimentos  -Livre acesso aos capitais 

-Falta de conhecimento  
-Captação de recursos 
destinados ao turismo no 
meio rural.  

Fonte: Dados do estudo (2017).  
 

No Quadro 10 é possível visualizar os motivos que levaram as famílias pesquisadas a 

diversificarem suas atividades. Nota-se que os principais fatores mencionados foram a 

necessidade de permanecerem no meio rural, de aumentarem os rendimentos financeiros, de 

conhecerem novas pessoas, de adquirirem conhecimento, entre outros. 

De acordo com Weltin et al. (2017), um dos principais motivos para a diversificação é 

a percepção dos riscos e incertezas decorrentes do desenvolvimento de apenas uma atividade, 

bem como o uso otimizado dos recursos agrícolas. Assim, constatou-se que as famílias objeto 

deste estudo não apenas tinham o acesso aos capitais, como procederam a sua exploração de 

forma otimizada.  

 

4.3.2 Acesso e uso dos capitais 

 

De acordo com Ellis (2000), o acesso aos cinco capitais — natural, físico, humano, 

financeiro e social — é fundamental para que a implementação da estratégia de diversificação 

seja bem sucedida. A seguir, se analisam os capitais disponíveis de cada propriedade estudada.  
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4.3.2.1 O capital natural 
 

O capital natural é entendido por Ellis (2000) como a terra, a água e os recursos 

biológicos que são utilizados para a criação dos meios de subsistência. O capital natural pode 

ser identificado como um recurso ambiental ou, ainda, como “meio ambiente”. 

O capital natural da Cachaçaria Pol é a terra com extensão de 8,3 ha., divididos entre 

lavoura de cana e mata nativa. O terreno é majoritariamente acidentado, o que dificulta o 

trabalho de mecanização agrícola. O proprietário ainda mencionou que faz o aproveitamento 

da água da chuva mediante uma serpentina.  

Com relação ao capital natural da Erva Mate Pagnussat, constatou-se que a 

propriedade conta com terra cultivável e mata nativa com espécies variadas incluindo as 

árvores necessárias à produção de erva-mate, bem como recursos hídricos.  

O entrevistado considera que o capital natural é de boa qualidade, uma vez que a 

diversidade de plantas que existe na mata nativa é um atrativo para os turistas, referindo que: 

 
Temos uma diversidade de plantas. Têm muitas madeiras de lei, aquelas madeiras 
nobres, como angico, cabriúva, grápia, guajuvira, açoita cavalo. Também tem 900 
araucárias, erva nativa, ervais centenários que, após feita a colheita na planta, 
cortam-se os galhos, colhem-se as folhas, industrializa-se e faz-se a comercialização. 
Após três anos tu voltas no mesmo erval, só faz a poda e ela cresce de novo 
(informação verbal)11. 

 

O capital natural da Casa Câmera Ristorante corresponde a 26,5 ha. de terra, sendo 

que 8 hectares entre reservas de proteção ambiental, rios e sangas. De acordo com o 

proprietário, as terras são produtivas e planas, o que facilita o trabalho de máquinas agrícolas. 

A propriedade foi objeto de compra e venda, entretanto, a mesma permaneceu na família do 

proprietário, o qual esclarece: 

 
Essa propriedade era do meu avô, depois meu pai comprou as partes dos irmãos dele 
quando éramos crianças, então permanecemos na propriedade. Somos em 8 irmãos, 
mas quando a minha mãe faleceu, 6 deles desistiram da propriedade e foram fazer 
suas vidas na cidade. Assim, eu e meu outro irmão ficamos para cuidar do pai 
(informação verbal)12.  

 

                                                 
11 Entrevista realizada com o administrador da Erva Mate Pagnussat. 
12 Entrevista realizada com o proprietário e filha da Casa Câmera Ristorante.  
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A propriedade Cantina Maculan conta com recursos naturais equivalentes a 23,4 ha., 

divididos entre lavouras, mata nativa, reflorestamento de eucaliptos, açudes, sangas e arroios 

cobertos por pitangueiras.  

Já a Cantina Bordignon possui um capital natural correspondente a 40 ha., de terras 

os quais são compostos por lavoura, mata nativa, açudes e sangas. A propriedade também 

conta com aproveitamento de água da chuva.  

Ante o exposto, percebe-se que o capital natural não é estático, sendo que sua 

exploração para sobrevivência não se restringe a atividades como caça e coleta (ELLIS, 2000). 

Por outro lado, o autor também menciona que a depredação do capital natural ocorre de 

acordo com a taxa de extração de seus recursos pelos indivíduos que deles usufruem. 

 

4.3.2.2 Capital físico 

 

Conforme Ellis (2000), outro capital necessário para a diversificação das atividades é 

o capital físico, ou seja, aquele desenvolvido por meio de processos produtivos econômicos. 

Assim, para o autor, tal capital compreende as benfeitorias, as máquinas, as ferramentas e a 

infraestrutura — como estradas, linhas de abastecimento de energia e suprimento de água. 

O capital físico da Cachaçaria Pol é composto por máquinas agrícolas (trator e 

caminhão), equipamentos para produção de cachaça (moedor de cana, alambique e barris de 

carvalho) e imóveis (casa da família e casarão onde é servido o café-colonial). O proprietário 

entende que a infraestrutura referente a estradas de acesso, energia, água e comunicação é boa, 

e avalia o conjunto do capital físico como razoável, atendendo as demandas da família.  

A Erva Mate Pagnussat possui capital físico variado, pois desempenha diversas 

atividades na propriedade. Na atividade agrícola a família conta com tratores, colheitadeira e 

caminhão, sendo que para a atividade turística é utilizado um salão de eventos, onde são 

realizados jantares, almoços, café colonial, reuniões, casamentos e formaturas. Resume o 

entrevistado: 

 
Temos diversos motores para a produção de erva-mate (motores elétricos). Na parte 
da agricultura temos os tratores. Na parte do turismo, fazemos passeios na 
propriedade e os turistas acompanham o processo de fabricação da erva-mate, e 
também temos o passeio de carretão. Temos uma área física onde servimos o café, 
um salão de eventos para janta, almoços, reuniões, casamentos, formaturas, e a casa 
da nossa família (informação verbal)13.  

                                                 
13 Entrevista realizada com o administrador da Erva Mate Pagnussat. 
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Para o entrevistado o acesso das estradas poderia ser melhor, pois se “pega um dia de 

chuva, o pessoal não vem. Acredito que seja pelo barro que vai sujar o carro e tem lugar que 

as estradas são estreitas e existem trechos que não passam dois carros que estão em sentidos 

contrários”.   

Quanto às redes de comunicação e linhas de energia, o proprietário as considera 

razoáveis, pois na propriedade há somente uma operadora de telefone e as linhas de energia 

estão sofrendo muitas quedas, o que não acontecia anteriormente.  

O entrevistado ainda menciona sua preocupação em investir mais na infraestrutura da 

propriedade, pois entende que “nós precisamos melhorar os espaços físicos, pois estamos com 

lugares pequenos, às vezes perdemos um evento por não ter espaço com capacidade maior ”.  

Com relação ao capital físico da Casa Câmera Ristorante, a mesma dispõe dos 

implementos necessários para o plantio da lavoura, contando com dois tratores, uma ceifa, um 

pulverizador e um caminhão. Além disso, a família Câmera possui uma casa para moradia, 

garagens, galpão para os maquinários, um restaurante e, em breve, um novo salão de eventos. 

Quanto à infraestrutura de acesso à propriedade, a família considera que as melhorias são 

necessárias, especialmente no que tange a manutenção das estradas.  

O capital físico da Cantina Maculan é composto por um caminhão, um trator, um 

pulverizador, uma plantadeira, galpões, estrebarias, bem como pela casa da família e dois 

veículos de passeio. No tocante a infraestrutura, o entrevistado considera que as estradas de 

acesso à propriedade são ruins, mas que estão satisfeitos com o abastecimento de água e 

energia. Quanto à comunicação, o entrevistado explica que a linha telefônica deixa a desejar, 

mas que o sinal de internet é bom.  

Por fim, o capital físico da Cantina Bordignon é variado, visto que a família possui 

dois tratores, dois caminhões, uma ceifadeira, um pulverizador, uma plantadeira, um guincho, 

uma sala de ordenha com resfriador, uma mangueira para as vacas, um galpão para servir 

como depósito para as lenhas, uma estufa de hortaliças, bem como dois imóveis residenciais. 

No que diz respeito à infraestrutura, o proprietário afirma que: 

 
As estradas são irregulares, deveriam estar melhores considerando tudo que temos 
de novo em pleno 2016. A qualidade de energia é boa e o trabalho deles é bom, caso 
tenha que haver algum corte, 2 dias antes já estamos recebendo mensagens para 
avisar e assim conseguimos nos programar. Agua é de poço artesiano. Estamos 
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enfrentando dificuldades de comunicação, pois o sinal de internet é precário e isso 
poderia melhorar (informação verbal)14.    

 

Por fim, cabe ressaltar que Ellis (2000) adverte que os capitais naturais poderão ser 

substituídos por capitais físicos em decorrência dos avanços tecnológicos. Assim, segundo o 

autor, os processos de substituição poderão reduzir a taxa de depredação do capital natural.  

 

4.3.2.3 Capital humano 

 

Está relacionado com o trabalho que a família rural tem a sua disposição, sendo 

influenciado por fatores como educação, habilidade e saúde (ELLIS, 2000). Para o autor, o 

investimento em educação e treinamento é apto a incrementar o capital humano, o qual 

também pode ser potencializado pelo desenvolvimento de habilidades oriundas da experiência 

profissional.  

O casal e a filha compõe o capital humano da Cachaçaria Pol, o qual é utilizado 

como mão-de-obra nas atividades de turismo no meio rural. A filha do casal recentemente se 

formou em administração pela Universidade de Passo Fundo-UPF, pretendendo utilizar seus 

conhecimentos acadêmicos para impulsionar os negócios da família. De acordo com o 

proprietário, o conhecimento e entendimento acerca da produção de cachaça é fundamental 

para o desempenho da atividade de turismo no meio rural.  

O capital humano da Erva Mate Pagnussat é composto pelo casal-proprietário e seu 

filho, os quais não possuem ensino superior. No entanto, entendem que o desenvolvimento 

das atividades da propriedade depende não apenas de conhecimentos específicos, mas 

principalmente de experiência. Segundo o entrevistado, “não adianta tu querer fazer uma 

coisa que não tenha conhecimento e vai um tempo para aprender todas as coisas”.  

Já para a família da Casa Câmera Ristorante, o capital humano é 

predominantemente familiar, contando com o eventual auxílio de terceiros. Isso por que o 

proprietário entende que “as pequenas propriedades que tem mão-de-obra familiar e que 

conseguem trabalhar unidas, desenvolvendo o trabalho em conjunto, tem mais chances de ter 

sucesso”. Quanto à qualificação para desempenhar as atividades no meio rural, o proprietário 

refere: 

 

                                                 
14 Entrevista realizada com o proprietário da Cantina Bordignon.  
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Tem que ter a experiência, tem que saber fazer as coisas e sempre estar se 
aperfeiçoando no trabalho que temos que fazer. Se é motorista tem que saber dirigir, 
se é cozinheiro tem que saber cozinhar. E hoje existem recursos em todos os lugares 
para desenvolver habilidades (informação verbal)15.  

 

Na Cantina Maculan os cincos membros da família compõem o capital humano, os 

quais trabalham de forma conjunta nas atividades agrícolas e turísticas realizadas na 

propriedade. A filha do casal-proprietário é formada em Ciências Biológicas e seus 

conhecimentos poderão ser utilizados no novo empreendimento da propriedade, qual seja, 

educação ambiental com abelhas.  

O capital humano da Cantina Bordignon é composto por seus três membros, os quais 

trabalham nas atividades da propriedade. Nenhum integrante da família possui ensino superior 

e acreditam que a capacitação para atuar nos negócios surge da experiência. Segundo o 

entrevistado, as habilidades necessárias para desenvolvimento dos negócios da família são 

aprendidas na prática, não dependendo apenas dos estudos.  

Por fim, cumpre registrar que as tradições foram um fator determinante para que todas 

as famílias objeto deste estudo optassem por explorar o turismo no meio rural. Isso por que os 

novos empreendimentos não eram vistos apenas como uma alternativa para obter outras 

fontes de renda, mas também uma oportunidade de resgatar as tradições familiares e manter 

contanto com a cultura de seus antepassados.  

 

4.3.2.4 Capital financeiro 

 

Para Ellis (2000), o capital financeiro diz respeito ao montante em dinheiro ao qual a 

família rural tem acesso. Ainda para o autor, tais recursos podem se referir às economias da 

família, bem como ao acesso ao crédito na forma de empréstimos.  

O capital financeiro utilizado pela família da Cachaçaria Pol para dar início às 

atividades turísticas originou-se de recursos próprios e de um financiamento (Pronaf Mulher). 

Os recursos próprios utilizados provieram das atividades rurais empreendidas pela família.  

Para iniciar o empreendimento turístico, a família da Erva Mate Pagnussat não 

dependeu da obtenção de financiamento, tampouco de empréstimos. Isso por que os recursos 

necessários à implementação do novo negócio procederam das atividades agropecuárias e da 

comercialização da erva-mate. De acordo com o entrevistado, “os recursos da erva-mate 

foram distribuídos nas outra atividades, já que erva-mate é a principal fonte de renda” .  
                                                 
15 Entrevista realizada com a família Câmera. 



89 

O capital financeiro da família da Casa Câmera Ristorante originou-se das rendas da 

agricultura e da agroindústria. Para dar início a Casa Câmera Ristorante, a família 

economizou por mais de 30 anos os rendimentos obtidos em ambas as atividades, os quais 

foram integralmente aplicados na nova atividade. Além disso, a família também obteve um 

financiamento (Pronaf Mulher) para finalizar a construção do Restaurante.  

Já o capital financeiro da família da Cantina Maculan foi obtido através do trabalho 

agropecuário na propriedade, sendo que também não necessitaram de acesso às linhas de 

crédito para dar início ao empreendimento turístico. No entanto, cabe salientar que a família 

obteve um financiamento (Pronaf Mais Alimentos) para diversificar outras atividades na 

propriedade.  

Quanto à família da Cantina Bordignon, o capital financeiro foi obtido através do 

trabalho rural na propriedade. Constatou-se que a família não tem noção do quanto foi 

investido para dar início ao negócio turístico, tampouco das origens deste recurso, sendo que 

o entrevistado referiu apenas que não dependeram de financiamento. Por fim, ressalta-se que 

as atividades agropecuárias são a principal fonte de rendimento da família e que, por este 

motivo, os principais investimentos são realizados nesta área.  

Vale observar que todas as propriedades estudadas tiveram acesso a algum tipo de 

crédito. Entretanto, ficou claro que as propriedades de menor tamanho apresentaram uma 

maior dependência deste tipo de financiamento, visto que possuem menos recursos próprios 

para investir na implementação das estratégias de diversificação.  

Por fim, cabe salientar que, no entender de Ellis (2000), o capital financeiro tem como 

atributo fundamental a fungibilidade, ou seja, tais recursos podem ser facilmente empregados 

de diferentes formas.  

 

4.3.2.5 Capital social 

 

As relações do indivíduo — ou da unidade familiar — na comunidade em que está 

inserido compõe o chamado capital social (ELLIS, 2000). Já para Moser (1998), o capital 

social é caracterizado pelos vínculos de reciprocidade criados pela unidade familiar com a 

comunidade, o qual decorre da confiança oriunda das relações sociais.  

De acordo com o proprietário da Cachaçaria Pol, a família possui um bom 

relacionamento com a comunidade, mantendo vínculos com associações, com membros da 

Rota das Salamarias, com a Prefeitura Municipal e com cooperativas.  
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Da mesma forma, o entrevistado da Erva Mate Pagnussat mencionou que a família 

possui vínculos com a Associação de Apicultores de Marau (Apimar), com os integrantes da 

Rota das Salamarias, com sindicatos dos trabalhadores rurais, com a Emater e com a 

cooperativa de crédito (Sicredi). O entrevistado da Erva Mate Pagnussat considera possuir 

uma estreita relação com a comunidade, uma vez que dividem tarefas como limpar o 

cemitério, promover festas religiosas e realizar a manutenção de espaços públicos, de modo 

que nenhum produtor fica sobrecarregado. Uma preocupação do entrevistado diz respeito ao 

êxodo rural: 

 
Temos um campo de futebol, mas não conseguimos juntar um time da comunidade 
para jogar. O interior está acabando pela dificuldade que a pequena propriedade 
rural está enfrentando. Então acabam indo morar na cidade porque ai tu pode contar 
com aquele dinheiro para sustentar a família. E os pais antigamente eram muito 
rígidos, não liberavam muito para os filhos, não davam dinheiro, então eles 
acabavam buscando trabalhar fora da propriedade (informação verbal)16.    

 

O relacionamento da família Casa Câmera Ristorante com a comunidade é 

considerado satisfatório pelo proprietário, uma vez que são uma família tradicional e que 

nasceram e se criaram na propriedade, possuindo vínculos antigos com os moradores da 

região. A família também mantém bons relacionamentos com entidades locais, tais como o 

Sicredi, a Rota das Salamarias, a Associação de Suinocultores de Marau (Asuimar), Feira do 

Produtor, Emater e Sindicato Rural.  

A família da Cantina Maculan coopera com a comunidade e vizinhos sempre que seu 

auxílio é solicitado, sendo que também mantém vínculos com a Rota das Salamarias, 

Sindicato Rural, empresas do ramo agrícola, Feira do Produtor, Emater, Sicredi, entre outros. 

No entender da filha do proprietário, a manutenção de laços com a comunidade facilita o 

crescimento dos negócios.  

Com relação à família da Cantina Bordignon, constatou-se que essa também possui 

vínculos com a Rota das Salamarias, Sindicato Rural, Sicredi e com a igreja local. O 

proprietário e seu filho destacam que além da cooperação para os negócios, tais laços também 

são responsáveis pelo lazer da família. Por fim, verificou-se que a família não identificou 

pontos negativos acerca deste capital.  

Sendo assim, constata-se a partir da análise realizada que o livre acesso aos cinco 

capitais identificados por Frank Ellis foi um fator determinante para que a diversificação das 

                                                 
16 Entrevista realizada com o administrador da Erva Mate Pagnussat. 
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atividades fosse uma opção viável para as famílias objeto deste estudo. No Quadro 11, fez-se 

uma esquematização acerca do acesso e uso dos cinco capitais disponíveis para cada família.  

 
Quadro 11 - Acesso e uso dos capitais nas propriedades pesquisadas. 

Prop. Natural Físico Humano Financeiro Social 

1 

- Terra com solo 
acidentado; 
- Recursos 
Hídricos (rios);  
- Reserva 
ambiental. 
 

- Máquinas 
agrícolas; 
- Máquinas para 
produzir 
cachaças; 
-Salão para servir 
café colonial; 
-Casa da família. 

- Família rural; 
- Terceiriza o 
corte da cana-de-
açúcar.  

-Agricultura; 
- turismo no meio 
rural. 

- Rota das 
Salamarias; 
- Cooperativa; 
- Comunidade; 

2 

- Terra cultivável  
- Mata Nativa; 
- Recursos 
Hídricos (açudes, 
sangas e rios). 

- Máquinas 
agrícolas; 
- Motores 
elétricos para 
produzir erva-
mate; 
- Salão de 
eventos; 
- Casa da família. 

- Mão-de-obra 
familiar. 

-Agropecuária;  
-Turismo no meio 
rural; 
- Aposentadoria. 
  

- Comunidade; 
-Apimar 
(associação dos 
apicultores); 
- Rota das 
Salamarias;  
- Sindicato Rural; 
- Emater; 
- Sicredi. 

3 

- Terra 
Cultivável; 
- Reserva 
Ambiental; 
- Recursos 
Hídricos (açudes 
e sangas).   

- Máquinas 
agrícolas;  
-Galpão para 
maquinários;  
- Restaurante e 
museu; 
-Casa da família; 
- Salão para 
eventos. 

-Mão-de-obra 
familiar; 
- Terceiros 
(cozinheira e 
garçons).  

- Agricultura  
- Turismo no 
meio rural; 
- Aposentadoria.  

- Comunidade; 
- Sicredi; 
-Rota das 
Salamarias;  
- Asuimar 
(associação dos 
suinocultores); 
-Feira do 
produtor;  
- Emater; 
-Sindicato Rural.  

4 

- Terra cultivável; 
- Mata nativa; 
- Plantação de 
eucalipto; 
- Recursos 
Hídricos (açudes, 
sangas e arroios). 

- Máquinas 
agrícolas; 
- Galpões;  
- Estrebarias  
- Sala de ordenha 
com resfriador; 
- Casa da família;  
- Veículos de 
passeio.   

- Mão-de-obra 
familiar. 

-Agricultura; 
-Produção de 
leite;  
- Turismo no 
meio rural; 
- Aposentadoria 
- Salário  

- Comunidade; 
- Vizinhos; 
- Sindicato Rural; 
- Cerealistas;  
- Feira do 
Produtor;  
- Banco do Brasil;  
- Rota das 
Salamarias. 
 

5 

- Terra cultivável; 
- Mata nativa;  
- Recursos 
Hídricos (açudes 
e sangas). 

- Máquinas 
agrícolas; 
- Sala de ordenha 
com resfriador; 
- Mangueiras;  
Galpão para 
lenhas; 
-Galpão para o 
maquinário;  
- Estufa de 
hortaliças; 
-Casa da família.  

- Mão-de-obra 
familiar. 

-Agricultura; 
- Produção de 
leite; 
- Turismo no 
meio rural;  
- Aposentadoria.  

- Igreja; 
- Vizinhos; 
- Sindicato Rural; 
- Cerealistas; 
- Sicredi; 
- Rota das 
Salamarias; 
- Cooperativas;  
- Emater. 
 

Fonte: Dados do estudo (2017).  
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No Quadro 11, destacam-se a influência e a importância do acesso aos capitais para as 

famílias, sobretudo, para que elas consigam implementar novas estratégias de diversificação.  

 

4.3.3 Elementos que modificam o acesso aos capitais 

 

De acordo com o framework de Ellis (2000), os elementos que modificam o acesso aos 

capitais são:  

a) Relações sociais: diz respeito à posição social — que inclui diversos fatores, tais 

como sexo, casta, classe social, idade, etnia e religião — do indivíduo e da unidade 

familiar dentro da sociedade.  

b) Instituições: são as regras formais, convenções e códigos informais de 

comportamento que impõem restrições às interações humanas. Ou seja, para o autor 

o papel das instituições é reduzir a incerteza estabelecendo uma estrutura estável 

para as relações humanas, citando como exemplo a lei e a forma como os mercados 

funcionam.  

c) Organizações: são grupos de indivíduos vinculados por um propósito comum a fim 

de alcançar determinados objetivos. Como exemplo, o autor cita agências 

governamentais, organizações não governamentais, associações e empresas.  

Analisando a Cachaçaria Pol, notou-se que o acesso ao capital natural é modificado 

em virtude da área de preservação permanente exigida por força legal, que limita a área 

disponível para as práticas agropecuárias e também as de turismo. Entretanto, para contornar 

tal limitação, o entrevistado mencionou que pretende desenvolver um estudo de viabilidade de 

impacto ambiental a fim de criar uma trilha ecológica.  

Outro entrave apontado pelo entrevistado é o cumprimento da legislação aplicável ao 

turismo no meio rural, afirmando que “a gente enfrenta dificuldade pelos órgãos, tudo que tu 

fizer custa caro, não é que a gente queira fazer errado. Por exemplo, uma licença, pra tu 

fazer é muito complicado”. Assim, a burocracia enfrentada pela família modifica o acesso aos 

capitais natural e financeiro, uma vez que limita a exploração da propriedade e impede a 

expansão do negócio.  

O acesso ao capital físico também é modificado pela falta de conservação das estradas 

da Rota pelo governo local. Assim, a família entende que a ausência de investimentos em 

infraestrutura é um fator que desmotiva não apenas os turistas, mas até mesmo os próprios 

integrantes da Rota.  



93 

Ressalta-se que os capitais social e humano não foram mencionados pelo proprietário 

quando indagado acerca dos elementos que modificam o acesso aos ativos para a exploração 

da atividade turística.  

 Na propriedade Erva Mate Pagnussat, a idade é o principal fator que modifica o 

acesso ao capital humano, pois de acordo com o administrador, que é filho do casal-

proprietário, seus pais apresentam dificuldades em desempenhar determinadas atividades, 

declarando que “meus pais estão com uma idade avançada, existem muitas coisas que eles 

não podem mais fazer”. Assim, por conta desta limitação, o casal ficou responsável pelas 

atividades turísticas.  

Por outro lado, como consequência direta do envelhecimento dos proprietários, a 

família dependeria de mão-de-obra de terceiros, o que constitui outro impedimento ao acesso 

ao capital humano. Assim, para adaptar-se ao cenário causado pelo êxodo rural, a família 

utiliza da estratégia de cooperação.  

O entrevistado ainda manifestou sua insatisfação com a legislação que a impede a 

comercialização dos produtos da Rota das Salamarias no Festival Nacional do Salame, o que 

modifica o acesso ao capital financeiro, afirmando que: 

 
Não faz sentido ter que registrar um vinho no Ministério da Agricultura. Uma pessoa 
que produz 1.000 litros de vinho não poderia ser comparada com uma vinícola. Não 
deveria ser o mesmo registro, nem ter que pagar o mesmo imposto, principalmente 
para bebida. Deveria ter uma lei para isso, para as compotas e geleias, as ervas. Às 
vezes a gente faz isso na propriedade e não consegue comercializar fora (informação 
verbal)17. 

 

Registra-se que não foram identificados elementos que modificam o acesso aos 

capitais natural, físico e social.  

Para o empreendimento rural Casa Câmera Ristorante, a burocracia criada pelos 

governos constitui o principal elemento que modifica o acesso aos capitais natural, financeiro 

e físico, uma vez que a obtenção de alvarás, licenças e financiamentos depende de um 

processo complexo, oneroso e lento.  

O entrevistado relatou que a agroindústria foi fechada pelo Poder Público em virtude 

do não cumprimento das normas instituídas pelos órgãos competentes. Quando da realização 

da entrevista, verificou-se que a família estava enfrentando um longo e burocrático processo 

para conseguir reativar a agroindústria. O entrevistado mencionou que: 

                                                 
17 Entrevista realizada com o administrador da Erva Mate Pagnussat. 
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Dependemos das leis e elas dificultam muitas coisas, elas deveriam ser mais 
acessíveis, deveriam dar mais oportunidades, pois quanto mais oportunidades você 
tem, mais você cresce. Hoje tudo que depende de leis é uma burocracia, é muita 
coisa que não haveria necessidade. [...] Se você não tem o alvará não pode trabalhar, 
se você não tem uma licença ambiental você não pode construir. Para tudo hoje se 
cria uma dificuldade enorme pra você começar o seu trabalho. Claro que você tem 
que ter uma licença porque você não pode começar as coisas de qualquer jeito, mas 
gostaríamos que fosse mais facilitado o começo do trabalho (informação verbal)18. 

 

Salienta-se que a família não mencionou elementos que modificam o acesso aos 

capitais humano e social.  

A família Cantina Maculan apontou como elemento que modifica o capital físico a 

ausência de manutenção das estradas, salientado a falta de interesse e de disponibilidade do 

governo local para as necessidades dos integrantes da Rota.  

Apesar das burocracias e obstáculos criados pelas legislações relativas ao meio rural 

que modifica o acesso ao capital natural, a filha do proprietário — que também é funcionária 

da vigilância sanitária do município — entende que o zelo com o meio ambiente é justificado, 

pois é necessário garantir a preservação ambiental, mesmo que importe em eventual limitação 

a este ativo.  

Nota-se que os capitais financeiro, humano e social não foram apontados pela família 

quando questionados acerca do presente tópico.  

Para a família da Cantina Bordignon, o acesso ao capital humano é o mais restrito, 

tendo em vista a dificuldade em encontrar mão-de-obra para desempenhar atividades agrícolas, 

atribuindo tal cenário ao êxodo rural.  

Assim como as demais famílias, o entrevistado também referiu que a infraestrutura das 

estradas da região é precária, sendo que o Poder Municipal pouco se envolve com as 

demandas locais, modificando o acesso ao capital físico. 

Desse modo, verifica-se que a família não identificou elementos que modificam o 

acesso aos capitais natural, financeiro e social. 

 

4.3.4 Elementos que interferem no acesso aos capitais 

 

Além dos fatores endógenos, Ellis (2000) também aponta um conjunto de fatores 

considerados exógenos, divididos em duas categorias: tendências e choques externos. As 

                                                 
18 Entrevista realizada com a família Câmera. 
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tendências dizem respeito a elementos como população, migração, mudanças tecnológicas, 

preços relativos e políticas macroeconômicas. Por sua vez, os choques externos correspondem 

a secas, pestes, doenças, guerras civis e enchentes.  

A importância relativa destas tendências pode variar significativamente, sendo que 

Ellis (2000) cita como exemplo a importância direta da economia mundial para o pequeno 

produtor rural que exporta; enquanto que aquele que produz para o mercado interno poderá ou 

não sofrer interferência do cenário econômico internacional.  

Segundo Ellis (2000), os choques representam a destruição de ativos de forma direta, 

citando como secas ou inundações podem dizimar uma lavoura ou como doenças podem 

afetar o capital humano. Ainda segundo o autor, os choques também resultam na erosão de 

ativos de forma indireta. Isso por que em caso de desastre que afete parte do patrimô  nio e 

dos meios de subsistência, a família rural possivelmente terá de vender o que restou dos seus 

ativos a fim de sobreviver.  

A família da Cachaçaria Pol entende que o principal elemento que interfere no acesso 

ao capital humano é a migração dos jovens para os centros urbanos, tendo como consequência 

o envelhecimento da população rural.  

Outro fator relevante no entender da família é a contribuição da tecnologia para o 

desenvolvimento dos negócios. Isso por que com o auxílio de aparatos tecnológicos foi 

possível facilitar o trabalho, bem como aumentar a produção. Além disso, os meios 

tecnológicos de comunicação foram uma ferramenta importante para divulgação do turismo 

no meio rural e, consequentemente, em seu crescimento.  

O entrevistado ainda afirmou que sempre há intempéries no meio rural, mas que sua 

lavoura dificilmente sofre efeitos negativos, uma vez que a cana-de-açúcar é uma cultura 

resistente ao clima e às pestes. 

A família Erva Mate Pagnussat também entende que a migração interfere no acesso 

ao capital humano, uma vez que acarreta na falta de mão-de-obra. Para o entrevistado, a 

dificuldade de explorar a terra e desenvolver as pequenas propriedades levou muitas famílias 

a migrarem para a cidade, pois a permanência no meio rural se tornou inviável. 

O entrevistado afirma que a falta de mão-de-obra foi compensada pela evolução 

agrícola. Nesse sentido, ressalta que o maquinário agrícola permitiu a família plantar sem 

depender de mão-de-obra de terceiros, o que não seria possível se continuassem a arar a terra 

com bois.  
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Para o entrevistado, o preço do capital natural aumentou significativamente em virtude 

da plantação de soja, salientando que “em Marau a preço da terra por hectares está no 

mínimo 100 mil reais e não encontra por esse valor, pois ninguém quer vender”.  

Em relação às tendências econômicas, o entrevistado entende que houve avanços 

quando compara a situação atual com o contexto enfrentado no passado, especialmente no que 

diz respeito à facilidade de obtenção de financiamentos. 

No que tange aos choques externos, o entrevistado afirma que sua única preocupação é 

com eventuais chuvas de granizo, que podem prejudicar a produção de erva-mate, referindo 

que “a ervateira é um árvore, caso der seca ela tem uma raiz profunda e se chove bastante 

não prejudica”.  

Por outro lado, as chuvas excessivas interferem na produção de mel, explicando a 

entrevistada que “a abelha não consegue trabalhar com chuva. Então, em vez da abelha 

trabalhar, ela come o mel e tu não consegue coletar nada”. Além disso, o excesso de chuvas 

também afeta a plantação de soja, uma vez que a planta se torna mais suscetível ao ataque de 

fungos em virtude da umidade. Inversamente, a falta de chuva acarreta no 

subdesenvolvimento das culturas, prejudicando a produção.    

A família da Casa Câmera Ristorante também identifica a migração — 

especialmente da população mais jovem — para os centros urbanos. Tal fenômeno acarreta na 

falta de mão-de-obra e, consequentemente, no aumento de trabalho para os membros da 

família, bem como na dificuldade de expandir o negócio, interferindo no acesso aos capitais 

humano e financeiro. 

O entrevistado entende que a evolução tecnológica facilitou o trabalho na lavoura, 

aumentando a produção. Quanto aos preços, afirma que ocorreu não apenas uma valorização 

do capital natural, mas também dos produtos artesanais e dos serviços oferecidos na 

propriedade. Na percepção do entrevistado, isto ocorre por que o mundo rural está em 

expansão, atraindo a atenção da população urbana.  

Quanto aos choques, o entrevistado salientou que a atividade agrícola sofre com 

tempestades, secas, chuvas excessivas, pragas e pestes.  

A família da Cantina Maculan também entende que o fluxo migratório interfere no 

acesso ao capital humano, reduzindo a mão-de-obra disponível. Entretanto, também conta 

com o auxílio tecnológico para suprir tal deficiência, afirmando que “como iríamos tirar leite 

de vacas de forma manual? Com pouca mão-de-obra, seria praticamente impossível, 

limitaria nossa produção”. 
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Na visão do entrevistado, as atividades não relacionadas ao campo em áreas rurais 

estão em expansão, uma vez que as famílias perceberam que explorando atividades diversas 

— e não se limitando apenas a agricultara — é possível permanecer na propriedade, evitando 

o êxodo rural.  

A família acredita que o valor do capital natural, bem como dos produtos artesanais, 

está em um processo de valorização. Entretanto, menciona que políticas públicas são 

necessárias para expandir ainda mais as atividades de turismo no meio rural.  

Por fim, o entrevistado também afirmou que os choques externos interferem 

diretamente no acesso aos capitais, sendo que secas e pragas afetam, sobretudo, a produção 

leiteira.  

O proprietário da Cantina Bordignon afirmou que a evolução tecnológica foi 

essencial para melhorar a qualidade de vida dos proprietários, uma vez que os trabalhos na 

lavoura se tornaram menos extenuantes com o auxílio do maquinário agrícola.  

Para o entrevistado, os choques externos são uma constante fonte de preocupação, pois 

sempre afetam a plantação, causando inúmeros prejuízos.  

Diante dessa análise de dados, foi possível construir o Quadro 12 que sistematiza os 

elementos que modificam ou interferem no acesso aos capitais. 

 
Quadro 12 - Elementos que modificam ou interferem no acesso aos capitais. 

Prop. Modificam  Interferem 

1 
-Proteção ambiental 
-Legislação (licenças e alvarás)  
-Infraestrutura (estradas) 

- Migração. 
- Intempéries (choques externos). 

2 
-Infraestrutura (estradas)  
-A idade avançada dos membros da família rural. 
-Legislação (acesso ao crédito).  

- Migração. 
- Preços. 
- Tendências econômicas.  
- Choques externos. 

3 -Burocracias (Acesso ao crédito, licenças e alvarás)  
- Migração.  
- Preços. 
- Secas e chuvas em excesso. 

4 -Infraestrutura (estradas e instalações)  
- Migração. 
- Preços. 
-Pestes e secas. 

5 -Mão-de-obra  
- Excesso de chuvas. 
- Pragas. 
- Secas. 

Fonte: Dados do estudo (2017). 
 

Assim, os elementos apontados no Quadro 12 mediarão o acesso aos capitais e 

modificarão a estratégia a ser utilizada pelas famílias, a qual terá efeito na segurança do 
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sustento, nível e estabilidade de renda, redução da sazonalidade, qualidade do solo e da água e 

preservação florestal (ELLIS, 2000).  

Deste modo, considerando os dados coletados nesta pesquisa e sua posterior análise, 

sistematizou-se os principais resultados do estudo. Assim, a Figura 8 ilustra os motivos que 

levaram as famílias a adotar estratégias de diversificação, bem como expõe os capitais aos 

quais tinham acesso e especifica os elementos que modificam ou interferem no acesso aos 

referidos capitais.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

De acordo com a Organização das Nações Unidas - ONU, 2017 é considerado o Ano 

Internacional do Turismo Sustentável para o Desenvolvimento. Tal iniciativa é um 

reconhecimento por parte da organização sobre a relevância do setor turístico, apontando-o 

como uma importante ferramenta para o crescimento econômico inclusivo e sustentável, bem 

como para a inclusão social.  

Nesse sentindo, observa-se que o turismo no meio rural tem se mostrado como uma 

estratégia de diversificação viável para as pequenas propriedades rurais. Dessa forma, as 

famílias rurais que antes se encontravam em situação de vulnerabilidade alcançaram novos 

patamares de segurança através do desenvolvimento de atividades turísticas. 

Sendo assim, considerando a realidade das famílias objeto deste estudo antes e depois 

do surgimento da Rota das Salamarias, aplicou-se uma estrutura de análise que permitiu 

compreender o processo da diversificação de sustento destas famílias rurais.  

Assim, partindo do modelo proposto por Ellis (2000) — adaptado por Padilha (2009) 

—, buscou-se identificar as estratégias de diversificação utilizadas pelas famílias pertencentes 

à Rota das Salamarias e averiguou-se como tais estratégias foram implementadas, 

especialmente o turismo no meio rural. 

Realizadas as entrevistas e analisados os dados coletados, constatou-se que a 

necessidade de aumentar os rendimentos para manterem-se na propriedade foi o principal 

motivo que levou os produtores rurais a diversificarem suas atividades. Assim, tais dados 

confirmam o entendimento de Frank Ellis.  

Entretanto, cabe mencionar que duas famílias apresentaram dados divergentes das 

demais. Isso por que suas atividades eram suficientes para mantê-las nas propriedades, sendo 

que implementaram o turismo no meio rural por outros motivos, tais como o interesse de 

receber turistas, adquirir novos conhecimentos e, se possível, obter uma renda extra.  

Assim, para a Cantina Bordignon, a comercialização dos produtos, tais como geleias, 

vinhos e vinagres, se mostrou como uma forma de escoar a produção excedente que 

anteriormente era desperdiçada, sendo que o lucro auferido é visto com uma bonificação. Ou 

seja, tais rendimentos não causam uma diferença significativa no orçamento familiar. 

Porém, é preciso registrar que ambas as famílias adotaram estratégias de diversificação 

ao longo dos anos, de modo que criaram um portfolio de atividades as quais garantiram não 

apenas sua permanência na propriedade, mas também o bem-estar da família. Desta forma, 

percebe-se que os dados destas famílias também corroboram o entendimento de Ellis (1998; 
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2000), visto que não dependem dos rendimentos oriundos da atividade turística nos dias de 

hoje por que diversificaram suas atividades no passado.  

A análise dos dados também apontou para o fato de que a implementação das 

estratégias de diversificação das famílias estudadas somente foi possível em virtude do acesso 

que tinham aos capitais, quais sejam, natural, físico, humano, financeiro e social. Contudo, as 

famílias reconhecem que existem fatores que modificam e que interferem no acesso a tais 

capitais.  

Um dos principais elementos mencionado pelas famílias diz respeito à legislação 

brasileira, que é demasiadamente burocrática e que constitui, muitas vezes, em um obstáculo 

ao acesso a determinados capitais.  

Importante ressaltar que Ellis (2000) entende que as instituições são fonte de 

estabilidade nas relações humanas. Um exemplo de instituição seria a lei que — mesmo 

quando injusta ou ineficiente —, no entender do autor, é constante. Entretanto, sua análise 

parte de um contexto diferente, sendo necessário observar que o Brasil conta com uma 

extensa e complexa legislação, não possuindo o caráter estável atribuído por Ellis. Assim, a 

volatilidade e complexidade da lei se apresentam como um elemento incontrolável pela 

unidade familiar e que representa uma fonte contínua de instabilidade e incertezas no meio 

rural brasileiro.  

Além disso, a maioria das famílias participantes da presente pesquisa apontou a 

migração — especialmente da população mais jovem — como principal fator que interfere no 

acesso ao capital humano. Nesse sentido, a fim de suprir a demanda de mão-de-obra, as 

famílias utilizam de ferramentas tecnológicas, as quais dispensam o auxílio de terceiros e, 

ainda, facilitam o trabalho.  

Como resultado da implementação das estratégias de diversificação, notou-se que as 

famílias rurais obtiveram novas fontes de renda, de modo a alcançarem novos níveis de 

segurança e de qualidade da vida. Além disso, os entrevistados também reconheceram que 

melhoraram seus relacionamentos interpessoal e intrapessoal a partir do desenvolvimento da 

atividade de turismo no meio rural.  

A partir dos dados coletados, percebeu-se que a implementação das estratégias de 

diversificação evitou a migração das pessoas das unidades familiares pesquisadas. Assim, ao 

confrontar-se tal informação com os dados fornecidos pelo IBGE (2010) — os quais apontam 

o declínio da população rural e crescimento da população urbana no município de Marau ao

longo de quatro décadas —, percebe-se que as estratégias de diversificação podem evitar o 

êxodo rural.  
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Dessa forma, tais dados corroboram a visão de Rameh e Santos (2011), no sentindo de 

que a implementação de novas atividades, especialmente o turismo, podem ser um estímulo 

para a criação de empregos, de modo a diminuir o êxodo rural, sobretudo, da população mais 

jovem.  

Deve-se observar que os casos estudados demonstram a viabilidade do turismo no 

meio rural como uma estratégia de diversificação, corroborando o entendimento de Padilha 

(2009). É por isso que o meio rural não deve mais ser visto apenas como local de produção de 

alimentos e de matérias primas, mas também de empreendedorismo. Assim, este estudo 

evidencia a multifuncionalidade dos espaços rurais.  

Ante o exposto, entende-se que os objetivos propostos inicialmente nessa dissertação 

foram alcançados, visto que foram identificados os motivos determinantes para a 

diversificação das atividades das famílias que foram objeto da pesquisa; mapeando-se os 

capitais utilizados para a implementação da estratégia de diversificação, bem como os 

contextos que modificam e interferem no acesso aos capitais. Além disso, determinou-se 

quais foram as atividades diversificadas pelas famílias rurais, avaliando-se a performance do 

conjuto de atividades desenvolvidas por estes produtores.  

Por fim, considerando que a Rota das Salamarias é uma rota turística em expansão, 

mas que já apresenta bons resultados, verifica-se que a mesma pode servir de exemplo a 

outras regiões como forma de fomentar a economia local, evitar o êxodo rural e melhorar as 

condições de vida e os níveis de segurança das famílias rurais.  

 

5.1 LIMITAÇÕES DA PESQUISA  

 

No tocante as limitações do estudo, pode-se citar que apesar dos dados do IBGE (2010) 

comprovarem a realidade do êxodo rural no município de Marau, não foi possível identificar 

todas as causas deste fenômeno.  

Outra limitação diz respeito à dificuldade apresentada por alguns entrevistados em 

responder com fidedignidade o roteiro estruturado aplicado. Isso por que alguns participantes 

não se sentiram a vontade para compartilhar detalhes acerca dos aspectos financeiros da 

propriedade. Além disso, constatou-se que alguns entrevistados não entendiam as perguntas, 

limitando-se as responder “sim” ou “não”. Embora a pesquisadora tenha tentando elucidar tais 

questões, sua atuação era limitada, pois não poderia induzir as respostas dos entrevistados.  

Ainda no que diz respeito à fidedignidade dos dados, cabe ressaltar que a maioria das 

famílias entrevistadas exercia um controle informal sobre as finanças, registrando os dados 
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em cadernos. Dessa forma, verifica-se que tal método pode ter gerado distorções nos dados 

coletados.  

Também se verificou uma ausência de informações no que tange ao número de 

visitantes anuais nas propriedades. Sendo assim, não foi possível construir um quadro mais 

preciso sobre a expansão e o crescimento dos empreendimentos turísticos.  

Por fim, ressalta-se que a coleta de dados ocorreu entre os meses junho a agosto de 

2016, sendo possível que algumas das informações obtidas com os entrevistados tenha se 

tornado obsoleta. 

5.2 CONTRIBUIÇÕES DA PESQUISA 

No que tange as contribuições da presente dissertação, é possível apontar que foram 

identificados os motivos que levaram os produtores rurais da Rota das Salamarias a adotarem 

estratégias de diversificação. Além disso, foram descobertos os elementos que modificam e 

interferem no acesso aos capitais, os quais são essenciais para se determinar a estratégia a ser 

empregada. Ainda, compreendeu-se como se deu o processo de implementação de tais 

estratégias, sendo que a experiência da Rota das Salamarias pode servir de exemplo e de 

inspiração para outras regiões.  

Por outro lado, verificou-se que o negócio turístico é conduzido de modo informal, 

sendo que as famílias desconhecem seu público alvo e não possuem orientação para o 

mercado. Dessa forma, entende-se que uma consultoria faz-se necessária a fim de 

profissionalizar o empreendimento, detectando os gargalos e a forma de corrigi-los.  

5.3 SUGESTÕES PARA ESTUDOS FUTUROS. 

Como possibilidade de estudos futuros, sugere-se uma pesquisa que se proponha a 

identificar as demais causas que deram origem ao declínio da população rural de Marau-RS,

apontando alternativas que evitem o êxodo rural. No que diz respeito a Rota das Salamarias, é 

necessário um estudo que se aprofunde na relação entre seus integrantes, a fim de determinar 

se a rota é de fato uma forma de cooperação ou de coopetição. 

Além disso, um estudo que investigue e determine as modalidades de turismo 

exercidas por cada propriedade da Rota das Salamarias serviria para potencializar a 

divulgação das atividades para o público-alvo específico. Ou seja, os turistas saberão qual é o 

perfil de cada propriedade, visitando aquela que mais lhe atraí. 
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Outra sugestão tange a possibilidade de investigar até que ponto a legislação ambiental 

protege efetivamente o capital natural ou se serve, tão somente, de obstáculo a sua exploração 

sustentável. Além disso, também poderia se levar em consideração o efeito das políticas 

públicas ambientais neste cenário.  
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APÊNDICE A - Roteiro de entrevista – Caracterização das Propriedades Rurais 

RESPONDENTE: PROPRIETÁRIO 

1 IDENTIFICAÇÃO E ISERÇÃO DA PROPRIEDADE RURAL

1.1 IDENTIFICAÇÃO 

1.1.1 Nome do Empreendimento:.................................................................................................

1.1.2 Nome do Proprietário:.......................................................................................................... 

1.1.3 Gênero: 

(   ) Masculino (  ) Feminino 

1.1.4 Idade:............................................................................................................................ 

1.1.5 Numero de sócios:................................................................................................................ 

1.1.6 Ano de início das atividades agropecuária:......................... 

1.1.7 Ano de início do empreendimento turístico:........................ 

1.1.8 Tipo de iniciativa para o desenvolvimento do turismo no meio rural: 

(   ) Individual               (  ) Coletiva 

1.1.9 Observações:........................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

1.2 LOCALIZAÇÃO 

1.2.1 Rua (Localidade, estrada, etc.) ...................................................................Nº:................... 

1.2.2 Localidade (Bairro, comunidade, etc.) ................................................................................ 

1.2.3 Referência de localização:................................................................................................... 

1.2.4 Municipio:..........................................................................CEP:.........................................

1.2.5 Telefone: (   ) ................................. Fax: (   ) ...................................................................... 

1.2.6 Email:................................................................................................................................... 

1.2.7 Observações:........................................................................................................................ 

1.3 ESPECIFICIDADES DA ÁREA DA PRODPRIEDADE 

1.3.1 Área total (terreno):............................ ha 

1.3.2 Área destinada à produção agrícola:............................ ha 

1.3.3 Área destinada a produção agropecuária: ........................ha 
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1.3.4 Ano de início do empreendimento turístico:.................. 

1.3.5 Tipo de iniciativa: (   ) individual   (   ) coletiva 

1.3.6 Atrativos turísticos oferecidos na propriedade:................................................................... 

....................................................................................................................................................... 

 

1.4 ADEQUAÇÃO/ QUALIDADE DAS INSTALAÇÕES 

1.4.1 Capacidade de atendimento e serviços oferecido:............................................................... 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

2 IMPLANTAÇÃO DA ATIVIDADE TURÍSTICA 

 

2.1 Principal motivação/ influência da implantação 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

2.2 Processo de implantação da atividade 

2.2.1 Teve apoio técnico? De quem? 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

2.2.2 Teve projeto técnico? 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

2.2.3 Como financiou? 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

2.2.4 Principais dificuldades encontrada? 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

2.2.5 Observações/comentários: 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
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3 DADOS DE OCUPAÇÃO DA MÃO- DE- OBRA 

 

3.1 MÃO DE OBRA DA FAMÍLIA RURAL 

3.1.1 Atividade agropecuária (indicar nº de pessoas, instrução, grau de parentesco e sexo) 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

3.1.2 Atividade de turismo no meio rural (indicar nº de pessoas, instrução, grau de parentesco 

e sexo) 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

3.1.3 Nº de pessoas por tipo de atividade na época de maior ocupação com o turismo no meio 

rural 

Tempo Agropecuária Turismo na propriedade Outros 
Integral    
Parcial    

 

3.1.4 Alguém da família rural recebeu treinamento/capacitação/assessoria técnica para a 

atividade de turismo no meio rural? 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

3.1.5 Importância da mão-de-obra familiar na atividade turismo 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

3.2 MÃO-DE-OBRA CONTRATADA 

3.2.1 Atividade agropecuária (indicar nº de funcionários, atividade desenvolvida, salário pago 

e sexo) 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

3.2.2 Atividade de turismo no meio rural: (indicar nº de funcionários, atividade desenvolvida, 

salário pago e sexo) 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
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3.2.3 Seleção e capacitação da mão-de-obra 

3.2.3.1 Forma de seleção 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

3.2.3.2 Nível de qualificação e capacitação 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

3.2.3.3 Preocupação em capacitar 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

3.2.3.4 Acesso à capacitação 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

3.2.4 Dificuldades na gestão da mão-de-obra familiar contratada 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

4 DADOS DA FORMAÇÃO E COMPOSIÇÃO DA RENDA 

 

4.1 RENDA ATIVIDADES PRODUTIVAS % 

4.1.1 Atividade pecuária:................................. 

4.1.2 Atividade agrícola:.................................. 

4.1.3 Outros (quais): ..................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 

 

4.2 RENDA DA ATIVIDADE DE TURISMO 

4.2.1 Venda de produtos:................................... 

4.2.2 Alimentação:............................................ 

4.2.3 Serviços de lazer:............................................ 

4.2.4 Outros (quais):...................................................................................................................... 

....................................................................................................................................................... 
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5 GESTÃO E ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA 

 

5.1 Tomada de decisão, controle financeiro e fixação de preços 

5.1.1 Quem toma as decisões importantes relacionadas ao turismo no meio rural na 

propriedade? 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

5.1.2 Grau de preocupação com o controle financeiro 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

5.1.3 Processo de fixação dos preços 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

5.2 Origem dos recursos para desenvolver a atividade de turismo no meio rural % 
recursos da atividade turística (................) 

recursos da agropecuária (....................) 

contribuição ou doação (.....................) 

recursos de outras atividades(.................)  

financiamento de instituição financeira (.......) 

financiamento de particular (............) 

recursos de aposentadorias (............) 

outros (quais)......................(............) 

 

6 ASSISTENCIA TÉCNICA 

 

6.1 Recebe assistência técnica? De quem? 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

6.2 Dificuldades 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

6.3 Facilidades 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
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7 DIVULGAÇÃO 

 

7.1 Preocupação em divulgar, custos envolvidos, etc. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

7.2 Veículos de divulgação/publicidade utilizados. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

8 EFEITO NA ATIVIDADE TURISTICA NA AGRICULTURA FAMILIAR 

 

8.1 Grau de importância da atividade de turismo no meio rural para a economia familiar: 

(    ) alto                                              (   ) médio                                           (   ) baixo 

8.2 Principais aspectos que a atuação na atividade turística trouxe para a família. 

8.2.1 Positivos 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

8.2.2 Negativos 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

8.3 Tipo de tradição familiar foi resgatado com a adoção da atividade turística? 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

8.4 Principais resultados esperados pela família rural em relação a atividade do turismo no 

meio rural. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

8.5 Planos para os próximos anos, no que se refere ao turismo no meio rural. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

8.6 A importância para o negócio da existência de outras propriedades de turismo no meio 

rural em sua comunidade/município/região. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................
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8.7 Importância do trabalho em grupo e o associativismo para o desenvolvimento do turismo 

no meio rural. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

8.8 Interesse de associação com outros produtores rurais que desenvolvem o turismo no meio 

rural. 

.......................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................... 

 

9 PONTOS POSITIVOS E NEGATIVOS DA ATIVIDADE E DO 

EMPREENDIMENTO  

 

9.1 Resposta de livre opinião  

.......................................................................................................................................................

...................................................................................................................................................... 
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APÊNDICE B - Roteiro de Entrevista - Estratégia de Diversificação 

RESPONDENTE: PROPRIETÁRIO 

1 DIVERSIFICAÇÃO DOS MEIOS DE SUBSISTÊNCIA 

1 A ESTRATÉGIA DE DIVERSIFICAÇÃO DE SUSTENTO RURAL 

1.1 A ideia de diversificar o sustento rural, de explorar outras atividades além das até então 

praticadas, partiu de qual membro da família rural? 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

1.2 Antes de optar pela exploração do turismo no meio rural, que outras atividades foram 

pensadas?       

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

1.3 Motivos ou fatores que levaram o produtor rural a implementar a estratégia de 

diversificação a partir da exploração do turismo no meio rural? 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

1.4 Fatores que facilitaram a implementação da estratégia de diversificação (turismo no meio 

rural). 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

1.5 Fatores que dificultaram a implementação da estratégia de diversificação (turismo no meio 

rural). 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

1.5 Observações: 

.......................................................................................................................................................

1.6 Comentários: 

....................................................................................................................................................... 
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2 ACESSO E USO DOS CAPITAIS 

 

2.1 NATURAL (Restrições, Vulnerabilidade , Adaptação) 

2.1.1 Tipos. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

2.1.2 Características. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

2.1.3 Qualidade. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

2.1.4 Categoria de renováveis e não-renováveis: 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

2.1.5 Comentários: 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

2.2 FÍSICO (Restrições, Vulnerabilidade , Adaptação) 

2.2.1 Tipos (maquinas, equipamentos, benfeitorias, casa da família rural, quartos, etc.) 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

2.2.2 Características 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

2.2.3 Qualidade 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

2.2.3 Infraestruturais (estradas de acesso; linhas de energia; água e comunicação) 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
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2.2.4 Comentários 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

2.3 HUMANO (Restrições, Vulnerabilidade , Adaptação) 

2.3.1 Mão-de-obra familiar que atua no turismo no meio rural. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

2.3.2 Qualificação para atuar no negócio. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

2.3.3 Habilidades necessárias. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

2.3.4 Comentários:  

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

2.4 FINANCEIRO (Restrições, Vulnerabilidade , Adaptação) 

2.4.1 Existência de capital próprio para o investimento no turismo no meio rural. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

2.4.2 Origem do capital próprio. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

2.4.3 Capital de terceiros utilizados. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

2.4.4 Fontes do capital de terceiros existentes e acessíveis. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

2.4.5 Comentários: 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
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2.5 SOCIAL (Restrições, Vulnerabilidade , Adaptação)  

2.5.1 Descrever a forma como a família se relaciona com a comunidade. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

2.5.2 Tipos de vínculos com a comunidade. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

2.5.3 Participação em associações, comitês e cooperativas. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

2.5.4 Pontos positivos em relacionar-se com a comunidade. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

2.5.5 Pontos negativos em relacionar-se com a comunidade. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

2.5.6 Comentários: 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

2.6 IDENTIFICAÇÃO E NECESSIDADE DE CAPITAIS 

2.6.1 Descrever o processo de identificação dos capitais críticos para a estratégia de 

diversificação (turismo no meio rural). 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

2.6.2 Capitais necessários para a diversificação que não puderam ser acessados/usados. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................  

2.6.3 Comentários: 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
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3 ELEMENTOS QUE MODIFICAM O ACESSO AOS CAPITAIS 

 

3.1 RELAÇÕES SOCIAIS 

3.1.1 Fatores que modificam o acesso aos capitais (ex.: sexo, casta, classe social, idade, etnia 

e religião).  

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

3.1.2 Comentários: 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

3.2 INSTITUIÇÕES  

3.2.1 Presença de regras formais, convenções e código de condutas informais modifica o 

acesso aos capitais. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

3.2.2 Comentários: 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

3.3 ORGANIZAÇÕES 

3.3.1 Grupos de indivíduos modificam o acesso aos capitais (ex.: agências governamentais, 

instituições administrativas como os governos locais, organizações não governamentais, 

associações e empresas privadas. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

3.3.2 Comentários: 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 
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4 ELEMENTOS QUE INTERFEREM NO ACESSO AOS CAPITAIS 

 

4.1 TENDÊNCIAS 

4.1.1 População (ex.: densidade populacional local e nacional). 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

4.1.2 Migração (ex.: de áreas rurais para outras áreas rurais ou para centros urbanos). 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

4.1.3 Tecnologia agrícola e a sua evolução ao longo do tempo. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

4.1.4 Crescimento de atividades não ligadas ao campo em áreas rurais. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

4.1.5 Preços. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

4.1.6 Tendências econômicas nacionais e internacionais. 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

4.1.7 Políticas e tendências macroeconômicas. 

.......................................................................................................................................................

.......................................................................................................................................................

4.1.8 Comentários: 

.......................................................................................................................................................

....................................................................................................................................................... 

 

4.2 CHOQUES 

4.2.1 O acesso aos capitais pode sofrer interferência (ex.: seca, enchente, pragas, pestes) 

.......................................................................................................................................................

4.2.2 Comentários: 

....................................................................................................................................................... 
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ANEXO 1 – Situação do Domicílio do município de Marau-RS 

 

 
Situação do domicílio - Características Gerais da População 

Ano Total Urbana Rural 
1970 26.418 4.844 21.574 
1980 26.997 9.737 17.260 
1991 25.167 15.851 9.316 
2000 28.361 22.853 5.508 
2010 36.364 31.558 4.806 

Fonte: IBGE (2017) Censo Demográfico (2010). 
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ANEXO 2- Termo de Consentimento 

TERMO DE CONSENTIMENTO 

Programa de Pós Graduação em Administração - Universidade de Passo Fundo 

Dados de identificação:  

Título: “ESTRATÉGIAS DE DIVERSIFICAÇÃO DE SUSTENTO RURAL NA ROTA 

DOS PRODUTORES RURAIS DA ROTA DAS SALAMARIAS DE MARAU-RS”

Mestranda: Daiane Thaise de Oliveira Faoro  

Orientadora: Ana Claudia Machado Padilha  

Instituição a que pertence à Mestranda e a Orientadora: Universidade de Passo Fundo - UPF. 

Telefones para contato: (054) 33168245 

Nome do Produtor Rural: ______________________________________________________ 

O Sr. (ª) está sendo convidado(a) a participar do projeto de pesquisa: “Estratégias de 

Diversificação Rural na Rota das Salamarias”, orientado pela Professora Doutora Ana Claudia 

Machado Padilha.  

O objetivo desta pesquisa é aplicar uma estrutura de análise para compreender a 

dinâmica da estratégia de diversificação de sustento no meio rural. 

Para a realização da pesquisa será feito uma entrevista com os produtores rurais que 

diversificam suas atividades e que pertencem a Rota das Salamarias, localizada no município 

de Marau- RS. Serão coletadas informações com os produtores rurais. Utilizará como recurso 

de captura de áudio um gravador para as perguntas aberta, bem como, um questionário 

estruturado. 

O objetivo da pesquisa não é expor o pesquisado, portanto os nomes serão preservados, 

o intuito somente desta entrevista é possibilitar ao entrevistador a identificação dos elementos

necessários a sua pesquisa, já comentados anteriormente, como forma de gerar estudos 

acadêmicos e outras discussões no assunto. 

A participação é de caráter inteiramente voluntário. 

A discente e sua orientadora garantem  a confiabilidade das informações geradas e a 

privacidade do sujeito da pesquisa.  
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Consentimento: 

Eu, __________________________________________________________________, 

RG _____________________Declaro que recebi explicações fornecidas pela discente do 

PPGAdm- UPF, Daiane Thaise de Oliveira Faoro,  e que estou ciente de que ela poderá 

utilizar os dados obtidos na realização da entrevista semiestruturada para sua pesquisa, 

mantendo sigilo naqueles aspectos que considerar de boa ética.  

Passo Fundo, RS, _____ de ____________ de 2016. 

Pesquisado Pesquisadora: Daiane Faoro

OBSERVAÇÃO: O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido original permanecerá em 

poder da pesquisadora. 

Período de realização da pesquisa: ____________ de 2016. 

- Você gostaria de ter acesso ao resultado dessa pesquisa? ( ) sim   ( ) não 

Em caso positivo qual seria a melhor forma: 

( ) organização de um evento entre os associados da Rota das Salamarias . 

( ) envio do relatório por e-mail, nesse caso identifique o e-mail: _______________________ 

( ) reunião dos pesquisadores com os produtores rurais isoladamente. 

( ) outros ___________________________________________________________________ 


